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POVO BAIANO CLAMA
'[LA CONSTITUINTE

Vibração tncomum n*>
çjrrcmde comlcto do Lar.
oo da Sé — Aclamado
o Capitão Ag.Ir!o Bar;Ia
— Falaram Eutlnlo U.
vlana • outrce lidrroB
cmtí.fascistas — Menao.
gem do líder popular
Edaar Mata — Dota mil
estudante* tecurtdaríoa
pedem a convocação
da CoiutJhilnte + +

ttt, AOMH) BAAATA

i RIBEIRO
!A AO PARÁ

HW, S iDo corres-
infestei — Chegou *
tt tüads o líder co»

Ei Ivan Ribeiro,
ia lííça-felra, prós-

viagem para
eis. síim de asais-
: i .-U ilsçao do Co»
lUli::. dQ :.:'-'.-
ItCsüur.iiU do Brasil,
jjtarortu. Ivan RI-
m prenunciará hoje,
I». no Teatro Coll-
•*. soa conferèncta e
t-í-ú. na Associação
fewüi. uma paleslra**-**t as classe* con-

CIDADE DO SALVADOR. 9
(Do corretpoodeBie) — Ho
artnde comício, aqui oniam
raalltado, oomparia muhldSo.
raunlda ea Praça da St. • ata-liada tm cerca da 10.000 pe*-tosa, padlrsm v|braottm«Btt tcoavícteso Imediata dt nma
Assembléia C o a s t ttolate eeplsudlra» dtlIrtBttmtBte oe
eomtt dt Luís Csrlos Prtettt

• i Af lido Barata a o Partido Co»
monlste do Brasil. Drttoae dt
dísticos a falsas, coadutldot
por membros das células do
i'snldo ComuBlsta a dos Co>
mlté* Populares locais, ainda
mala coBcorreram para o aa-
pecto craodloto da estraordt-
oaria maalfattaçlo popular a
patriótica. Usaram da palavra:
Símio Atvet, da Direção Na-
closal e Estadust do Partido
Comuoista do Brsstl; dr. Eu-
stnlo Lavlgnt. prestigioso li-»
der entl-faaclat* • cacauleul-
tor; Ma:iu-i Batista, da Dlrc
çSo F.itadual do Partido Comu-
nlata do Brasil; capttlo Aglldo
Ilarata, vivamente aplaudido
durante todo o atu dlacnrto,
que cantou profunda reper-
euaalo em todo* os setores po-
llticos. Centenas de telegrama*
— da capital, dot bairros, fa»
brlcat a organizações popula-
ros de todos os roesntos do Es-
lado — foram lidos no comício,
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NICA NAS ILHAS
SALOMÃO

BOÜOAINVnAR. I (tJ.P.) -
O «neme-f/rural M**'*rit Ksr».
dt. eemamltnte tepcttli. ai^irua

Ia ttndiçio daa tropa* nipArtt^a*
j na» Batnroao, hojr. tm praaaftBa

do •¦¦ •¦¦¦-• 'r.fsrrii Satlae. eo-
• mamlanie das forçaa au*lra!la

nas.

Ratificada pela *4r*
gentina a Carta dai
Nações Unidas

BDEK08 AIRES. 1 (AP.) -
O fovemo artrnUoo ralltieoa a
Caria daa Nsçoe* ' • : :«• A ra*¦••:-•.;:.- foi decidida tm rtu>
nlao do fabloett.Assinalado por ttme f.eza td-se Lula Carlos Prestes, quando elmoceM ao rtifearoaft operário 4a

fdbrtca itllroqutmteo. >

0 POVO É CONTRA A CARTA DE 37
8. PAUT/5. 8 íDo Corrtapori-

drnle) — Luís Cario* Preste* re-
cebeu entusiástica manlfrv.açio
em SSo Miguel. Em SAo Mtfuel.
.•:.>:-..ie centro operário pauluta,hA um Comitê Distrital do Par»
tido Comunista.

O conjunto coral de Sto Miguel,
ort-anlzado peloa operários daque-
le distrito. 9 detentor do titulo
do "Conjunto Lula Ctrlot Pres-
tes".

Vinte e cinco mil pessoas, em
sua maioria operários, receberam
Prestes, entro aclamações entu-
slasticaa.

Os 'operários de Bao Miguel,
ofereciam um almoço a Prattea,
no restaurante da fabrica. Acom-
panhndo de dirigentes comunta-
tas que fa*lam parte de sua co-
mitlva.

Prestes seguiu para o refeito*
lio, A frente da massa que dava
vivas A Constituinte, morras aos
nazl-lntcgrallstas da Cruzada de
Civismo e vivas A liberdade sln-
dlcal.

Durante o almoço, num amblen-

"Eleger sobre esta carta t eleger um governo de fato sobre outro go-
verno de fato" — Homenageado por operários de uma fábrica paulista,
Prestes fala sobre a situação nacional — A Constituinte é o melhor ca-
minho para o processo de democratização — Atacam os comunistas os
que vivem banhados de ouro, os que fazem a política dos ricos — 0 po-
bre vigário do interior, que vive em contacto com operários t campo-
neses, este não ataca o Partido Comunista * TiV * "k * * *

05 MIMBKOS DO NOVO OABINtTK lepa-its formado peto
ptmetpe .'.'.-.•;-.:• - Ne •.¦¦•¦¦¦¦'¦¦ eporeee o prtnetpe lligshi,
prfBiet'0 nlaUfro; Sflifcmltm, '-.:-.:::- -, do Biirticr; Yonal. do
ttartnH*,: v :t :.¦•--. dc* suprimentos, .».' ¦ : r BtJttMro sem pet*
te; !:.-¦:. de Justice; Seneokem, de Açtteuhure: Tetuantmo, det
/'i-..-.-..-ii, .v. •:;-.¦•.;. dos Ttentportes e Oçate mlnittto tem posto

tt de perfeita camaradagem, mui-
tos operários fizeram perguntas a
Preitca, sobre oa mala diversos
firoblcmaa. 

Depois houve um tlcs-
lie Me A h-.!•• distrital do Par-

tido Comunista. A' frente da re-
de, sobre a capota do um auto-
movei e perante numerosa asais-
tenda, falou Luiz Carlos Prestes.

Falou a linguagem do prolcta-
riado e do poro. Disse, que "os
que hoje nos combatem e nfto

ENTREVISTA COLETIVA DE PRESTES EM S. PAULO
única saída democrática pnra a crise política é a Assembléia
tóluinfe - Só assim se evitaria que o presidente eleito em 2 de
n\hm exercesse os poderes que lhe faculta a carta iascista de 1937

As declarações do general Dutra sobre "doutri-
nas exóticas, contrarias á religião e á família"
— 0 Exército democrático — Soluções para o
problema da terra — Defesa da industria nacional

IID1II Hl
•íraram em Can-
M forras do l.ft

"cito chinas
^°KIN-0. S (A.p.) _ O
£~>r.(lo chinês anunciou'im forçrs ilo 1.» exér-
iWr5,r,Jn cm Cant!,o, ber-»|tto'.uçí.o clilnwa.
?"«?« ettSo sob o co-
?" ttnerat Sun-Ll-Jcn e•J..í lio comando Reral
fflang;p«h-Kwel. ou-
S_tos chineses penetra-
Jprsa Kukong, antiga
Üri,i sí'ant»nç:. cntuiaritii,;.'io ío tomando do kg-
^«o-wucnirouam-

Defende o "Izvestia"
S. PAULO, 8 (Pelo telefone) —

MOSCOU, S (V. P.) — En-|Na seAc do comitê Estadual do
quanto o governo soviético pres» partido Comunista. & rua da
tu liomonarji-íis 6 iIcíceuçüo tu- Gloria, o lider popular Luiz Cnr-
meua chefiada pelo primeiro ' los Prestes, secretario ;tcrnl do
minliitro Oroxo e o membro doiP. C. B.. concedeu, & tarde de
sou pabiiiete Talafescb, o "li-\^oic, uma entrevista coletiva &
vi-atia". cm editorial publicado lmprenlo pitulistn.
-. —,...-._. ...-...,._ .,„n,„r„ ... I Inicialmente, Luiz Csrloi Prci-

Mtes riferlu-íc á nccessldndc da
! revogação da Lei n° 9 c conje-

na priinera tiãiíina
representantes diplomáticos .-m-
glo-nmerlcniiba oni Ilucaresta
por exoroer prcíjüo sobre o rc-l
Miguol piiru iiiir, mude o iro-
verno. O "IzvoBtla" defendo n
apoio tnroiitlli-lniinl no .ffòver»
n,> firozjt. Acusa os rep.reflen-
titnic-.i angto-amorlcanos ilô se-
mm rasponsavets pelo envio du
mensagem do rui Miguel na

iconclv;-: na í'.c r.in.i

quente convocnçfio dn A1 uni-
Ué'.a Constituinte, dizendo ser

colocado em lermos falsos o pro-blcma Institucional do pa'j.E, em tegulda, afirmou:"Entendemos que a realização
de umn aparente transíorrrHçáo
no reclnie com aa anunciadas
eieiçòea presidenciais para d"pu-
lada» e ccns-lhelros federais, na
vlçencln dn Carto de 37. Instru *
mento tpic considera mos fasci.t-l
tn, nfto ri um passo efetivo pair.a democracia ce os poderes y.n-verr.fitnctitnls tiverem dc ser

se manifettam por uma Aaaem-I carta faacltta dt 1937. Eleger to-
blélt Constituinte tâo aqueles qua bre este motlrtngo é eleger um
ontem iam com o Ooverno por-' governo de fato tobre outro go
que o governo naquela étx>ca
marchava contra o povo. iloje
ele* »4o contra o governo porque
o governo vai com o povo". So-
bre as correntes políticas falou:
"As correntes políticas da opo-
slcao, que rnals gritavam antes,
n&o mais se aproximam de noa.
Dia a dia se afastam. E só tím.
mu mm campanhas, dividido-a
oplnlüo pública, criando amblen-
te para golpes e distúrbios"."Mas nós sabemos que nos gucr-
ros civis nlo slo os generais -tal-
vadores" que sofrem. E' o povo.
"E continuou falando". O povo
deve exigir tini', um passo no ca-
mlnho da democracia, mostran-
do ao governo que n&o aceita a

verno de fato. Dc mala a mais. ae
Ji se fez 11 ou 10 atoa adicionais,
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TÓQUIO OCUPADA PELOS
NORTE-AMERICANOS

TCQCIO, S) (P« tVIIIIam
I>lrkln*on. rr.rr»-epnni1rnle. da
l". V.) — Aa tropa» n..rtr.
ameríranaa compteilaram hojn
a ocupação nflrlal de> TAqnl»,
,!<-l~.i» ijtte Mac Arlhnr Içoo a
Iximli-lrt doa K»tadn* t,'ntdoa
¦obro a dcrroladA rapllal • ao
me*rmo letnpn nn qun otilraa

frerçÀa nrertcamcrlranaa Iniria.
ram O ile«rrnlmr,]ur na Coréia
anlt a proteção Aa podenxa»
iinlilmlr» narnl* caladunlili-n-
ara. A octj|Mirüo dt» TAquIr» rfr-
itniii-»e. acm Inrídrnlra aoh o*

olharra d» rtinrmn a rnnrvaa
muliM.l.i, itlanln .1-, «citei dn go»
terno do inip. 11 . do hV>| Naa-
cenie que, alô nunrri, r*irvc nae
mau» dn Impcrailor o do Rabl»ni-re, ni|»*.iii.... r. ri. ,-ir.i, para o
futuro, « tnrj-'» •!«» ontorlda-
de»* nrrrtp-amerirnnn» qnr> Itnlo
fl-., nii/Ar.u.. Inrln*lvn ¦>» «rr\l-
ço* lnfnriii.-iiiti>. ,1.» ngenrln de
noflclo» Domei, Km nulm» pnr»
Ica ilo Império NlpOnlro» conil-
ntimi n rriiillç/10 iln* forçn* nl*
pOnlraa e os norfc-nmrrlrnnos
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-Rumo à Assembléia Constituinte
Não é outro o pensamento que vem
animando a Nação, desde a promnl-
gação do chamado "Ato Adicional"

esta a única salda d-mocratlca| ""Sfe.^ '"'"tf0 rt? un!a
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para a crife política que o pais
atravessa, cm vista de tor sido
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Pela convocação
da Constituinte
Deu seu apoio á campa»
nha a Frente Democráti-
ca Maranhense 

Em assembléia geral
realizaria nesta capita),
n Frente Democrática
Maranhense, que con-
presa os filhos daquele
Estado rcshknlcs no nio
de .Innelro, apoiou una-
nimcmcnle a pntrlótlca
campanha pró-Constitii-
inte que estüo levando a
efeito ns forças demo-
ernticas e progressistas
do Pais, lideradas pelo
Partido Comunista do
Brasil. Nesse sentido foi
enviado um tclcirrnnia a
Luiz Carlos Prestes.

constituição sempre condenada
pelo povo. Conflumcw, itsslm. que
as forçn3 populares, organizadas
Junntmente com o Partido Co-
muiilst.ii, poderio impor a As-
scmblfMn Constituinte, onde o;
reprrscntnntes legítimos cio povo
êlauor,-in uma Constituição etc-
tlvumrnte democrática. So n
Constituinte soberana noderft
impedir que o presidente dl Ro
púWcn, ,»c eleito cm 3 de • dn-
zèmbfòi exerça o Governo com
os podnre.s ria Cftrta fascista da
.17, IncluMve tendo r.trlbMlcBe!
pnra dlsfolvor o próprio Paria-
ir.cnto".

Pc-rtuntatlo s.obre o que afha-
va do apnrec!ri:ento do terct-i-o
candidato, sr. Mario Rnll-n Te-
Iw, opresentndo pelo Pirt.lrln
Arrtirlo Nacional. Prestes ripda-
rou nlo conheocr o seu pro-
Binma.

Depois de outras considera-
ç8ps e voltando ao tema inicial,
declarou que "admitida a hipó-
tese de que nfto seja convocada
a Constituinte, o que nfio creio,
por n&o fer possimlata, quantoii força do poder orBanirado do
povo, com:i vimos com a con-
qul ta da nnlstla em poucaii se-
niatins, o Partido Comunista en-
frentarla o caso da el?içâo pre-
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Como ae maniíV.tavam,
há solo meses, os profes-
sores da Faculdade Na-
clonal do Direito dosta
capital o da Faculdado do
Diroito do São Paulo —

Dois aspectos da homenagem oc-s cjpcdieionar/os

OS TECELÕES HOMENAGEIAM A FEB
NA SEDE DO SEU SINDICATO
"A convocação da Constituinte será a conclusão da tarefa de redemocratizar

o país" — Lutamos na Itália com o p ensamento fixo nos trabalhadores de
nossa Pátria — 0 aperto de mão simbólico "k ir jc jr; ¦& ~k ic ir

Conforme íôra anunciado, os de traballindorcs c suns famílias l Justa de libertaçflo de povos, e

Luiz Carlos Prestes, o lider «u-
premo do proletariado e do povo
brasileiro, lançou a palavra de
ordem:

Rumo i Assembléia Cons-
tltuintel

O Brasil Int.iro ouvlu-n, npro-
vou-n e, «será, it repete energl-
camente:

Por uma Assembléia Con»-
tituinte!

A' frente desse movimento que
a cada hora mnia «a agiganta,
empolgando tocbg as conaclen-
clns, «ti o Partido Comunista do
Branil, Intérprete máximo da
vontade c do íentir das mais am-
pias massas populares, na sua
incansável luta por uni mundo
melhor e um.i pátria tlcmocrá-
tlca.

A grando maioria da naçlo
quer e clama pur uma Assem-
bléla Constilulnte, livremente
eleita. Oi tempos, na va.-dade.
estão Já madures para a concre-
tizaçáo dessa idéia, para i» rea-
lldade deísa reivindicação pru-
fundamente nacional.

Se ganhamos mllltarmento a
guerra, no lodo das Nações Uni-
das, lutando pela liberdade do
mundo, desejamos, ngorn, ganhar
a paz, lutando pelo democracia
cm norsa pátria.

Assim, n grande tarefa da
nossa renovação política e reor-
ganização rociai só poderl ser
alciinçnda, rom pler.o êxito, atra-
vés de unia Constituinte — ex-
pressão fiel da ventade tio povo
c arma poderosa para o comba-
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tscel6i:6 prestaram ontem a sua
hiar.enagcm de simpatia e grati-
dfto aos nossos heróicos pracl
nhas da Forçn Expedicionária
Brasileira,

A Holcnldnde reallzou-rc ás 21
horas, na sede do sindica-.') du.s
Tcce'.ôps. 1 rua Marlz e Barro»,
65, e deln participaram centenas

que encheram literalmente o ja- lembrou que os trabalhadores
ifio dc honra daquela organiza- , aqui fornni os valentes soldados
çlo de claóse, j da retaguarda que, unidos em

O general Maucr.renhas de Mo-1 torno dos ideais democráticos
racs, convidado de honra ria , que a V. E. B. defendia na Ita
noite, Impedido de comparecer,! lia, conquistam agora os seus
fez-se representar pelos torrentes! direitos em campanhas pacificas

0ffo%fág/câ-

WAINRIGHT RECEBIDO COM
ESTRONDOSA MANIFESTAÇÃO

VEDISTAS americanos, compo-
«Xlwtf»nfflM »i lro,"!s dos Estados Unidot chegados a

vitorioso pavilhão no Aerodromo Atsug.
°'««!rt'"r r!ln>»"s M.' Smlth e os soldados Arthur* e Frank Huber. (Foto ACM El

S. ritANCISCO, 8 (A.P.) —
O general Jonathan Wolnwrlght
chegou n Hamilton Flcld, proce-
dente de Ilonolulu, n recebeu es-
trondooa manlfestaçílo, enqiinn-
to, abrnçado 1 irmi, a sra. Mear-
íand, dizia, em voz comovida,
e. sua satlsfaçlo por estar de
volta.

O general — que mostrava
bem os efeitos do brutal truta-
incuto recebido nas prisões Ja-

pcne?ns — ficou tflo abalado
pelo calor da recepção que teve
ile levar o lenço ao rosto.

Quando o avião aterrou, uma
banda militar tocou o hino dos
Fuzileiro» Navais, "Semper fi-
delis '. O general surgiu A por-
tinlioln do avião, em pdslção de
:.entldo. O pe.-.soal das forças ar-
madaa fez o mesmo e os clvi?
se descobriram em homenagem
no herói de Correglilor. Em se-
guicia o gcnoral desceu para o

campo, enquanto a multidão
prorrompiit en, aclamações. Dc-
pois de abraçar a Irmã, o ge-
nernl foi saudado por altas pa-tentes do Exército e coloro1*!.
mente apertou a mão de vario.;
dos 27 oficiais do Exército flii-
ptao que serviram sob suas or-
den." em Balnnn.

Wainwrlgiht está a caminho
de Washington, onde será roce-
bido na Cana Branca a no Con-
gresso.

pxpertlolOTiailos ,lor'.:o Silva e
Souza e Alfredo Trottn.

A RfESA O.m PUESIDIli
A SOLENIDADE 

Compunham n mesa de honra
o presidente da Comissão de Pes-.
tejos tio Rio Comprido, major I
Frederico Trota, o presidente do i
Sindicato cies Tecelôes, cir. Aaron
Steinbeck, o advogado rio Sindi
cato, representante do Sindicato
dos Trabalhadores na ' Con.st.ru-
ção Civil, diretor da Fábrica
Carmona e doa tenentes Silva t
Souza c Fvedlnho Trota.

No d»corre'r da homenagem,
falaram vários oradores. Dlscur-
snndo. também, o nr. Aaion
Steinbeck. referiu-se a parfclpa-
ção da F E, B. numa gne.ra

o unitárias.
Terminando o seu disoirso, o

orador apertou n mf do ten^n-
tp Trottà, declarando ser itme
le aperto de mão o símbolo da

(CONCLUE NA 2.» PAG.)

PERGUNTAM aiguns jorna.
listas norte-americanos co*

mo po: :râ o Japão, depois de
, tanto tempo sob as garras de

uma prepotente camarilha mllt*
tarista e fascista, a serviço dos
seus trusts, reiniciar sua vida
segundo os postulados da de*
mberacia liberal, que ali já. teve
uma época de certo i plendorvum passado mais OU menos re-
cente.

Material para isso eles têm,
nos seus quadros dirigentes, poisvários dos ministros que agora
subiram c.or-i a denota são de
formação política e filosóficaliberal.

Benção do cemitério
hradleiYo em Pistda

ROMA, B (U.P.) — O embm
xador brarileiro nosta capital,
sr. P. de Morais e Barros asslí?
Ilu ontem a benção do cemitério
brasileiro da guerra, cm Pistola,
onde a mniorla dos mortos dr.
Força Expedicionária Brasileira
so encontram lnhumados.

mmmm Ill—ll 
^ '":':--— --

AQUI está um deles, o p'ln*
clpe Fumínaro Konoi/e, que,como todos os aristocratas ja*

poneses, se considera de origem
divina. Afirma ele, com deito,
que descende de Amenokayama
No-Mikote, um dcs tantos deu-
ses do velho Império asiático e
neto da deusa que o fundou, se-
gunáo a tradição local.

jrONOYE, que tem hoje 5Í,
anos, perdeu o pai aos 13,

dele hrrâando, além de sua orl*
gem divina, muitas dívidas Co*
meçou a estudar direito cm Kio*

(CONCLUE NA 2.» PAQ.) „
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fSfml i*W «*• y^^5ff|/
•> r»í*i», p«m i««';*Jmk
twm*f«r»m*it wn «•*"* HAWSW
«.'a *.«.# iriiesw*.
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COMIGO PRO,-CONSJJU,NTE
NO LARGO DO R.O CO/MPR/DO
Falou o escritor Astrojildo Pereira

ICOWIitffAO 04 I»f40l
I* ,|f..i f*»W» •* rSf«Mfi**»r#il'»
tM n.»«j t» »i ai-«*«*•'>•**• f 4*
¦fjEMM'' **¦ ««*•'- ,_

fe»!» **j»««!i» # 4i>* «r-*M M»«
tn;***'** P» «W**»** ***« «Ml!
«S* MOIMíilO DM «í» H*l»*»
•Mpr M *?• ¦**••* ?,'****** k*9
«mi As «i* »i*'» '•".'•«'«•' f-"
»• aonadsti ****»» «»p*1*1' •*»• ***'
ihiumUi mm mbIM* •»*?
iiij.ot 4» »»*«««» «* p*»«,'<"* «,**9''
;..* ««ir**»*'** mmm * »wr«»
mM »n«l'fa«rt»t»i }*A> RM **•
14-\-.o: i. p*f MAMPtAi dll £S«¦»•••*. 4* ifetirr, «tnAas «Ia» Is*
isSt* VrAdm:

"P«ft tsUwulr M iswanM»
r*n<«* 4s ufana» r=n»pl»»{So.
4#íiln»iS* * MlrtUlltfT um man-
4o f»Kti* • f*»'» 4^i»»ir a
trotuta «>»•? 4o nMMM« »*t«
p*<»>*«*rta. n»« at*m** o» prp
»***o «t» lUnpM*. m»» * *4«»c*o
4* muliat etMifat**»»» tm lana
r*r«la."*

i':-z -•» «*m« ©p«r»<*o *tm
Ursa **rala". no m*sr.*«*t<». een»
st<t» tm nwwstusr to4s* mo-
m«4*t putwlaf» • tf!4lra?-tl»i«
o «íntra ramlnho a"»"- n** P*irT*
|r*«r a «tiwta f<nn»I*ta * «¦««>*•
.-:••« . • rt e* m- n«tfie* U«a»
:u»rl»*: uma nova ComUtul-so,
-¦:¦••*» per *«Jtln«tf«Hi t»?i*
«•niante* d»J rarrfni*» daaSMtA

«síiír*« 4-* P*«*» fj» «,*f,*<f**Í*á-1

A'a tf hr**** d* «lua, reall»
•StN no Usio do iUo Cj«a*»*t»
«so. um «MinlcJo PlA-OtMaftJttttnUt
rv»rr>o*l4o r»*l» Célula 1 «$• No»
timbro do Tartido C««-U'a'J'a»
mt reuniu uma srand* a»*i!'*n»
eta «le mortdora» do t»*lnx», IV*»
Ar cedo o poro elrn4ru ao «*on»
•lw do* eomunttiaa par* a con*

_j prolrlasiado * ao pcrrs
Depois de aberto o r ••¦.-: > (oi

Ar da a palarra ao e'«*r.«.*jr A*»
troIUdo ÍVrelra. *efre!*r**i no.l
tiro da Cerula T da No«*«»ni»ío.
mie pronunciou um *1t»rao*« A»-
ciiim. tmerrompldo a tolo mo»
mi»nlo pela* eniu«lA*i!ta* pai-
tn-* da mulildSo. \yjex-m o
•rrande e.vrstcr braallelro *">«* •
momento político n»elon*t • a
©..••.cio Junta do Partida Caimu»
insta do B.r*ll. eoneitando o
poto a lutar p»elflc*men«e pela
cVnvocnçío da Con»tltulnl^. Dlv
w o eniriata e crttlco de "In-
t,rpref«c«V*": "86, pela On d*
da Nacional, pela OnlSo de
Vido o poro bra*llrtro. on»*n!ív
do e rclarteldo, podrremo* con*»
trulr e«n nosso paU uro retttme
wlme-ite ^iemtvatlco Q.i« #.
com efeito, a democracia, «enii
O rettlme do poro. pelo *ev>vo e
p»ra o pc»o? Vrdadelra demo-
erae'a. portanto. »ô pode *er
«oue'e retrlme oritanUado pe.a
ventade do próprio povo e p-<ra
«tender os Interesssi gerais das
miu-ra populare*. V« ¦**«¦••
m-eracla. Justamente, é que «*
bate o Partido ComunUila di
B— ill. onando »e coloon & fren»
te de todo o PW tosll^T». »-
r'imar'*'> a livre elelçso de um*
/.-«mbléla Conitltulnte. cotno
acn-to a aoluefio mais a-ertada
tre** a c-l»e política atual •

Falou em seguida, em nome

ADL1H
DENTISTA

AV RIO BRANOO. 1«
— Io andar —

TELEFONE «-.TIA

lira.» 4o p*S» * eem um f»-n!*ü>io
... . . * s r«^.»-*!'>'!""»'o «i« conformlfiíd» «^w *

ic-nmntJo nm ffíf.çramo ao cnele ao u-cerno fvon çut M ,,m íf toraanr.
_ . . • SStxi-r* «ju* a»»l*«*l» o anliiull*.

oedinuo a Constituinte, e dois cairos ao Rtne- mtrAa „.m„ ,«,, t„t<.... *#«*».
. r% i • j • r J -ir. ciadM t o* i!*l* «jus ** anwpu»

ral Gupar Datra e ao brigadeiro liaardo 03- *hlm 4 m,fthâ 5TOH.MUU Aa
mes pedindo qae retirem suas candidaturas • *'

St* uma c*l« pw «çt* Mu
r#»**« im*4?*il«is» il* srui»* m
taeétVs; o luiuiti 4»-«aíMrí*"»í«» 4«»
fii««« * psi. • pie*!»-'*«» • a
«ifc*ii*«f4.**f» AA p»»*"*-"» P"»*»''

lisi um* ww» tj»*i» mu»»
, ti ali «jlfetll* • i:*i-;!.-i»i. »1-*l
• R8 a».¦mí. Wieifu. 4a «^ O
*iwpi«ii i*mfr d* mpmIi mn*
, .!,!. u 4t um liwi*«» na *i«*l
•jKflt do ii**!!»' as i«ini»n.
eu* • m aer»;p»»n«*«ssii.» »**a«
im qut «iiíwsm «««ta» «*•«*•
Citlo» »m fptttmi 0A»T»MtTHHM
*>«ut*rt*<i* # Ml Wt •*»'&*» P>'T
MaMTS •* ««••'«•w 4o fa«rt»ma
(mkw» a B*p*nH* dt Ftanfo *
i'..r-tt»i 4» ü»t***f; «*• rsseu»»
UHm 4n KUft«il!>l*«*,«. * "quln-
:*¦¦..:¦¦ «-.pilhada :-•' '¦ «'"
a AmSitr* Udns; o* -tluíos"
da íí.*".'j*:» os *{'•¦'¦¦** 49 tf
pitai »ln»f»r*lr«» MiMlHilfST e«»
mo VsntfeniKr*'. Iltu.i-r. !>«•*«"•.
II •;='. Wi«!er, ©«latia K
ümlih. Osn«U. cujo* dr»lini *
MMtJtlIMB *sm peiiso psr* a
Atraiu» untit* * i»r* a «Hiruiu-
ia'*o Ia r«*esirar,ca BOncuai.

Perianio, prítiírlro. 4* iodo*
o* »:.¦.! t.«. i:i..'-'.';-t %.«. ronro
um *4 :-. ¦¦• ¦<¦• **.--'.':¦'¦• & c*ii»
dam.cto i'*i;: '.!-' de LuU C»r»
lai Pre*te* e mtrtlwmo* r«-«nlu-
tami-nie: rumo * C«i»*ütUinie.

#,*tlf Hflltíí»» r^»* |W»W«i MC.
•* au im é» "WMJm«£-

steptK* pr«lpiiíf ^./•ÍSSI
i'« l'S''> t rufa^t» «fe »«S"J***
lü«> pm > 4a tm pendi*.

ira rttvf •* á» w»*/*:
«? «4 Miiíiffliifa 4* Japm *«
Afíâ, «¦«. ««ti «i*«? wft» «JÍ2.»
»4 d.Tf«AO M*WM d*» I*M»tA
A«. fi.li 

' 
mtSHfM «íf -|T«M|-«*

«Tafi «f«* «*U iwe» íwi***». ««*
ffBíqfijij.. a< podtmm »«"«"
icjr. e»>jüa «f .*t-jp*i««!« * «¦*"«>
• Mfa *•'• «tWílAi Vi«a<o f««s-
|v««, ,1,»«Hífl'ti iXooOW «*,**«{*
a temi» « t**»*«l<p»*# d*9*t
*¦..*.* *4i* i p<«»t« de *vp*t<
i «jeií-J fip*V»'. «t»**' Hk**'
lira mleleia, £ d p'«*«?» '««**•"•
i* ««.aaijí» lis» twffi*»*! a*»* te"»*
piiíífan. pv?«»*í*« «fa «i^s' 'TV
avísfi-w*».'»* •i»** mia...

/,*>.' 1949. *« «raffl»'«>. «sfitt •
'** f*ie/« do pobn»'!»'. e roí*!»
#«fd £*"'fn à« <;*** a Alttrawa
mttmtfi o e*»*e*'0 attoeln.tr. 4e
rí"f*9 e efwa. d pofiwa da» f*
R.*re*s. que lata 4o Japão a po-
a-.tis t-.i • do Vttttwo...

ÍVdi r^irpa o príicip»*, *» **•
funfn, o «o*if«*»»*e no pod»?» «o
e*J'o*f'*!«r»»e *,f«T'f Utftmr. tau
iYí porea» »f« litralneto dt*
o%fi«*>i f'~iro* c*-j*ía p'f«*pi' o
py»trr 'Oi d» fnp*»lo .. Tojo
fORO e* tiitat do poder peta o
<• -:* • eo <-.*'.<! . r ot -**•»¦ le»
raii B*>*3*«r«a * e?*endr'ai a
fo-sr os"/ aa C»í«á*se ?do p*i»
loi 4e tais, aiè ttpvisla o<J«"*i.

COMITÊ METROPOLITANO

Comifioi PróConiíi.tíin.f

¦^H^i'»^^
dai-M ê 4tP«l**«> "»"*s*"s m -"LbTi. u

H%

I« li '»•{*

Cí»* 1 '5fi.<

f*--* **¦* a-«"*»*|"* *»W*" •*• WW W» **— ™— ¦

P#<ilr4n ao Oorrma a ev-Mirir*
cAo da Avfr.v.ít» c«n«lllulnte
DtiM> a .radar*:"Votaremos nos efRAMs'©* s
dep-Hadiw pe*o Pêr*tde Cam-jnti.
ta. pcttn» n«le* wer*"e*iTW e»
mal* dignei» e efltlfntes ttytf
««niantrs da ei***» operaria s
do poro. • no» tMtMtTffiM p»l*
ronTcm-rin d* A**embltH* Cer»
tltulnte. psrmte *é ela »*rá *••
paa de «w«>!M»r a dem^-ratia
cm no*aa Pátria".

Palmi ainda o *r Htto d* «5I1
relra W*mrck. «n» fot kVulan
le aplaudido pela mata* prru
lar ove en*np*>reee*i m c«rr.'e|»
dt CíMula 7 de Novembra. En
*«!-*u!d*. o tr. Paulo Notire/a l«*«
ao paro \*H t»l»«rram»«« a a»»
rem naraado* ao ire«!den:e d*
Tttp^bllca, ao brHrtdeJro f*-4u*r-
do Oomes e ro «reneral 0»*,»*i
Dutra, sollcliando ao or-i-relm
oue corvoqtte a A«*«r*i>i!é'a
ConJtltulnte, e ao* dois últtrn"*

Tóquio ocupada pelos
nortc-amcricanoi...

(COSCI.VSAO DA t.* PAG)
«cRurm prí»parnniIo-iM> para
nrupnr offaslalmeSTtfl r^miN io-
nn». Utirnntn n rntrnil» «Ir no-
TO* lm|tn» n.-n.-niii.rl.-uin» a
iiiiilti.l.i.. aa o I. » >• rvnii com

I rurlooldiulo o aliruna rirl» t li.-
g/n-nm i* «mnilA-laa, cimiuanlo
nu . rl,ui.;;m aeltnrnm na niilftã
em gosto ennllal. Nilo houve

•.¦'¦•o pr«*rRie arl>mmi «le**iors
«••men'» «n tt'tVwmM*. d«*»4s
tiras ao Psrttdo, • Pre**r« f
r»t* OppsUIuIptA O ccai^ con
tldem o poro a »««lnar «sa t»"**»
•ramas, fnerwdo-fe a**tm •>
«wnle-o «nte reatmeníe í«-m->ii«
Iroti o *r*"*d» «^tTO*»*!»» i
rtrtfa do H,f> cõmjri4'i n»>'«»*
moblema* n*r*«m«.l*. pelo P***»"
d*> Compnit* e |**I*> l"d** *i*»
..-.-..¦ ? <«(. reawo brastlMro,
Lu«» Cario* P»e«««»a.

RS» o* s*-«»l*»t»» «»* Telrtrv
m*»« »clf«Tado« nem poro*"Ao p-e«*',,"«»> A* n•••l.n^"^•
O «WK» do n'n (T«r***14'». »p»ril
tado no* iwm*»"»» d•m»»«^•lr*»*¦
oue nnrudtm oa ato* de * et
emr>enh»do eorn-» et* na re*
taiiroHIo di«Tio«rratle« de no«*s
naíria *n'*eita rri**»>*H"la eimoV»
»e •* Bi-d**'»! nr#"er* ?om»d,»«
•.(.»•«. »«»>«irto n»in«w»»»,4o unw
A«*emhWla Nne««w*l ft-*m*T*t*tln»
i». mie awe-vre ao B".!' ur«»a
Carti T>im»e»»i|c« a «il«ira A\
nrwlcAo i*ue de-emnuririam'» na
luta corlrn o fa.«"i"»»o, rioT^n»
fo, B***m. * rfa**""*-! dos rm»
rlMoa «rorio* da FfB".

«Ao «*en«*rf*l T»*1™ Owmr
Dutra: O -yn-o dn R'n C-mn-Mo.
ro"»ieei*dor do al»o e^-rlto ns-
Hntieo d- » et. vem arvlv
n»ra ele no senMdo de iue o
•tasli» **en»ral de*l«t* de sue.
canfdifura e lime reti' esfurco.
ao dn novo. no *-ni'<"<*i *1- mie e
wovernn convento uma A««»m»
hl*ia rip»«ll"'*«ie. mie a»****.'ri
•o povo brflsli*'»o nma—******

A Áustria de hoje
ICOSCL. DA i* FAO.)

pol reiniciada a atividade das
cm-nara* oneraria» como oryani.»-
mo» ronsultivos do Eitndo «obre
questões operárias, caixas, seiru-
ros snelnls e cooperativas. Foram
nnulndas todns as limitações As
iniciativa* privadas dos Wflue-
rios pronrletnrlos que os hltlerls-
tns «-ttnbeleeeram. Orndualmen-
te vfio sendo suoerndos os maio-
res obstftculos oue lmnedem o rle-
* envolvimento da \1da econômica
dn Áustria. _

A-nba de ser aberto o Danço
NnelonM da Áustria que recebeu
um crídlto comildernvel do co-
mando soviético: a rrrando afluen-
cia de fundos aos Bancos e cal-
•k.is de socorro demonstra a con-
flnnça dn popularfio no novo es-
tndo austríaco. At6 nttora o maior
obstáculo para o desenvolvimen-
to normr.1 do Pais. ern n dlvl-
eílo ria Áustria em 4 zonas de
ocupação separadas entre si. o
neordó sobre o rertime «le oetipn-
cio dn Au*.trln assinado depois dn
Conferência de Potsdnm pelos
povernos rovléllcos, lnRlôs, ame-
ricnnn e francês nnulou essa dl-
flculdnde e permite o pleno de-
(envolvimento do pais como na-
çfto Independente.

Nestes últimos dias o comando
aovlétlco nludou conslderavelmen-
te. mnis uma vez, a Áustria. A
pedido do sr. Honncr, Ministro
do Interior da Áustria foi pcrml-
tida. com o objetivo de remedlnr
h falta de mito de obra, a vol-
ta no pais de 25.000 prisioneiros
de guerra austrlncos dentre os
nfio pertencentes ás organizações
nazistas,

Até o último dia da içuerra a
Áustria foi umn forja de armas
para a máquina do Rucrrn nn-
Blstn. Em território nustrlnco se
desenrolaram intensos combates
e o exército soviético sofreu ali
pcrdns elevados. Porém o povo
soviético compreende que o povo
austríaco mio ern Inimigo dn U.
R S. S. Por isso paralelamente
A grande ajuda que o Exército
Vermelho presta a Áustria des-
de que o pais íol libertado, fo-
loções culturais entro os dois pai-
ram estabelecidos estreitos rela-
bcs. Um grupo de conhecidos ar-
distas moscovitas realizou recen-
temente uma viagem a Austrlo
para dar a conhecer 6. população
de Viena e de outros cidndcs do
pais, as conquistas da arte sovlé-
ílca. Os referidos artistas assom-
braram os austríacos com n sua
Interpretação de obras Imortais da
arrte austríaca. O soprano mos-
covita Natnllo Splller e o tenor
do grande teatro de Moscou, Ale-
stel Ivanov participam atuolmen-
te dn Companhia da Opera de
Viena cm um teatro da cldnde.
<0 edifício da Opera, da mesma
íorma que Inúmeros outros mo-
¦aumentos arquitetônicos de Vle-
na, foi destroçado pelos vândalos
nazistas*..

O renascimento dn Áustria ope-
ra-se. com dificuldade, uma ver,
que os estragos causados pelo na-
ulsmo foram multo profundos.
Ai*ida restam por resolver mui-
tns questões Importantes como o
abastecimento regular de viveres
«¦ combustível, reparos nas ca-
sas. etc. Porém o povo austria-
eo pela experiência desses me-
ges sabe que pode contar com

I aluda dos povos soviéticos, se
(¦BaB*B*anBBfl*M*»HM»*riBalHaaaa

a menor ijinnonsl raçlo «le lina»
tllldnde. Aa prlmelm» unidade*
¦ln dlvlsün .!'• r.ianl.irin rnlra»
rnm na rldnile rm dnU "Jeepa"
aa 7,-5 e BTnnrnmm ntó o par-
qun que rodela o 1'nlnrn da
Hlmlilto, ondn ha«tenrnm »nn»
liiNlcnlii» a a linntlrlrn linrfe-
nmerlcnnn.

Ae pr-mu!t*r o totenja o A"o
Adlrkn*! n.» t. *m ma.To de*le
ano, ioda a tmproma 4i:a "II»
!ter*t" • *<* m«**mo ** rorren-
te* po'.!'.lti« anU»fa*tittas o de» .
rlara«»m juiidlcamenle nulo 8*
o Partido C«munl»t* apreenda- Jlhe o 'entldn hbtortro » *«ube |
dar-ih* o ju*-o
randn-o "um Pt»
tm t ;-.!-hi da democracia".

tst» maneira d* enrarar o*
Bfontertmfnío* «rltileo* fom«**»-o
a o*«« wra o Parido Comunl*!*
reaíTupar iru* efetlt».. prtea-
rar.*e para a íu* prtrwir* «ran-
de batalha depois da .!*•*•*ri* d*
nova Lrt Constitucional e ven»
fS»la em ioda a tinha: a batalha
da anUila. E**a foi um* tl-tlrr.s
vitoria do Partido Comunista,
vltnrla do poro «nia o «e-rrlu nes-
ra •¦'¦•¦".:>. campanha, de alma
• rr -rj.

i: * . porem, .-*•.-.¦ -t o Inatan»
te de te travar novo e gig*nte«»
eo combate. Dwta ves, em prol
1* uma Af»emblíia Conaütulnie.
de acordo com o* Interesse* da
Naçio. E hoje. de novo. o Par-
tido do Proletariado assumo a
me*ma certa posição e, aem va-
ctinçôe», » proclama perante o
povo, de que e o nula experiente,
no manlfealo lido psr ocaMao
do Comício da Vitoria, comemo-
ratlvo do Mrmlno da guerra
com a rendlça.0 incondicional do
Japão, efetuado na noite de 21
de agoato, na Etplanada do Cas»

Este p*n*amento, desde mui-
to, Já, havia aldo exprc»*o pelo*
maU eminente» repre«en!ante*
da ciência Jurídica em nos«o
pai*. V de ontem ainda a men»
acem enviada a todo» o» bra-

SMOIVAS aNOBREZA
A tudídonsl "maseole ds* noivas"

possuo completo lo-rmcnio do rjuc hi de
mais belo • moderno «ns artigos para
enxovais.

3?3|Í N0ÉREZ1 - W> l/ragnáfana, %
*o p»t% frente. .

Uma enlTeviata coletiva fie Pre»Ui em São Paulo
fCO.VCf.t/S#IO DA !•• PitO.l

íldtwlal com a eprcícntaoio de
um candidato próprio tu a*>:l*
tia um dot Jt conhecido*. de*ue
qu*. porém, o me»mo aprrwn-
la**e girantlas real* de Oaver-
no dcmocritl; *. com a tefuran»
ça de vida letal, para oreanlt»
mo* papulare» como o !.•¦•¦ par.
tido. A ei*e prorxi*l:o p-xle *er
recordado que unto a U.D.N.
como o P.8.D.. pe**ulnt!o ine-
*tavelment« elemento» democra
ta* em sua* fileiras, honeato* e
respeitável*, toleram, no entan»
to, que *9 faça campanha con-
tro o P.C.B. VI br-leiln» de pro»
pacantla d«>'»e> dol« partido* ea-
palhado* no tntnrlor de Mliu*
a de Pernambuco, ¦¦¦¦ ¦ >:ninlo
seus catullilatos como merecedo-
re* doa voto» de seu» adept**»
porque *5o Inlmltoj do Comu»
niimo. bto acontece afora e o
que aconteceria depol*?"

Ctmentandn o último discurso
do general Oa*par Dulra, nu
qual o ex»mlnis!ro da Ouerra
afirmou que combateria a» dou-
trlnaa exótica* extreml'tn*. con-
traria» As fimllla* e a* rcllslõe*.
o ar. Preste* dbre tíe*elar cr.?r
que Isto »e refira ao fascismo,
pola as corrente* estranha* A

Outra unidade de reeonhccl»
mento tlifcim alem dn palácio
<Ia Dletn Imperial. Multo» rm»
prejrniIiM Japoneses, que *e dl»
rlRliun pnrn n trnlinllin, «to. I-
Tcnun-jv» para contemplar o»
rnmlnlifieii dn corpo «le alnalel-
ro» qno eitnrlnnou na nnrle bnl»
xa d* eldndo pnra transmitir os
despacho» dn Imprcnin dootl-
nnilo» no* Eitndos Pnliloa.

No filtlmo momento Mnc Ar»
thnr cnnrelou o desfile militar
pelna rtins de Trtqulo at(* a em»
Imlxndn nnrte-anierlrann, onde
clieparam outra» tropa» que
montarão irunnln. Touro de-
pol» dn» 11 hora» da mnnliS o
rarro do Mnc Artliur deteve-se
nn entrada «Ia em baixada.

Na» lllins Ityutcyn oa Inpone-
sea naglnaram n rendição ofl»
rlnl do 150.000 no1dnilo» e mn-
rlnlic!ron que orupnvnm «10
lllins do rrupn do Hynkyn.

Nn.» lllins Marnlinll mal» dn
l.()0(» Holtlnilos Jnponcues fn»
minto» renderam-se no "tolon"
do Mnlnenp, onde, na 2'.-fel»
rn, será lenda a bandeira do»
betados Unido».

Os tecelões homenageam
a F. t" d. • • •

TVmne-aMr» r*"**,v. de col tear n
Bm»ll. nollf'«-',,*,T''e. ao »',',
da» Nsefte» ee»n »* etiaw Ul«»
mo* contra o fasclrmo e a re-
aç.lo".

«Ao brlearte-ro Eduardo Oo-
me»: O povo dn B«o Cnmnrirfo
confiante no e«.'rtto demo--VI»
co d- v. ex. ni-r-e em nome di
qneles n'* tomharsm na lula
rnnira o írset«mo oue v «t -e-
tire su» candidatura b *e «rolo»
mie natHoUesmíintB «o i*Af* *"
novo n» sus uronde batalha pela
ron-tltu'nte".

racem enviada a todo» oa bra- pois as corrente* estranha» ft i . * , Q„c fol conibitldo por cn»
aUelrA» *^B•a.^Bd8--p••tt'-.<do«¦-«**¦e.-vMa-narlonnl e sen* nrebleimu,^waiicaJdaJi>voura. nssím te ex-
membros da congrrgaç.lo da Fa- .ft0 fascista». pre, ou:•¦- *'¦'• ¦•" ' *.!•¦.-!! r.-n Respondendo a um Jornalista * ¦

le* em icu selo. seja erra»u<So
a «olcc* •nU»díincr-,Atlfo*. O
nosro Eí.«5rclto * democrático e
*»u* Intc3ran'«»*i provim da» «?*¦
mada» popularc- PortsSJ. não
m pre*tarA a manobra* politl-
ea* O Exército nfo conronlnr..
cem «otuçor* anii-dcmocraüras r
vlolentaa, contraria* ao» anseie*
do povo".

Com referencia & pos*lbllld*de
de adiamenlo da: eltlçôe». Pres-
te* de-!erou:

— "De fato. houva curto pra-
to para o alistamento e asora,
ha «ervlto acumulado, alrm dt
outra» illlltulilndi'*. Uma trans-
fercncla por pequeno praio. da
data da* i-leiç6?s. con«tatada a
necessidade real dessa mídld*
nio rerh prejudicial, antes at*.
permlilrla mal** amplo nll-ta-
mento de elementos nnrtldarlos.
pe's» fores» d-m-renVU-ns".

Depois de uma lon-.-» i:xp:)«tçao
sobre a» dlvergencln» cxl*-'entes
rntre Earl Browdcr e Wllllnm
Portier, dlrirentc do Pn*tldo Co-
munlsta d1» Estados Unidos, o dl-
rinente máximo do P. C. B. ao
responder n uma pergunta com
referencia ao ncdldo d* el-w**o
das tarifas aduaneiras, numa pro-
porção de 30'', feito pelas Indus

rkki rn»***, • «¦ 
fânrrÍHmimt «*¦*** .

t»J"t mmfU* *<*» ™**t "«SÍ 's
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S£ ?W»drta5Bt,VSS 8
lhe e Jjjo" prom-vidr* P*'» íé*»'* '„'
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VHorlno. em frrn«* A K.tm»*. da PWad>, f« m
InS -PAllp» dos 8.BIM". Or-*l«Ta - M*«la H

COlHrtivil. - IMK A* >**°'**',n ',

promo*tdo P»is Célula d» •;•**»•¦•¦• -^*»- . 
'

OWMtlA - Ho»» A* IT h^ra«. no Larpo*
vido nrla f'*!««Ia llenjsmm CnMlaM. AA »
SrStaK - rliMiclMO Oo»«. IUU»t» Km a •:««>•
d* cSímmitinA - nia s». **su«daWr» *• tt i
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r,-^¦,,!..r» Oradore* — VtüPtUtn n«*Hf** I
Slv.a Una nttrC Tobls. Ao Altaeld, slarila, ? c** t\
"BdVÍLA 

IJSABBL - Dia 11. lerça-fera. A. I* t» kem.1
M,,*Vl!'n ea" em frente A Uv.nderl. «W;*^ S««
oi-la CAiuia -Noel Itoaa". Oradore* - At«er Fl#(
4% Manoel Harro.o. Jo»A Uni» Ma«-d,. 7M Om
SSla. flo»M! Orland, Portela. Jaeob^labm » *« •

bro d* CAInla da "UvaudiTls* c'*vl!!p':* .,,-«,...,
INAUOURACaO BR UM POSTO RI.BIWBAI. -

do facllllar » alUiam«nio da l»«»«;»« ™Mf"'l $>V
nldadM da Prara da Bindeira. • CAItila "I de Jrt
fdo ComonLia do Bra«ll, Inaialarí M* "**»Jt%X
eleitoral rolante, naquela Praça. No ato da Ip«».
da palavra rm representante do CmliA M«toN«*^*
lido ComonhTta do Brasil e um repre»*n
nltadora do referido po*ln

'

CONVOCAÇÕES

(CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)
nml7,adc dns trabalhadores bra-
slleiros e dos soldados que tftn
heroicamente souberam defende:
a Democracia.

A seeeutr, falaram varias ope-
rnrlos. todos enrltecendo «PE.
B, pedindo a Constituinte, e
mnnlf-stnndo a sim convl-c-ío de
que a vitoria das armas brnsl-
'elras no ituerra cont-o o fascla-
mo agressor será para o Brnsil
uma garantia de paz. tnnnnlll-
dsde e conmiMa de suas 'iber-
drdes demncAtlcns.

Encerrando a solenidade, fa-
lou o tenente Jn-Re Silva e Sou
za, que et*Tfld0Reu as homena-
"en-: prestadas nos seus ccn-ni
nhelro» de armas que lutaram
na Ttnlln. eneprrendr o seu dls
curso, dizendo nue "lutaram
semnre «nm o pensamento fixo
no- tr"lr"i'idnrpc do Brasil"

Dcno'"! ria e.erlmopifl leve inl
e'o o b"'l- de ennf-aterti^nnSo
.tns exnedlelnnirlns e 'noi''1*!-
inm fnrntSní focfn mi» se pro-
'onenu aW A rmirinifida.

Apoio incotidiciona!
gror.a...

[CONCLUSÃO DA f PAG.)
trí^s potenclns, solicitando alu-
da para a formação do novo go-
verno.

Declara o mesmo Jornal que
a atitude scRtilda pelo», refe-
rido» representantes Implica jIntervcnçSo no» nssunlo» Inter-
noB dnquolo pais, e contraste
com a linha de conduta do ro-
verno aovlítlco, obiervnndo a
político d8 nfto Intervcnçfto.

Dls o "Ivestla" quo o rcl, co-
mo conseqüência da prcssfto an»
gln-americana, enviou trôs men-
sagens As trôs potências e ncres-
cento quo "depois o rei comu-
uicou oficialmente no governo
soviético qua nfto tem qual-
quor objcçflo n opor A contl-
nunçfto do governo Gror.a. O
rei afirmo quo bô desejo o 03-
tudo do problema dn sua de-
mlBSao em virtude dns declaro-
ções feitas pelos listados Uni-
dos e a C5ríl-Ilre:anlia".

Trocseguo o mesmo Jornal:
"E* natural quo diunto de tal
sltuaefto o governo C.rozn, que
ruprosentn a vontndu do povo
rumuiio, acho que nfto deve po-
dir demlssfto. E' importante a-s-
slnalar quo o ntltudo dos re-
presentantes nnclo-omorlcnnos
em Bucarest niio foi adotada
de acordo com os reprosentan-
tt» soviéticos no Comissão do
Vgiloncia, os (|uals a Ignora-
vam por completo".

"Certos setores do Imprensa
ostrongeira — continua o "Iz-
vestia" — desejam criar o pro-
blema rumono do mesmo modo
quo o problema polnnfts para
proVOOCT divergências entre os
aliados. Mas dia a dia niimen-
to o número de opiniões sen-
sataes que, depois do exnmlnar
o problema polonôs. querem inte
os Estados Utttdbè e a arfi»Bre-
tnnba nüo assumam ntltude
Idêntico oom respeito A Itu-
mania".

culdade de Direito do Bra»ll. em
que se 16 este expressivo trecho:

-E' obvio que... a lnstauraçflo
de um» democracia vcrdadelr.i,
oscolmada de fascismo prf.tico
ou teórico, depende de medida;
radicais que todos tím o dever
de Bpontcr ao patriotismo de
governo e que vham permitir a
eonvocaç&o de uma assemblél.
com o pleno exercido do poder
conítitulnte. 6 qual nada Impe-
de que o governo ofereça um
projeto bislco • que assumirá o
poder legislativo ordinário, ermn
exl^e a conjuntura histórica que
ntraves-rmos". ("O Jornal" —
10-111-45).

Desso ponto de vista nfto dl-
vergem, o* proíesrores da Fa-
cuidado de Direito de 8. Paulo,
mje, dn mesmo modo, em manl-
festo dlrlffldo ao» brasileiros, em
8 de mnrço do corrente ano, as-
sim re externarnm:"Somente uma Assembléia Na-
clonal Constituinte, eleita pelo
novo em eufrapio Universal c

1 pelo voto secreto, teria poderes
nara elaborar e promulijar uma
Constituição para o pnls. O pb-
blsclto, pela forma Instituída na

"As duas corrente* cstfto certas.«.esponacntio a uni y.:-..'..-.i «As duas correntes estao certas
que levantou a hlnótese das duas os industriais nacional*:, no cn
contllda'uras militares, pelo? seu' (tonto, dentro cm pouco, lrfto con
partidários, nSo concordarem com
a convocação da AsscmblrW
Crnstltulnte, cujo adiamento de
elelrfte* talvc* provosnsre um le-
vsn'e nnrado. Prestes deeliroM:

— "NSo creio que o Exérr.f)
br.itlHro, o primeiro da Ar/
rl*n l-íttlna a ter um oíl-Iat ro-
munista, e. hoje. erm muito- de-

siderar insuficientes os SO'.. ao-

HoJ». dia 9. A* » hora* da manha. Iodes e* S< *«

imeoíe di OraanlraçUo do (Mmltd do tWft* hl •«<
dlm Botânico n. 716. par» ertudar o plaw de fm^

O Secretariado convoca para h«le. dia ». • 
J™**»

trnpoll.ano. bem como oa .eu» suplente» r* » »ni» n*
m>n»al de prestnçPo de eonla» do, »en» irat..lhi«. A r«
será A rua Conde de Une n. «. âs IS h/**• 

^h Todo, oa aderente» da Célula de 01»
horna da msnha. A rua Ktelvlno n. S-A. 

^n p, Todo» o* aderente* da Célula -Armar.1 ¦* !* -

(Kntrennsto de P««ea). dia 10. *eRBnd*-telrs. h 1
rua Conda de l.sgi n. 15.

 Todo. o» aderen-e» ds» CAlulas "*";,'*""/,",

* -Maria Martlna Frrrelr.". da Rol Am*r ra di • «

felri. A* 19 hora». A rua Conde de l.agn n. JS, r*r

Todo» «v, mllltant«v, da Empresa Revern \ •
h«m eomo o» nm» de«e|arem ln-re«-.ar na C«ílal*| t
dia 10. A» 1R.*.0. A ma Condo de Lace n. -•

 Tnd«a o» camarada» re»'.r>r,!e» no b*lrm <»_
íeomnreendeMo ate A ma Orlado Tânia».. «¦» "•
ra. A AvenMa Copacabana n.*IM-sui ^"[""Z c >U

 Pia 11. terça-fera. A» 19.30 hora*, At* n j
"l-ano 

n. IS. *"do, o, nmuHni .nrre'T'"« 1"^;'^^
mnradas seeremnn» d^ trebsllio» de w»''^ r ,
•tnlnie» c"'-lns* "hVt Carlos Prestes

0 povo clama pela Cobs
titainte...

(CONCLUSÃO DA 1 * PAG.) .
todo» ele, pedindo a convoca-
ifto da Asiemhléln Constltuih»
te e atestando, nssím. a amplia-
eílo erescento neste Estado dn
grando movmento demnerrttl-
eo. Causou enorme entusipsmn
no selo do povn n leitura do
te'et;rnma dns Kftudantes Se-
cnndnrlo*. com cerca do duns
tr.il assinaturas.

•""¦' '<*' »iw«»«v.*«.»— *"»"*%

licitados, enquanto os bvrndo-es
de fato, nfto poderão pagar o
cuíto das maquinas c Instrumen-
los agrícolas tís que necossitam.
Nós, comunistas, «omta frvora-
vcls A detest* da rlndústrias na-
clonal» para o.uc. descnvolvcnclo»
se pos-am fabricar artlnos bons e
bonitos para o povo, elevando o
nível de consumo ao mesmo ten •
po oue proporcionam trabalho e
mclliores salários na» operários.
Mor, a simples cicvnç&o das ta-
rifar, aduaneiras, nfio resolvera o
problema".

Quín'o As mios eo^stantes afir-
malivas de entrerta dxs terrius nos
camponeses, Junto noi cenlros ur»
bar.03, c ns vias do comunicação.
o Uder comunista declarou que
elas re referiam no aprovcltamen»
to tlc terras, que w céus proprle-
tarlos nfto cstfio cultivando, pa-
ra o produção, de preferencia, de
gêneros alimentícios. Não reiin
um confisco, pias uma desapro»
prlaçfto büal c a entrega nos cam-
ponéscs, núo seria uma dádiva,

•Tohlai \V.»rehnv.V:V -- «N-Hvldad; l-"f, .,.',,,,
mr-in" — "I.u*z Bf-no" — "P-dr» n ma - - 

\
Mollo de Alencrr Jorge" — «•l.erlin.nn —
-- "7 de Aco«to" -- "Prederirn Engels - ...
,-.„,,.,•* ... -Unmdn llnllans*

>,i

- *!•?:

de .lulho" — "Mlfíuel Couto" -- "Csseardn
Ritl-i  -Padre Mi«rnel!nlio" — todns ''
nertivo* nomes :""o: 2 — B — T2 — *Í2
»44 — 170 — 194 — 3LM — USO — 3.1
II9S — 402 — 404 —¦ 292 o 408.

(a.) T/rnP!''"ci> Comi**» — Seerotarlo.

Com?'c Manichal de N'icrói
Dn Comitê Municipal de Niterói, pedem-n

seguinte: ...."Convido t dou os eamprede* ,'f>**"„' '
empresas, n romi.irpeiri-m. bole í1" 17 li
cio l\.VCnn«t*t'i!nfe. que o ComltA Manle
nn J-rnra Oenoral Gomei C:irne'ro. fl!'»'*

(ii.) Ixiutivnl Co»«n — Secretario-;*'

.,..,„,
(

¦¦.l.Vt,

N"t!

0 povo é contra a carta
de 37...

(CONCLUSÃO DA t.» PAG)
com esta carta fascista poderão
ainda fazer 60 ou 100".

Em seguida, com referencia aos
ataques que o Partido Comunista
tem sofrido por alguns setores
clcrlcals, disse: "O Partido Cn-
munlsto do Brasil nunca foi con-
tra a Igreja, assim como nfto e
toda a Igreja que ataco o Par-
tido. 03 que atacam o nosso Par-
tido sito o alto clero, aquele que
vive luxuosamente, banhados em
ouro, defendendo a política dos
ricos. O pobre vigário do interior,
aquele padre pobre e que vive cm
contacto estreito com os operárias
e com os camponeses, este nao
ataca o Partido".

Finalizando, Prestes deu "Vivas
A Assembléia Constituinte" e,
aclamado em delírio por toda
aquela massa popular, retlrou-se
para Sfto Paulo.

Através das Américas...
(CONTINUAÇÃO DA 3.' PAG.)

rio a do ex-presidente, general
t.oper. Contreras, chamado o
fantasma do Juan Vicente

Gomez".
A' ultima hora surgiu, no

entanto, um deaagradiivel lm
previsto: o embaixador nilon
,;eu gravemente e é possível
t'uc a sua candidatura seja re-
tirada, o que pooerA provocar
a volto no poder dos re.*te'o
narlos do "goml*mo". -- n. (i

nrisrff.E 1TK* A RP.BE,,
BO COMITIV ESTAOI-AT. I »TUM »»•¦<• ™:>f": ,CI^"?"Lo *?£*

I balliasrcm efetivamente. Assim,
os comunistas nfto estavam pro-
pugnando uma reforma agraria
propriamente dltn, mas soluções,
paro nlfeuns problemas do ennvio
e da nllmentaçfto das populações
urbanas".

Ja p.i-iavnm das 1C"0 horas,
quando Preste, dai por encerra-
da sua entrevista r.oã Jornalistas
da capital, por trr (*o s.^uir para
Campinas, onde ia falar num co-
mlcio ali organizo cm sua lio-
monagerri, esmo tem peonte^ldo
om outras cidades paulistas.

7VÜ
Em todas as Livrarias e bancas de jornais:

IFESTO COMUNISTA
De KARL MAX e F. ENGELS

Após o comido, o povo des
filou, organizado e na mais
.ihsoluto ordem, pela rua Cbl»
io até n praça Castro Alves,
lendo íl sun frente a Wrcçüo
ICstodunl do 1'. C n., A(»*ldo
lliirata, dr. Euslnlo Lavlgno e
¦miras figuras de prestigio po-
ntilar. vendo-se também um
grande retrato do Luiz Carlos
Prestes, do doin metros de ai-
tura. Al falaram Qlnoondn
Dins, quo lou nma mensflgerp
do lider popular Edgard Mnla
—r Impossibilitado de compare»
cer íl demonstração por motivo
do doança — na qual eon*la-
mou o p^vo n seguir n palavra
de Luiz Carlos Prestes, do Par-
tido Comunlata do Rrnsll
Ar!r,!nn de Andrade, que Intoti
na Itn!'a Integrando as fileira»
ria FEB, pronunciou Imprirlanle
discurso. Durante o eomlçlq.
furam tocados os liinos das N*n
cões Unidas, vendidos milhares
de retratos de Prestes e de
exemplares do seu dlsnírm no
Pacnrmlní. distribuídos müln.
ros de manifestos pela ronvo-
oaçjlo da Assembléia Constltii
Ititq bem cmn de Inscrições a
eleitor pelo P- B. C. Amn-
nhft, domingo. Agildo Barata
••erti homenageado pelos tra
tmlhadores, na sede da Asso-
eincfto dos Empregados do Cn
niere'0. onde pr.inuncInrA urna
eonforencln sobre problemas na
elonnls. Por motivo da ehegn
da a esto capital do eimilito'
Aglltlo Durotn, o Comitê Esta-
íiual do Partido Comunista d'-
lirnsll tem tido opnrlunidade de
¦iviatar-se com diversas forQIts
nfógresBlstafl e democrátiení,
num como trabalhistas desta

dade e do Estado.

Editora
AUA DO

Horiionle Limitada
MERCADO, 9- 1.° ANDAR

mim de CHÁ-
Acha-se cm nossa rcdnçfio, A

disnoslcíio dn pessoa que o per»
deli, um molhe com sete chaves,
o qual foi achado A Avenldn Pa**-
teur pelo sr. Paullno Hqnorio cie
Assis.

ÜítcuWie o wmm-
to do vv.e* d4* wn

P,eunlram-se ontem, no gnbl-
neri do sr. Pc"*: S h' '¦
dn s*-'*vleo tle Abastecimento da
Prefeitura, sob n presidência do
sr. Edgard Romsren, secretario
geral de Interio*' o Byturnnen o'*
ropréseiitantes dos' pronrletarios
de padarias desta Canltal, para
resolver a qu-stê.o do aumento
do preço do p''n. Além dns srs.
Ernanl Reis. Melcjades M-ima-
do e Augusto Godlnho, represon-
tintes rio Slnr!ie.Btri dos Proprle»
tarios de Panlficaenr-s e Cnnfel-
tarlas do Rló de Janeiro, estive-
rem presentes a essa reunião o
l.° tenente Valdemar Teixeira
Camuos, representante do Servi-
co de Subsistência Militar do

|ji*xérc|io: rrs. Enuini Barbosa c
j Eduardo Vasconcelos, representou»

tes do netor de Eimansüo do Trl-
go dn Ministério da Agricultura,
Conduzidas ns clLtousEÕes em tor-
no dn assunto, paios nrs. Edgard
Homero o Felix Schmldt, foi con-
riàevndo o alvlivo dn e.onititülcfto
Áe uma comissão destinada a cs-
i nOnr. nas prop~!as padarias, o
pusto da fabricarão do pão. Essa
Comissão deverá apresentar um
reintorio de ECUS estudos, dentro
lio prazo de dois ou três dias o
nova reunião se realizara nos prl-
molros dlás dn semana vlndriu-
ra. Amanhã, As 9 horas, o Co-
missão em apreço, que bo cons-
lltul dns srs. tenente Vnldoirmr
Teixeira Campos, pelo Exercito;
rrs. Silvio Mala, pelo Serviço de
Abastecimento e Melciades Mnr-
pado, pelo Sindicato dos Panlfl-
radoves e Edgardo Vosconrelos,
pelo Setor de K>:pan."ãn de Trl-
r;o, — pereorrará as padarias pa-
ra a verificação proposta.

PRESTES IRÁ A
PEJRÓFOUS
EO DIA íff

Está definitivamente
assentada pnra o proxi-
mo illa.lf' do corrente,

a visita «!¦• Luiz Carlos
Prestes á cidade de Pc-
frapoüs. O novo e o pro-
lclariadn pelrnpo'it.ino,
nacuc'a data, manterão
com o Sccrrlnno do Par-
tido Comunista, por in-
termédlo de comícios e
sabatinas, um contacto
intimo oue lhes pronnr-
cione receber uma ori-

entação segura sobre
n solução de seus mais
sentidos problemas.

Craves riscos nal
dei'"'J* do ^ovo

K«tlvcrnm '.ti'!r!í
naç^o, os ccm!»t"

nnto Unhei»» M ••j«

AlV. s Pereira e J
Sllvn nflm de i
Inconveniente

relata
jp v:l

flcnndo no ";í';*,'°j„Wira
dn
t finitii u" '•¦,,,..„.,,« rj
,,n unha ¦•rr.-.rt-r*; -m

O. postes, nanurte > 
^

(fio colocsd-í i im» htf,
muin redtridn «t¦ ¦ » f.

vida do, rondiilfl«¦„«",.
ros obrigado; o
vaTciãòs-dls f?S^ff
aeidentes JA vcu-
v„m conBtr.r.te :u
dutores, ene '

nrorria ComoSIll^- ' ,e
toririade-, mas^ s«rnp|ca tt

Gampanlia da Casa
do Expedicioisario

A Comissão de Apoio A P.E.B
do Clube Militar solicitou aos
tíalB, «is viuvas, filhas e demais
herdeiros cios mnrtos ou dMOpa»
recldos da Marinha de Guerra,
em conseqüência dns torpeoen-
mentos, nue compareçam A sent
da referida Comlasfto. sita a ave-
nlda Rio Branco. 261. 3." andnr,
afim de regularizarem as suas
rltueeoes cmnn candidatos a oo-
tençno (le uma casa.

A Comls«S,o funciona diana»
monte das 1B As 1B horas. Aque-
les nue nfto puderem comparecer,
a Comissão avisa que pode.rao es-
c-ever para aquele mesmo enae-
reco, enviando o próprio nome,
endereço e grau de piu-entesco
com o morto.

menor resiiii»;':''",
nhn termo a I' ; ,rt,
«ao» A""''-* ^m d«
dcrlorBrnm. »-"""„ 0r
um ref-uer tnrnlo no
do Blndleato do» ^.
sm Em,irr;: ,;.vV,'n ilc ^

ds Coiit!--:
,«i ano'0 "

lll". Pr

II u f,L-rnljill

Émorcrn n'"n0'' ,CiT?in"lu'róR
duzentns n *'¦¦'.,„„|„ o
diretoria d
nho as
tracSo
no-lhes o seu ";J"

(«dns o m*l' « 
npenton

tts Irregulailo'-"
Entre os «r ,iC;,'.i ,r*

0 do ÍT1--CJ1 ';¦•,•'

» calrsca n«m JJá
l:istaiuani;ii._n^ .,„„

. ein u
tendo

dlW- .
e (iit

Vitimas de queia
Foram socorridos na Assisten-

cia do Msler, ontem. Nllton ou
maraes, de 10 unos, c Mario Ed
i-.mi Leãn, de H anos. ambos res
dentes A rua Conselheiro AgosU-
nho ns. 69, casa III e *s- ies
pectivamente. „lt,hfinCaíram eles de um cam nhfto,
na aludida rua. quando tentavam
tomá-lo, em movimento, recebeu
do ligeiras escoriações.

«çí-ys

r|:t:;il

afim

da outro ii.

nfo se ach «''J r(lS dn
mo em muito
centrais, '• '
acidentei c-^-i
ali viaja'1' E
to, oue ss
de Ki';cv;"*,*',,,,r"Irajá-M^"'**;,
tar o-- Bcld^
tjrocci «o-; ' 

;
sujeitos oa i ¦
nplrw'insrr*r
eiiir»*"r, slí"
^o SindifS'0
farft PR\?. :¦.
UriiBul*"''***"*
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Pedi* MOTIA UMA
IVHVMI INI Mllfll i*Mim*a

n.iiw «IMi.Hl M iltltt lllt fultlla
mui iaui*»a*»»w,a»»»aaw

,'i« liURUK», 8IMI.8 A8l _ T#i, IM0T0. ijrjíii * AmAftra » ase*., ürj ibb.bb*
^«sr»»'*!. t*r| 40,09

(?apitai, Cri M9$ iMrriert Cri 0.10 i
d» uiiMHi VIA akbba — Porte Alatr*

irará, Msoele, fleeife» jeta .'***».*, Nau,
ma Uff, Teratlaa a Beltmi 8,t9t

tiirtltt a Atrai 3,09

fSAIJDaSISTA DA ESCRAVIDÃO
1 e«fiae*rí*a q»*» te arvoraram *ra orienta»

i 41 B, I». !*., fampruraneedn a«a «lao*-. -. ¦««!* d*m»*rráMí-s* « faBdídaiora da
11 raee, »«t» d»»* ma** errada* rtmiiens,.-..» i- B, de Mereda ft>are«, iv...,^,

,. purtudllla, de ptfiflriari.i do lerapa do
, $**#tapeiilMr a reaieoia a pap#l d» n>«.t»i.--r

, ,...;. próstata aprt#*ijtar»s# eam® defensora da

ftr» •-
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f
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rtta*4tl'

ia Ai t*,«-fs*r |t;«* nua ta (*riç«v> no Jaraalltreo
«ração a ap*S.Bdô para a Marloha l|A «.*•*.

r pura -« KtArcHo, eo ««eild** d« que »¦ **•»
. aa lltaiíl" ora primir-a fraara*, tu.»,,, ,|„

• ü im, d#**-eadta(*> da e**a brasantlna lAo
atraio d«* oewo pai*, aoaea *• aielia ao
rase » deowraii*. üen* eani-oíi»* rm r*l*.-. -,f*4m leloria, 9*n ««aümenio anil-narlonal
sifitrta maldição p*.«;mi*u qae lamoti «une

tato d» l*#4re beata, *«t»r«» a n ¦*-*-«* mil* de
ttratll a "Mm prlndpe ateutAo**,,,
«4a p***»., repele o* apotoa eso aieadldoa ao

aera fsraia. nem aet»i»mt» dr**r«**p«lio pelo».,,!!,¦« d* qu» taimenham oa vida política da, dtteo e daquilo. O -hlíierltmo da euerra•-.*". d« 00* h» dia* falava o «eneral OAI»
i.|(M At rall maravilha*, como oma carapuça

• -.'» 4* r>->|!tit)uire tem principio*) « t*u latal*?, 1'aulo. aa parooe doi* terços do etiadio do
entram vattoa num fwmício da U. D. S. IVil*

r*f#tlaao*aa »«» **|tter»»ml»mo" — de nn* * autor
I itarvo om* of»=o»a Nm potada para a*T»>»

Ar 1* ta !****.(» d* »oa criatjAo. o ta lhe oc>rr*o laio: **lfm
Htí* 1» *5at»ffl!«ta*". no qual talfeniava-ee oma crioula'*.

Cri ilo * crteola nlo l*m diretio n»?m de **mt.»* na paru
f* nn mede d»**a arrõloado **«.?nhf»r moço" d* hA melo
ltn'e*. n*t <is*ai, tiada aeora, em plena campanha d» "re*
atitftti--. k »*!*'• t"* d» Maio... K nAo pAra a< **o dea*
t»»»;.'« Mtlfíftit p*?a ma*»a popular. Km alo*Ao At visita*
AtU*r fartei t*r**t*t ao» hairrí»* mala pobre» da cidade. J. IS.
(* *4»j*S* ir** est-he-te de aejo e t**cr#re: "a estória de*
ttrit*.rt 4» a<irm".

A fetea a de m« rm", eenhore* ariano*. 4 vitima do ahan*
ícj.. í# tifmrtlit *J9t «Ao "deram, talvet, dat aenialaa. Maa
¦ irletiei * ** crioq|»a qoo ali vivem de »en trabalho hone*-
bt*atale ale wsiitiaem a e«corta. SAo braillelro* a onem
m ttr^^^t-t 4* falo equipara ao» d«ma!« em direito* e
tt»»»»* A*»'.i» *. attim eerA, polt aa campanha* do* "aalva-
era' ttifntwerala* ai eatio mlnenaado dia a dia, enquanto
tBttst er*rteii*dt, reunindo branco*, mulatea. caboclo*.
tttrV;-»»», -•?«¦•:>» • criou l»». lodot os dlfcao* eidadAea de
3«tt !**** drarxrAUea prttcuram o eamloho do procre**» e
brlt *»««»5t*r taa vooiad»» «oberan*. contra a escoria v»a-
áearfa, *!í»*«h 4* aena autaatlcaa repreteniante*. na prdxltna
^•»»s,. *'* ''<*fr«tllolnle.

A SOMBRA DO "GOMIZMO"

Outro 4» » tmjih ha-
nsi t:*íç»*»*« prttldenclal* na
r«#i«t!j. p*i* ritfnho do
wi* ít wr* o* ladoi da Ama-
nú, teu tobra o qual dlfl-
rÍ3a:i» 1» conteguem noticiai
«ü ta K!e. A constituição•:Si 4a ictjirx» do "Aomlsmo"
oartthava que o chefe do
2sui> fosse escolhido pela>-.i,-». qu*. por aua vet, era
fl mtt* ou meno» A moda
u:?l», interior a 1934, no
&tii Ko começo do ano fa-
S*** ítuasa reforma do velho
!<«". » fxdlilo 4o movimento
l<ísUr d» demoeratlraçâo do
!'•< * f!m do que pudessemItKítstr o* partido* proibi»«**, lacirj*lv* o Partido Ov
8t:!it*. Nào «abemos sld que
S«!« etta Idéia foi levada A
Wtlrt, ma» o presidente ge-wnl Medlrr* Angarlta. havia
iffUrtdo por oeatlão das ultl-
«a tltlçSe» legislativa*, cre-

elas
ultima* desse

M nn pai:. "As próximas

der, enfim, qae a Veaeiuela.
apresentada eomo um pai* do*
mal* rico* do mondo, na ver*
dade ainda nAo o era ou «A o
era para alguns privilegiado*
a para aa companhias estran-
r • -.-., donas do seu petrolto.

Interpretando, era parte, e*-
se* anseio* populares, o gene-
r»| Medina Angarlta procurou
Introduzir modltlcaçoet noa
motratoa com at emprctaa pe-
trollferaa no Interesso da eco-
nomla nacional, restabeleceu
ao* poucos as liberdade* fun-
damentals * estimulou uma
nova IcgisIaçAo agraria, facill-
tnndo aos camponeses a aqui-
r-içAo do terras a pratos longos
c preço* baixos, • uma nova'¦rlslaçao aoclaf. quo favorece,
inclusive, a construção do mag-
nlficos bairros do residência
para os operário* nas ddadea
venezuelanas.

*

IM trou — Ji íerfro no Impe-
i». co tcfrsglo universal, dl-
tro 1 »»*creto'*.

o
II 11 a* Anerlea exemplot

na tlpleo* 4o que pôde resul-*-u <o bom entendimento en-
fc* « «plt»l colonizador e o
•Wftsílo para a exploração
« tm psij — a Venezuela 6
'a dtlte. O petróleo. Indut-
blilltatlo * exportado no Inte-
y*t os nsçfio, seria ali um
"tor inestimável de procrei-* I*rsl. derrenvoltendo, inelu-•!'», entra* Industrias. Nfto foi
w, porém, o que aconteceu,
W*53* «eus governos o entre-
lutrrr * monopólio* estrangel-W|. «1* maior preocupação"l Sínter a naçlo dentro ds
Jü 

'«lha estrutura feudal pa-n Impedir qu*. ao progredir•«soalea-nent», acabasse rei-'liilundr. pari t\ & riqueza** Wi outros te beneficiavam.

0 'rMeral" jnan VicenteWa«. naiscldo em 1S59 e quoIMiraeu de 1909 até morrer
J* mi novecentos o trinta e"«"l, ura, bem * expressão'om wtAdo de coisas. « só o
!'» í» «I* existir como senhorte«o poderoío, com suas vistas•inst, teu nepotismo, sonswiodo* retrogrado.» de gover-
lul '4 t)a5tfl' pa''a nos dnr llma
,!* í*- sltuaçSo a que so ha-'• chegado na Venezuela,*»'• Mm dividas e de moeda*lt!. "ealmente, mas sem In-«itrln própria de cspeclo ai-

Í7mA o com a 511a massa cam-™WM privada do terras o dn"wnlado. ..E como admitir, com efeito,
. ttalimo", nertaçío total do°«w tempo, slnflo num climamim, de rominiscenclas fou-*« » serviço do capital colo-"«dor? Mesmo porque é sd
Paíw 

C"ma ,,e alrnzo (certos
,•.'" íir> Aula, a África e ai-««raas nações da America La-
.•' 'Pio elo podo so expandir"«•lamento).

.no
Partido Democrático, que é o
'ItuaelonUta. tinham levantado
a candidatura do um civil A
sua sucessão: a do embalxa-
dor em Washington, Dlogenos
r.scalante. E o setor reaclona-

(CONCLUE NA 2.» PAO.)

fí um cicarneo
i/.uofi tí»o # teptiaf at»?'* mm amfiíu mmêéte b*»

f^fa»»M.- ffartue»* rtairaaieafe
» mitmtmêa ia «»*¦¦*?«»
r*wi|e, uai diiifítvfa ata e*n»
**4êí 4* tímmo, 4i»da aa*
fr'* e.»'w*u»-í«i at tratttiat ia*
éstyemt a |r»»i»t,i*<4»* eaiasea
roa* ti***, tenaisi» aa flffl
fí»f«*ial d» MW4, a**^»»'
tteafe a*k*»«ii»f» • iM#«*i»i
ftar r»S8A#ri4«t*i»-**»* «liam
» t»ettffx» «Ja fitfaara #ai a
eomemmêíé" de fM#*r*<«4#ef!a
da /t'j.-ii, t**ipt«a**,iin «»?*
çw« f*m}*e ter* * f«**< aai #**
aitrot «e«jr, ?«., neu a«*#tii>
.-..» I^IHlIj.,.,», WUtf tf; »-.'*.S»>
d»rt»a4j e et"»» » Ws»»! *n»
ee»»»» do /!«ad»» fttm'» #*»*><

Vrnfêm «a ftsl<»t'* 
"tfaaiaa»

du ftlhi* tetras #an.*<«i.s»»
fa* eafte oaitw, doi* ft»*»**
cal»* ifutifa*. a«* prod^hae*i»v«i*<» * 0 lamattaào "laroat»
fff»f»f* 4» tíKtfaC"*» de It»
ea Kt*'.f**< A fiaum r*»*i»
r**H4 4m taeieifis *J»*ti|**aIoi
luHaiot «a »«a üacof. Aufc»
ii.4*.t»!< teptm m e»iii*AMti..» tf**i*it em «ar «fiaram ao
e»e# da itt\*ia4*. ptmtatéut
P*ia petitm d# frliafo »¦-¦:*•

M' a**» f#»da4ri'tt em'*iO
i»e,<«4-« 4 tu* a\» r*i*'í» tMou»
f'i".« }aifo«i**al« *— dia <,".«* 4
o*j*ai,iM4d »e Bairs o wmlte*
t*a dai aiH.Mii ktrVlfOI p»!"-rtae* füaahedat i»'»-t erifor e
dueniaro tjo esnad*» r»fla *U4»se''
fftictMe, prmufir.te te reaaaai,
pda i«-s,«!»»i4d ter, em tiena et*
¦Uai do pau. w f#»»^aa«*^**#al*,»
de e>iara»rola8a, reipoaiaatil
diftfuf ptlo #ec*i/i«i» d* fiaa»
cet t mdft breiuVee*, riiieia»
dei not fu»r>*éeam*nm do ae*.
tteife. _____

DepoimeBto sobre a
Polônia
A conhrtl.i* )..,n.-.!i-u nerie-
U iiimi, ,i>" l»r»»IH M-fAt-n»
lie. dt .,...., -\ NeUe" ptibllr»
.ll.ii.m.i.r. i,t, -.a .,..-.!.» rO.
.'a : , ¦!# N»»a Vetk, nfer»-
...i im. t.nlrm nm itrjMmrtil»
tnit>re-.i. iianir *ebr«. a nrferta»
agrãlia aa Pi.lonla, mrdM*
t.f.trr ,.i-r» * ,....; ,v» qor |rm
tido • .»•..»•. c i.lr .1 itf IO.lt»
88 'iinnnl.l. re-.. ! .':!.!».
ronlra • ,...¦.-. ¦ pular e «1*
unlitail» .!..' i--.¦i»'.i i qer> ali
foi Intlilttlda ilrpoia •!-. rtpul-
«AO ltu« »!¦!:>>

II- Bttttl lr»•!.•¦» ¦'..¦• I ¦»!»

rtpir«*ltm da rrenlr* ptlpl-
lante de Bralll *i »¦ *• i ;i-"A tcftrrrwa agrads d* P«-
lonla tfm aMo partlrolarmtn-
le rApld*. A Afrnrla Katltiwa
i' : i,. -. ortio e,ti i -.1 do Co.
verno prt».t-»rio. «tli qu». tra-
ca* ».- .1-. -ei.-- d»* --.;:¦.¦¦
¦.*.•• .ie fina <ir abril |. ,-• .,1 ¦
nada '¦" •¦ -¦• 0> " '•">VA arre*
¦ :- Itrra» rttlllravrt» )• hatttra
•Ido • nwi :-• '.eu¦• i •' ; •¦
t-ui.ir., entre *'•*'« famlIUt de
; -.ji;. ii. . .frl. <i!lw« T. \ .-»
ÜBtlrar • qttt «xorrr tw Paio-
nla a meuna agrnrla rr-fetoa
que 8 rr.-iinlr [ir .j.rle.U.I, .Io
rondo Altrrd Palltwlil. cv*>
pour» mal»i dr (0.000 ». re-, foi
dlridiila r dt*lríbulita mire
9.050 fAml!lu • ratnponrtei
Ali*.*, um Iniportaiilr nrontr-
eiin.nl.. r.-l.n Ii.ii.t!" multa i1r>
|.. rtn cem '-»a rrforma agra-
Ha é e c«Ubelfdmrnto dr na-
*xa e*cola» de ensino ngdrola
na Polônia, dat qonl* 129 Ji ar
encontram rm pleno funciona-
mento.

8cm prvlrndcr llrar conelu-
»-.e. »|,r,--.^,i,|,M (Ir ill j.-.llll-
r«, ...n.eiu Mllrnlar qur mui-
Ias, ou melhor, a qoa*e teta-
lldnrir de*«a* frnnile» pniprle-
dadra nermanerlam hí variai
gernçfti-s nn po»a«. iln> mriirrn»
família». Portanto, pnrtri- nli-
vio qur alguma* da» mais fun»
dn* t.iirr- do mlllUirl»mo ale-
min »Ao »rntlo arranrada» rom
n exproprlnçâo dn» lerrn». Com
l»«o nio qurro nflrmar que o
«Imple* fato de »cr povauldor
de mullo» acn-» d<- terra tran«-
forme um homem num rrlml-
ii..--.. l.ntr. t.ini... e verdade que
rm vnrioi ponti.» dn Europa o
frudnll«mo ainda ramprla II-
iTemente, o me»mo feuilnllimo
nntigo que n.iili.i n l.rr.i no
lavrador que a cultiva. I nAo
-.íu pouco» o» lugnrr» onde at
mrsmaa fnmilln* ile trrvn* vi-
nli.im pre»tando serviço» ao»
mrrnrnj senhorr» h.i varia» ge-
raçôo.», Inrapadladn* de rrm-

tete#-qna a* pixadjam
nos seu* patror» pnra cultlvnr
um pedaço de terra de sun pro-
prledndc, embora o* ricos ba-
riics po»»uls*em muitos nei-r»
inculto» que gnnrdnvam anenas
para a» tons caçadas e dlrrr-
tlmrntos."

»»r».»MH" »rti(»»8»»>^«i'»8t»«»»*a8

A quinzena da Constituinte
!.>».'¦  .»i '• • •*"

|rii«iou-»c onicfr» em ' -.1» e ettea»
•lo do icr..! n.fionil, t Qoinieat
4* Cemlitititte Caiitipondírida, «••

frríro MOITA UMA

A ÁUSTRIA DE HOJE

I
co ce*»eipe»»d», *et anteiei .lr,»i... i»

r. > di miImIi do i »•» em ritnai

eh* popwltf ba.cii ia «oioir t* «fe
cru .... cic,,c.c, litret, m '««•¦¦•

pmo potiivel
O Pírtitlo Coanuriitl*. «lue tf tw*

renr,, a fwietle iKtla wenimentt. BMK
Im .»íu.!.. tetponMvelrnente paia ilto
I...Í..I e* ieut .ju».!-,,» .ici.l.- ot com»

pinheiioi de tu* d.meio ritcontl, ate
sei mtit «ovei mérnbfot, hoaneni e
muthtrci dai eélulti em »r ,,.!».ic n».
cmpietii. «oi bsifioi, ie|* aot gTM*
de* cenlfoi uibanoi ou <*e ratit te*
cutdo »iltrt-|0 do tertaO. nsi «tt*ri(í*t,
mi latendai, no* lafimpei, not tetin-

gait, lit tua mm uma »et a aiaiia*

(to de pfofundat e lsr_ji minai dn
cidade* o do campo

filamos á dente do eave. como de
tintai outrsi opoduntdadet. tot» uras
l.in.lriu que náo e escluiivamente
nott*. nlo pertence t «tle ou aquele

partido. nAo favorece t ficfoei A
bandeiia ia Contliluinte nio foi dei»
fraldada lomenle poi noi Sob tuai
dobrai un,ui j» tendo como e a pro»
pri* bandeira etlielad* do iraul. to*
dot ot palriotat te acolherão tem odioi
nem retientimcnlot, longe de qua*quer
eiprilo de grupo ou it.it*. para en-
conlrar harmonicamenle ot rumo* de
melhorei deilinoi.

Antet de lançar cita paltvtt de or-
dem, o Comitê Nacional do P C.
B , em tua última reuniio plenária,
m ¦'•"".' a tituaçio do pai* dentro do
panorama do mundo, coniidcrou ot
ci.-m.-nto» recebdoi de lodot ot ft*
ladot e município» dot divertot te*
torei econômicot « pol ticot, alravéi
de teut organitmo* de bate. Um lar-
lo material de etludo lhe peimiliu ve*
riftear o que tcnle e o que quer o
Brasil. Em re açio ao problema eleito-
ral. lua conclutao juita é, a de que a
dane operaria, at grandtt muni po-
pularei e ot elementot progrcttittat d*
clane media, da induitria, do comer-
cio e da lavoura nio revelam inferetie
pelo pleito preiidcnci.il. noi termot
faltot cm que foi lançado. Nlo atende
it necetiidadei da hora pretente a
mera iubiiilu:çào de homem no poder,
com ai exlraordinariat faculdadet de
braço e cutelo atribuidai ainda ao che-
fe do executivo por umt Ctrta como
a de 1937. O que urge t repor a Ni-
ç.io em um regime tólido, eiiavel,
emanado da única fonte legitima, a
toberania popular. A Nacfo cit.i can-
lada desse clima do luccttivai experi-
cnci.ii. já não luporla a imegurança e
a incerto*.* do dia de amanhã, uma dai
caracter tticts dot tempo* de aicenção
do faiciimo. Querem o* braiiloirot
rcipirar quanto antei uma atmoifera
democrática, de plena garantia juridi-
ca, dentro ia qual potiam fascr teut

planoi o cntrcgar-ie confiadamente a
um trabalho produtivo, útil ao bem ei-
tar e á prosperidade do cada cidadão
como ao progresso do paia. E outra .

nio a a taiefa v • -i••-» éa Afumbléi»
Canil luinle

feia «ei dai <<>*•» autoiitadot )*4»
filiai. n»i ImfltMtl d" AdtegidfH a
corigiegifóM tfriitefiíliMlt. incluiite
a d* Faculdade de Dif#<to t)e Sle •au«

It * i ti Faculdade Nuron*l fie Dflffi»
to do Ria, j» noi (oi indicado o »»
i,....... Piifionildidei i-.lii.ni anti*
gei dcpurtiJo» c tf-njdaiei. eicfitoiei
e ailiiisi de pioietio ntriontl e cota*
l.iu-nljl ..l<-rl.l». ¦ r, iJlullil IM,

Ihotri de iMtdiaa •"¦« i"c,,,]Ju« om
cOmilet i ;- >i- •- e . i..-t ¦ > i . i.» to-
d* a lirrwlu praJctaria biBAtlatra, em
inr.|u.»oi t» J. i.iuimIij.;... I COtnO * '!"•-

levou a eleüo o Mev mento Unifica*
dor dot Trabtlhsdoiei no Oia dt Pi*
Ida, ai gttndei maiui que tomam »

deiiiUt perante Lu.i Carlos Preitei
em Sio F*aulo • ai que le p».;p*fâm
para acoliSè-le ctfinhoumcnfe em Mi*
ftat, no Rio Crande do Su*. por todo
e Iraiil, alirmam etta vontade de fe*

ger»te pot umt Carta elaborada te»

gundo o eip me de noita época, po*
iwténlicoi repretentanlet do povo.

(iriiim grupot •!»•¦•-' ¦¦-ntadot e
cofrilhoi tuipeiloi. em lula aberta
comi* t toluçio democrática, Ho*
mem deicicniet do povo. pretemoi
democralat qur nio confiam na de-
mocracia. levantam duvidai, agarram.
te t argumenfot puert. contra a Conf*
iiiuintr Algum começam a tevetar
incontido dctcipero e chegam ao
cumulo de ditigir-te pettoalmenle ii
autoridade! militarei. ao verem que
tiKjmm at intrigai golpiitat e ot
.sptloi criminotot a tedição. preten-
dendo que ai c anct aimadat fujam ao
teu dever de acatamento i toberania
nacional. Declarações como at que
o general Co«t Monteiro lem feilo i
imprema reilciadamcnic. negandoque
o Etercilo tírva ao "hitteritmo i» gucr-
ra de nervo* facc.ota" e considerando
"impertinencía" at perguntai capeio-
ut tobre coiist "já respondida! com
teriedade". não impedem novat ín-
veitidai do* temeadorct de intranqui*
lidtde A Comtíluinle. entretanto, po-
ri formo i confutio. liquidará todot o*
motivo* ou pretestoi para agiraçcVet
eiléreii. fatendo valer perante a Na-
fio e a opinião mundial aquclat cor-
rentet que exprimam força real. or-
ganisadat democraticamente, atuando
dentro da ordem e da loi.

Uma interna campanha de quinto
diat confirmará que o Brasil <¦ cl.i ¦
ma a convocação da Comtituinle. Scri
também etta jornada útil á mobiliia-
ção do povo contra Ioda* at maqui-
naçõet anti-dcmocr.íticu. á educação
cívica, ao eicarccimcnto do eleitora-
do. Atiim como o movimento popular
a favor da anistia desarmou o* pertur-
badorei da pax interna, orientou a ob-
jetivot do concorda o que te agitava
ante* como tema de pura demagogia,
a Quinxcna da Constituinte há de ser
um novo c poderoso rator de cquili-
brio. Desmascarará os falsot amigos do
povo. reforçará a confiança ia massa
cm icu poder c sua capacidade de or-
ganixaçáo, acelerará o ritmo do proeci-
«o de democralixação do pa t.

FêDOR GRIGORIEV
(Paro o T«»UNA POPUUAB)

M»*3CrP_tm iw» ~ m
tmw d* Vleiui to rt*si»ir>>u >»»
mm um itiwiçrMfV^iio d» pr»»'
funda tufiultraçaa tUfAtajuita

Bo di» ít «> aaoMo f«a in*1»'
twitta, em Mota erande pneaa. ftd»*,, um iwi*iMfi»ti«o tm
fi*i»« m Mutila VereMBO, i«j*
u*i»'* duouiit* t» «>«mi**iM peta
tottfnaça*» o* taitüal »u»u»tca _©««jiw-itiM «>*»*.*** Atralabwofâe
tr* *ihu»i»h.»*s e ertrolMi** ««'te*
lU»** e ausiiwcvtí,

Oeptá* da uiêUíuriH*4» ri-» m<>»
nwilfftla, «» uri-.»--». ín-rtii IWfl
fv»i»r». tvto<ttwle 4»* urvm «*«*
irai de im»** «miíiiív.* ft-e a en*
ira» tl»»le ao gtiw-rai li»***!»»*
K.«iiM-f tiiWtKt.iivwif*' ti* riíta»
dk Bo MtfiMWu dl» tleleua^Ae* de
ir»>ja6 QkWim. anim'"»"»^ »
liaiunk»» ii**nura»« e i*v*<*\'-*'
nm tõftm fjunte do ti»«Hi'inrit'
i« Km *#«ui4« i*#li*.«í'M» wi»
m.íiiu»»»i»»;â« rtateular. a «,u»i W«B«
Mirvctam «Mliiarv» dt» ItaWiür».
le* de Vtena. numa t«.tit*itssftn

1*.« 

ifArãÍMl do eWrtw que li»
t*«»H! a *u* caitiisl.

I»wr «ratit» tt* iiiauíuraíAo d»
rtMitimt-.ii,> « dr KaiI nnwr.

\ oBefe do C*o*n**o Protltorio au*.
\\t\a&,% m»niirít..»i Mfu atífadííi»

«i.r;f.» ao l*»i* da* riw.iíH* e ao
Chmetaliísiiiw »«a'i» i^i* t»***
laça*» u» Autifu r peJa uiiimi»fi»' ir Kiuit* qu* taltuu a Autilts da
fJtaWKa *TA« Mialietatet c»»fiw

; rsie n«»tiwiiri»iu»|ir»»fn*ieu *»>l»?*
í ivmvrtiie •¦ i*rA * iií»»»a fe e o

ittwati iptwdit^iinrnio pplo R*í*r»
r«« VenaeUio''. o mu*o nw^ui»
Koefnrr art»?**»*ii!«»tt -O poto
de*ia •;.:»te rpieutitn* com ma»
iidJUi a amiMiie da t"isiA« So*
»irtioi rtitr-M,ta rta ajuda a

Ivirtia peta rtint-Ma de antrna
\ i,i»nrti'.kt<n quand<i« r*i>c»*tr«» da

i.íiir ve inintata amtmcailor*'.
|U^*o palavra» nAo ta»i nmplr»»

ritxi.tr tWUiaçrfc* imniuntií»!*»

verno PíMiteita e*»»ít*»ti«44« p»,-..« 3 t^Mi.i.» f4»row»ít*'t«* d*
Áustria" wmuo a» otiwaiittiiao
jiüse fü*Uii «ia» arsjfa ripaiuid *
fUhdj tuiMcia altmeniar da A_u*
Mia a tiduetuda da iniihao de na.
ittajMM q«* iniraTaiH f,íWad_ da
Vtviw, o MIOfM ^t»'*1»*llii.uu Httt»ii*i#f«iiH# ¥ktm l»«
neladas da *t»*rt«» - mea. l«fl*
nha, tnaiut-lif*. a%m*r t> farn» ¦"
t**ra *ra«.i»*»íf a i»*p«i»<»*» »*m
,« àiimm mal* niwÉwirtoi »'*
a |,'jc.UHa i..:|wV.*

Por »*r**i*d 4a »*m*adura o
•£trf»|l»l VrfliirliW SUtlilOU 0 AU»*
itia fii»34»rti»«i»*nit5»'il»e «etnen*
ui, má*jtui,*« # i.n*í*«» p*i* o
g»4u Aluo d* qua a t**»uiaç»o
da cidade pudr^* Ktnar t»*rt*
íu», traisalltti** atfivtda* furam *ut*
ntjtiiai a» luiiuaiár* »t»> M*tr*J
qu» efralinenie rtwíiii ne» icttt»
t..ii» wmpafiia- »V» !«**«» lem*
i», liítam *tft|»f»nnwi»U* ít*ií4>*
oBra* de r*i»»f'»H4«* d** t***** ti»
tttts d* «wttami» atiunae* e an*
tr* 4e luda da ln»iu»«fta p»*if«»!!.
(«ta ros itruneut-t dia* de a«**>... r«ia HHlu*ina ri?*T»afiw*;«u a fun*
ctínar. apesar daa twrftaet ei*
IjTaf»»» tr,*,:.¦. a ral» l»*!at *;»•
n.ir» Oeco a aluda du Kserdio
Venwellt»» e atrac**» a» •**!«>«.> a
abiu^acAuí úm .--•¦-.'¦'..¦¦ tam*
Ufin rrimriafam a sutidsde at
irüruiias ile |«di*4er» Na b*»e
da índuiuta petrolífera reaiau-
rada *Au temiu fr»*t*l**tcti4** aa
irÍAtiV» rrtuiôiniraj rutn a %tB*
iilva rrtMiWica icluxa. O cunun»
do da tetertlio Vrttntlha ctiBlrt»
num par* a e&tlnatura de um
smuii" rmir m rmpitnaa petco.
tllrra* auttrisca* e o etiadu»
mj»ií»r iclw«*«i»t*l<i»afo liara a *rn*
d» a '¦'- : aí ii* 30 000 tenela*
d*» de trrtf».!c« rm trwra dr mer*
t-áibni*.. irui<t««ii*i» matt ncce»*
aaittv. trará a Au»tfi»,

O gxrrruo Vrrmell» permlllu
ao puvi» autirtat*»» cantaentr In*rtw um dia d* 6».lrnidrsd»-. 111*6«-». ,

i>ics.tain o *«iHmrnio do ptaro Itfsjralnienta »ua» UfÇft» na re*-
iunifiara em relação ao Exerdio lauraçAo d« |iaU c^n.» «lado in-
VtmMlbO, qu** nAo te llmíiou a dcpcndrnle |wi« «u|a direç»»» te
rtr»»i.»c»r a maquina bélica W* uniram »»t fri.frscnsanic* d«_ J

inirri!.-. drn»i«-fa!lfi« da Atum»'
.-; .u.v.x. |\r|niiar íCalotlcot e

•.•e;!-:.i Ivo '..-¦•:,'. .'. lia A .¦':. .
I m*» akm dt»»»» tatvou da mone
Iptia f.mr a populacAo da capi»
! tal do pai*.

ix-sdc »|Ur pcnr*.»t>u »»m icrrllc-
Irlo aurtrtaco. o Btrrriio Vt-mt»*-

c ..':...-.-'a Auialttienie tstA sen»
do fdia a limi«-.»a d-»* acmic* na-
tliiat !-.¦¦ a;»ãtrii».. estalai. Ca irl-
liunai». ;»,.j>«:.»i«-5 tua.:.» para Jul*

llu» len ctfflio uma da* matw* ÍK»r <* mminoMa de suma e «
ttrw-rupaçôca a ortanltaçAo dosluilctuia* que jrtcn»«veriie eo-
ttantpone e o fiutitcimcnto de; meçaram a ainr. JA condenaram
acua e elirtcldade A pwpulaçao, á irena de morte 4 earrasc.H dn»
fauando o* canhOcs c»»m<xafam * *wuf*r* «Ut. que na \<-*\m* «ia
«lcn«sr icvc intrlr» a dUiribuíçAu i clrmad* do Knemto Vermclh*»
»ír viiftr* rar grande escala en» | mataram cenieiiM de judeu» hun-
ire a potmlaçAo. No dia !.• de ean» no eami» de conccniraçAo
Msto a etd»i!e de Viena recebeu, de Erujenerau.
como pr»wnie 00 "tixcrclto Ver- A leeulaça»» republicana aus-
mellio, SMirrtw allmt>niido* que tnaca lot plenamente restaura-
earanUrarn «» fornccimrnui A po- ida. Ot operarioí voltaram a ele-
imlacAu t»or duat **-manas Ouan* ger Ot seus comlie» de fabrica,
do o dr. Raanar, Chrle do Oo-' HOSCLVE NA 2* PAG.)
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«CONFIRMAÇÃO

A VISITA DE PRESTES A S. PAULO
São Paulo 8 (Pelo tcleío-

ne) — Na manhã de hoje,
rHItTuU-he.-com- a-^irescnsa
de um grande numero de
pessoas, a reunião dos diri-
gentes dos comitês demo-
cráticos e intelectuais pau-

listas, na qual Luiz Carlos
Prestes re.pondeu ás per-
;untas s6bre questões po-

íiticas e econômicas—queijj
lhe foram formuladas pelos
presentes.

Antes de submeter-se ao

interrogatório, Prestes pro-
nunciou um discurso, no
qual lusto.-iou a vida poli

anos, analisa
do Partido Comunista do
Brasil no momento atual

Infellrmcnie (Mm. lntellxmenle>
vimos conftdmada.* ns drrvtdn*

[aqui rxposlas li A ires dias. Fui
j publicado o oto que cria a Co-

intaí.0 Nacional de Preços. E'
uma portaria do Coordenador.
NAo é portanto um decreto do
Chefe do Governo. Aparente-
mente Isso náo tem Importância.

I No fundo, è af que se resume
' grande parte da qucstAo. Um de-

creio tem de ser obedecido |ior
i todos, inclusive a* autoridades,
i Para revogar suas disposições. r.ci
I outro decreto. Uma portaria de
¦ qualquer autoridade. Inclusive o
j Coordenador, sá pode ser cum-

pridn no plano de coopcraçAo.
I £ cooperação — a experiência ai

cstA a gritar — a Coordenação
nSo tem tido. especialmente dos
demais orgftos administrativos.
Foi alias a grande causa de sua
"dcbocle". Recorde-se a porta-
ria de dezembro de 1943. Fixa-
va como mAximos os preços vi- ] {'oordenador. Ao contrario, «o
garantes no mis anterior. Ncsre | increcc louvores. E* alias a rinl-

t a Iniciativa que se assinala, nes*

foi o que ocorreu. Conseguiu
manter o aumento. Resultado: os
preços de novembro nAo pude-
ram ser mantidos,

O mesmo ocorreu Inúmeras ve*
ws. Quando nAo eram os ire-
les, eram os imposto» que au-
menlavatn. E os preços das co-
niodidndcs e serviço* a acompa-
nhar essa alta Incessante. Tudo
por causa do dinheiro, cujo au-
mento cm quantidade determina-
va sua baixa cm qualidade. A
(Icsvalorlzaçflo do dinheiro contl-
nua. Alias de maneira pcor do
i;uc antes. Os preços sobem agora
multo mais violentamente. To-
tnaram o freio nos dentes. Nada
tnnls so leva em consideração,
("orno poderá s CoordcnaçAo de-
|C-los? Sua portaria estA multo
bem feito. Atende os principais-..spcclos do problema. Mas co-
mo fazê-la cumprir? Onde a au-
ioridade para tonto? NAo esta-
t-ios combntcndo a iniciativa do

tr—)jJOiUC^^ij^rrcRiio a Centrai do Brasil
uinistn doThnvTirftumrmii^^Por aquele nto do Coordenador

cln deveria voltar atrás. Mas iiüo
novro atimemnriQjrr-icsj. mrrrrr-i. j ia fase, cm defesa do povo. Mas
Por aquele nto do Conrllcnador-j-Juslanicnte por

PROGRAMA DE UM COMITÊ DEMOCRÁTICO

Mortov o poneral", sucedeu
. nn porler"freira

' crra. general Lopez C . ¦ r. ,--
mern da mesma

um militar
seu ministro

ras
U.¦ 

-.inüin «a mesma menta-
lt)'.afl(' reaclonarlfl e Já em me-
tf.no-"".'1"10 c<lrn ° muml" ox-
ÍOr-nn f' nr"'6 ro('s"ln. porém,'nflrienelaa fascistas.

substituto, o Joven ge-
t,., i*« Angarlta, tlnlin
o trtict , s ma'3 arejndns, e
d'j Ai ° se" Rovemo colncl-
K' 

»«»al de conta""rada

'¦nas
Seu

«trai

rf'l

...s, com n¦» <la União Soviética, dos
t; los Onldo,, rio
.,7a' ^i-Mí naJCo° nazismo,
llii.m.-w,v.!' ° no»"o a discutir

Brasil o
guerra con-

N. DA R. — Na solenidade de Instataçdo do
Comitê Democrático Popular de Volta Redonda,
que contou com o presença do Cel. Edmundo
Macedo Soares e da qual participou toda a po-
pulação da "Cidade do Aço", o jornalista Gcn-
til Noronha pronunciou o expressivo discurso
que abaixo trarwcrcrrcrrros.

"À vitoria dat Naç&es Unidas e o mo-
mento Internacional reclamam de todos os ho-
mon§ e em particular de nós, brasileiros, o
dever do contribuir para a «democratização do
mundo e particularmente do Brasil, nrregl-
montando o povo, esclarccendo-o sobre as
suas obrigações e direitos e habllitando-o a
escolher oa seus govornantes om eleições 11-
vros e honestas.

"W>lta Redonda nlo 6 somente a «ede de
uma grando usina siderúrgica, tonho e cepo-
rança dos brasileiros. E' também uma ver-
(ladeira cldado onde vive e luta uma popula-
çilo do mais de trinta mil nlmas. O que vale
dizer que nfto somoe npenas uma comunidade
profissional aqui concentrada a serviço de um
empreendimento redentor para a economia na-
rlonal, mas, o por Isso mesmo, um novo nn.-
cleo social que adquiriu ss responsabilidades
o os direitos quo a cidadania confere a todos.

"Eis porque oonvocamos os trabalhadores
e o povo a filiar-se ao "Comitê Popular De-
moerAtico do Volta Redonda".

Foi com estas palavras, bem pensados e
liem so:Uldas, quo no» dirigimos ha uma se-
mana ao pow do nossa vila. E realmente esse
é o nosso propósito. Depois do 6 longos anos
do guerra mundial, — nos quais devemos so-
mar os oito qua a gloriosa China sustentou
quase sozinha contra o Japílo, e os trCs quo
a grande Espanha do Negrin, Clareio Dorca e
Dolores Ibarruri, sustentou na primeira trlrr-
cheira do luta contra o eixo fascista europeu,
o mu 11 rio ronaseo para a liberdade. Todos nós,
ltomons (le todas as Nações Unidas, quo em
algum canto da terra lutamos contra a opros-
stlo ou .1 sofremos sem covardia, ndquIrinKis
finalmente, e para sempre, o direito (lo co-
mandar nos.ijs próprios dostlnos, Ató htl porr-
ms dias vivíamos sugeltos ainda aos caprl-
elrog do alguns Indivíduos, do alguns grupos
e de algumas nações. De Tocríl para cri. In-

grassamos no Século do Homem do Povo, do
quo nos falava recentemente Wallace. Falta
apenas uma limpeza na Espanha do Franco
e 110 Portugal do Salazar, para que os eaml-
nlios do mundo Inteiro estejam limpos da.s
derradeiras ameaças e das últimas maneiras
de sangue. Começou a era do desenvolvlmerr-
10 pacifico. Mas Justamente por isso contra-
Irnme graves devores para com os que tom-
liaram na luta pela liberdade. Os praolnhas
queridos que hoje dormem no campo santo
¦lo Pistola, níio morreram na Inconclencln de
sou heroísmo. Eles sabiam porque lutavam.
Kles snhiam quo havia dois mundos diferentes,

Pm mun-

GENTIL NORONHA

Sfoblcmas, a coinprecn- i do de rlq
dois tipos do homens, duas raças. -- lançado o veneno

riqueza o outro do miséria, um mundo ^ "™ lançatw o ient.no

imperial e outro colonial, um homem presrr-
mldamcnto superior o outro Interiorizado pela
dominação, uma raça preta e outra branca.
Eles levavam na memória, para os campos
da Europa, a visito de nossos navios torpe-
deados, de nossos irmãos e lrm&s sacrifica-
dos, de nossa Bandeira ultrajada. E eles sa-
blatu quo o mundo do sua terra, a amada
torra brasileira, sofria a ameaça do tacfto na-
nisto. Eles tinham visto o drama de uma
Ceracio entre duas guerras, do um pais açor-
rentndo A vida colonial, suando, gemendo e
sangrando nos cafezals para trocar mil dia»
de trabalho por um arado da forro. Eles
eentlam o opressor desesperado diante da re-
slstencla, da secular resistência de um Bra-
sil que era pobre, estroplado e oprimido, mas
que nao queria morrer, que reagia * lutava.
Eles sabiam que o opressor nfto nos queria
oomo homens dominando a natureza, mas como
vermes chafurdando na lama sem fim dos la-
tifundlos; nfto nos queria como glganles, no
pais imenso, erguendo fabricas e comandando
máquinas, mas como escravos do elto, ver-
gando ao peso da enxada, como se abríssemos
a própria sepultura, nfto nos queria lendo II-
Tro* nem vigorosos, mas Ignorantes, tímidos
e fracos: nfto nos queria livres. Sim, em porr-
cas palavras, nfto nos queria livres. Os pra-
clnhas sablnm disso; sabiam quo o opressor
oprime do perto e do longe, visível oir lnvl-
sivel, mas oprimo sempre, sempre quo pode,
sempre que nfto encontre resistência, sempre
que nilo encontro solidariedade entre os ou-
tros homens livres. Por Isso os praolnhas lu-
taram. Lutaram contra o fascismo que era
e o a última trincheira da opressão. Junta-
rnm-so nos chineses, aos ianques, aos Ingleses
e aos russos, aos franceses, aos africanos,
porque compreenderam que a luta é uma só,
quo o opressor o um só, que a liberdade ó
urna só. Juntaram-se aos católicos o aos ateus,
porquo compreenderam que todos devem pro-
teger-so uns aos outros, e que a base da ver-
(ladeira roliglflo esta no nmor ao próximo.
Juntaram-se a tudo o quo em resistência á
miséria, á opressão, pnra quo nunca mais
existisse nom a miséria nem a opressão.

Assim, pois, enr nenhuma parlo da terra,
pode ser esquecido o sacrifício dos heróis.
Em nenhuma parte da torra poderemos ceder
mais ao fascismo, qrre ainda estA do tocaia pa-
ra surpreender qualquer fraqueza nossa.

O fascismo ainda não acabou do morrer.
EstA fingindo do morto. Sim, estA apenas fln-
cindo do morto, para voltar A sua obra slnis-
tra do escravlzaçÃo dos países e dos homens.
E o fascismo não so esconde apenas nas rui-
nas de seu antigo covil, Ele so disfarça em
mil esconderijos, o em qualqueT parte do
mundo. Age. de perto p. A distancia. Elo JA

de sua- intriga sobre

nós. em Volto Redonda, negando a obra a que
nos dedicamos, porque sabe multo bem o pa-
pel redentor que esta usina vai desempenhar
na velha economia brasileira da enxada e do
carro do boi. E quando a quinta coluna en-
contra resistência na pnlxfio doj homens pelo
seu trabalho, uta então a Intriga para atirar
uns contra outros, chefes contra subordina-
dos, subordinado* contra chefes, Intriga para
desunir, prega sorrateiramente a Intolerância
contra Idéias políticas, como so hoje em dia
fosse proibido olguotn ser o quo quisesse, 11-
boral, soclal-democrata, udunlsta, socialista
ou oomunlsta. Nilo. Eu creio que falo por to-
dos o» homens livros declarando solenontento
quo nlnguom mais tem medo da ameaças nem
de Intimidações. Cada um serA abertamente
o que sento, o quo cre, o quo aceita. Sobretu-
do entre nós, a mala Jovem o cm breve a
mais Importante cidade Industrial do Brasil,
devemos dar um exemplo do alta cultura po-
lltlca. Devemos respeitar, como um direito
sagrado, a liberdade política de cada qual.
Aqui não podo haver lugar para odlos estrcl-
tos. Da primeira A última casa de Volta Re-
donda, cada rua o cada muro, desdo o calça-
mentjo até A Igreja, tudo foi construído por
todos, homens do todos os partidos e todos os
credos, Como, pois, nos voltarmos uns, con-
trn outros de nossos Irmãos e companheiros
de trabalho, agora que chega a liberdade, so
antes, quando os tempos eram duros e a guér-
ra. nos impunha maiores devores, todos flze-
ram sacrifícios, desde os engenheiros até" os-
serventes? Porque tanta genta aqui nrergu-
lhoir dias e noites na lama dos caminhos a
suportou os primeiros mest;s do desconforto'.'
Para construir uma cidndo livro que levarA
com o seu aço a liberdade a todos, para pro-
clamar aos quatro ventos quo o Brasil não
so conforma com o atraso o quo os brnsllel-
rog sao capazes das me-smns proezas quo con-
sagraram os maiores povos do mundo, E
nessa particular (levemos mesmo dizer que cm
nenhuma parto do mundo, com exceção tal-
vez da Unlfto Soviética, tantos engenheiros
Jovens como os de Volta Redonda edlflcnram
obras de tamanha responsabilidade técnica.
Como, pois, construirmos sobre a torra da Ju-
ventude, urna civilização envelhecida?

Não. Marcharmos para o futuro da
mãos dadas, para completar pacificamente o
trabalho Iniciado. Teremos eleições, e todos
votaremos com liberdade. Discutiremos o quo
qulzerraos, defenderemos as nossas Idéias, te-
remos partidos diferentes, mas estaremos Jun-
tos, como um só honrem, para defender a
Usina, porquo ela é um Instrumento de llber-
tação paru todos os brasileiros, E para de-
tender a Usina, para evitar que as intrigas, ns
dlssenções o a intolerância dividam os ho-
meus e as mulheres que aqui trabalham, é

ser a única é que
, mio temos" 

"dúvida 
quanto A !n-

I iraaspontvcl dificuldade com que
| vai lutar. Os reacionários J& o

acusam do oposto ao aue objeti-
I va. Amanha irfio mola longe. Co-
j mo fizeram com o seu antecessor,

ruc lutou sozinho contra tudo e
tontra todos. Ou todo Governo se' 
empenha no mesmo objetivo, ou
nado pode ser feito. Ou se cum-
pre nqullo que o Discurso de São
Januário c a Carta de Tercsó-
polis propõem, ou vai tudo por
uguas abaixo. E o Coordenador
reri ainda uma vez, uma doa
grandes vitimas dessa enxurra-

FARRAPO
TIA' os homens

iL reacionários.

fundamental respeitar a liberdade política o
religiosa do cada um. E sobretudo é neces-
«ar.o quo nog interessemos pelo futuro do
twssa comunidade. Para Isso fundamos o Co-
mltú Popular Democrático do Volta Redonda,
quo so propòo a defender a Democracia e re- .
ceber do coração aberto aos homens e mu- j da que cresce assustadoramente.
Iberos do todos os partidos, para que cada B. S. CABELLO
qual se manifeste sobre o* seus Interesses do
c!dr.dâo o faça livre uso de sous direitos civis l
e políticos. Acolhendo sento de todos os par- j
tidos o dando liberdade de opinião a todos, :
num ambiente do ordem e de pnz, daremo* '
oportunidade ao povo de conhecer e dlstin-
guir quais, entro og reproientnntos do todos
DS partidos, os qrre de fato querem lutar por
elo. Convidamos p r Isso a todos os partidos
para uma campanha do alistamento em co-
muni, para uma grando campanha do alfa-
betlzação em massa que tire das trevas da
Ignorância quase tr.nta por cento dos nossos
companheiros, para a colaboração na campa-
riba da njuda A família dos expedicionários
mortos, pnra uma campnha do vulgarização
da técnica siderúrgica, para a defesa e o pro
gresso de Volta Redonda.

Ainda recentemente o diretor desin Usi-
na reuniu em torno de sua mesa engenheiros,
operários a funcionários, homens de Iodos os
partidos, e discutiu com eles francamente so-
bra problemas comuns, Inclusivo sobro nu-
mento do salários o disciplina no trabalho.
Os resultado* foram os mais felizes, sobre-
tudo porque a critica o a discussão respeito-
sas provaram uma vez mais, qua a Democra-
cia 6 o melhor regime do mundo, so.la nos par-
lamentos ou seja nos escritórios o nas ofi-
einas. Ficamos desdo—ejijãp_jriais solidários,
chefes e subordinados. E cotit.iinnrTi.-moR—as-
sim. A quinta coluna fique sabendo disso. E sal
ba também quo nfto nos deixaremos manobrar
por quem quer quo seja quo pretenda con-
quistar o voto do povo, sem trabalhar pelo
povo. Somos uma organização política, mas
não temos preferencias por partidos. Homens
tle todos os partidos e credos, repetlms, po-
ilom vir As nossas reuniões, falar e opinar.
Pó não receberemos fascistas. O qrre dese-
Jamos é conhecer e conviver com 03 quo to-
niiani boas idéias sobro o presente e o futuro
de nossa nova cidade, Volta Redonda. Apre-
pentem-se pnra tmbalhor conosco og que amem
o povo e q"")lram lutar por ele, nllstando-o,
plfaliotizando-o, protegondo-o, ajudando-o.
Apresentem-se os que desejem do coração a
união nacional e queiram lutar por ela lu-
tnndo também pela nossa unidade Interna em
Volta Redonda. Venham, democratas! Ve-

nham liberais, conservadores, cristãos, ospí-
ritas, calftlicos ou comunista?. Venham, pois
que ganhamos a guerra juntos e Juntos ga-
nliaremos a paz. Homens e mulheres de Vol-
ta Redonda, unamo.-nog pela Democracia, con-
trn o Fascismo! Viva a usina de Volta Redori-
ria e viva o Brasil!

e há os
Os ho-

mens tão poetas, sõo san-
tos, são heróis. Os rea-
cionários são fascistas, na-
íistas, idiotas.

Essa guerra foi de defe-
ta dos homens contra os
reacionários. Os homens
venceram. Os reacionários
andam alucinados

Desde Caim que Isso
acontecia. Desde antes,
talvez. A população da
terra se dividiu cm duas
linhas paralelas: a dos
homens e a dos reaclona-
rios.

Os homens têm corpo,
alma, espirito, e é o espi-
riío que os conduz. Os rea-
cionários têm corpo, o res-
to é em-vez-de; incapazes
de imaginar, recebem or-
dens e não conseguem
descobrir se as ordens são
certas ou erradas; a au-
séncta de raciocínio neles
é estado de nascença. Os
homens_são livres. Os rea-
cionários sãerescr<ívos^_Os_
homens aspiram subir, ver,
melhorar. Os reacionários
não se mexem sem empur-
râo; ignoram tudo, tudo o
que existe de bom, de belo:
só se olham : acham tu-
do ruim; não os domesti-
curam para o amor, a ad-•iiiação, o respeito; apren-
deram apenas a descompor,
a ofender, a odiar. Os ho-
mens evocam c Dia de Na-
tal. Os reacionários, a
Noite de São Bartolomeu.
Os homens destruíram a
Bastilha. Os reacionários
construíram os campos de
concentração. Os homens
disseram para sempre :"Liberdade. Igualdade,
Fratcrnidad"".

Os reacionários gritaram
num tempo que se acabou:"Mussolinil Hitler ! Ui-
rohito I"

A. M.
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Porque o salazarismo é fascista

Dr. Abreu Fialho
«"ti »RT4
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Ds razões da falia íapa múkt
Exolic-çòts da Secretaria de Viacâo s:bre o assunto ^úa&l*™*

--"— —* o *W» P.ra a «r*^*» *» «S* «L*Smn
obra • dr Sts me,.* , J£ ^ ***&,
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•íovii * 11*11 i»r urnsicji
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Pm .W--I» dt «ir», o pr*>
fti'e Bfittito». «w r*m*<*% par*
flt#l« do 8t*nlt« »le A-tnw-l H*a*
ç4a, ds rt-.-«?r**;**1t Oeral tt* Pi»
naBea*, o otui*\ s4mlnl«iisil4o
A4ftvf.ni» R-:iittwn.
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«*I4» CAriria V*'WWS**#. piai*1U1 c»*j4, tttradi MwstwtMf i*v.
lis. Caímp» d* «Sa ertswtio, n*i
f?»n«çlo d» Mui*, atwldâ J* #
Ijsit Alt**, ma Dom l«Ua, rv*i
l,**so Jusier. prae» Vkrfril* tí*
C*msilM* •» ü ina mjtiral.

Ar- >¦•:,-.*. lunmnarao «a K<uin
ie* Mi**u*>lJrr«s:

Praçti d» Santa Crt*!«. lana
de C**-4inlii, praça d*u NseAto,
atf.ilil» 1 de Rft<-mltfi9, roa t»»*
ntincof) Lrpf*. m» V*»Ri*i de Ma*
«-jlSIaf. re» Vl«**»níe dt Plraj*
s- ru* AHrrdo Pimo.
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AIsm do Ker*»t»tto eerat! Po-
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rlü*a do* Sanio* e Co*íor4lii
Prn»"»to Strtany par» o D*n-*r.

j t tirrnia de Allmenláclo; 04e*f
Ijcíh-s At»«-*. NCipan Csmtit*»* d»»
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I *. PVniando Auncito da Pro'a

rirthirai para o D*T»aiiamenio
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ae tal* » «apTttrvenW 4â-

nntial a»*** SS fonte* <*« c*»**a

^1«*ffi-^.-írtS:
u no mt* de aço*» * *? **¦*9
dn a\í wj.tmbro. eennvnío o ma-
Sm asa meade* de «wwwj-¦55s ano. »<r»ndo j»'«»••"«
feita!, a ettucem ciwseçou a *n

teeintenio de acua A cidadã é
butanta conhecida. .

A*,«im. cm linha* K™**:...,*
aduslda p»ra a rede dl«AKiia

bult!oi„
urr*-f-«í rrai-anciaia-iancul*. Isto e. c« «•
ria* f penucna* jca.p «í**»™^
Dhirlto Federal, de cisco mato-
rea do E-tado do RM d* re-
ccnte capioçSo do RlbclriVo da*
^Na*'t»i>oca normal ou fora dn
«tlaVnTo* Mtte» "»n««:!'g
íomeci-n. um total médio.de 300
ntl!h6e% de litro* cm 24 horas to
rWbrlrin das Laeet pela tua. prt-
tnelra Unha adutora, em pleno
íVmc:or,amcnto tafi.-^-SE'*.
bue cem cerca de 220 milhões de
lltroj diário». , .tMM.

Assim, o volume total dlsponl-
«1. fora da eatle«em. é de 520
mllhí-ra de llt*o* por dia itJTI»-
do a populaçSo *etn maiores re*
eUninçôes. .

A itínucncla da estlaffem *o
ext te e é acentuada nos nntii-os
mananciais, porque silo os mes-
man de regime torrenclal e te
tw:tiam desprovidos de açud.-iqem.
Esse fenômeno de redução da de--
cama. com a nuserxla de preclpi-
taçôes pluvlométrlciia nSo se fax
aentlr na furun adur.lda de Ri-
belrfto das Uge«, devido A gron-
de bscla de acumulaçio ai cxls-
tecte.

A varlaçlo. porem, que decorre
do* antigos mananciais, é de or-
i.cm de grandeza elevada, po-
itc,i',r> pa'.sar a sua contribuição
de 300 milhões, para um mínimo
d«- 220 milhões em mídia.

Ks-n redução que pode chegar
n cerert de 80 milhões de litros
par dia 6 causa principal dn cri-
se periódica de Arrua que se vem
ob ervando na cidade do Rio do
Jar.elro.

Para combate a crise é porUtn-
to indispensável que se cogite
com particular nt r.ção do refor-
ço de suprimento dágua í. ride
distribuidora.

Por Isso que transferido a 1."
do mês corrente o serviço de águas
do Governo Federal para a Pre-
feitura, Já Iniciou esta, sem for-
maltsmos burocráticos, as obras
de captaçfto do Rio Iguassú, quo
permitirão injetar nas antigas
adutora* (Xcrem e Mantiqueira»,
quando da estiagem, até 40 ml-
lliôes de litros diários; essas obrns
estarão concluídas cm novembro
p. futuro. Scráo Iniciadas tam-
bem dentro de alguns dias as
Instalações de bombas (boosteri,•aumentando de 80 milhões de 11-
tros diários, a descarga da atual
linha adutora de Rlbcü&o das

t..-<•»: o praro para a *-»<- **,! >
¦íf-.-a otoa

ftd *t.
que « tt-rifiea na 4**u*t***n e çoe
í a cau-a í>.-.n-ir**i dat * ts:* cri*
«. de tal'a tfAraa.

E*s.«t ob**a* tím um c**ater de
cfiM-rsencU e f*iirr.-4ínuuii a •**.•
met:a tlapa de um amplo c de»
flnlüvo pr*>crama de mc.íWMmni-
toa ne«*e*ia*l--s S atua.lta.-lo ce¦.«!•> o n*"i*n*a *ti.\.Mi*<it.>r de
Sovo â cidade.

Tal p-oeram*. vuasdo *-.«ecu-
rar Ã população do Dutrro Fr-
deral um fomeclmeslo «ia-tua re*
milar. bem deflnldi em qtiani:-
dade e qualidade, abran*** 0$ tt-
tíuinte* iterv*:

ai obra* de captação e idu*
çto:bi revbSo, melhoria e exten*
*&o tt* rede dlstrüiuldora-

cl grnendiMçfto do hHromr-
l"t»V 

dl tratamento s!*"ema*lco Ce
toda a ¦-¦¦¦¦¦¦¦ aduzida;

e> o*T*3ni*açfto. írutataç&o e
•parelhamento do* serviço* ad*
minlvtratlvo* e t&ntoo* eorrei-
po*t dente*.

A propá'lto deltas reallzaçom.
merecem um destaque p*b teu
vulto e u-1:o:-.--; 1 as obra*, de ca-
pusç&n e aauçfto, que. segundo
criterioso* estudos feitos, com-
preendem:

a) construção da segunda 11-
nha aduto-a de Ribeirão das La-
ges. a qual dará um reforço, Isen-
to da influencia da estiagem, de
22S mllhôei de litro* em 24 horas;

b) obras de açudni-em das ca-
ptações e remonejamento das
ndutora* dos artigos mananciais
do Estado do Blo, das qunls re-
sultará e*S4-*r.clnlmrnte a c»tabl-
llr-tçáo do regime hidráulico, ei!-
mtnando-se a Influencia da es-
Uogcm.

E* de se ob«ervar que, mesmo
postas de lado as perdas nn ca-
iiallzaçao dLstrlbuldora e o des-

perdi-b por falsa tia ceneraifa-
to O ICÍOfÇO

4le cr.fa o** 23> msJhtVtft de litros
por dia inttidtn p«*5* t<*írtnda li*"» Ri**e rá*» daí \&-

com terande fulita

Enlouqueceu d?v!rio
aos maus tralos

c lie d» r»iHís*íii. tluvandõ. tíe
m-»j0 favo**avci, a «nota diarta
4a»:riln;ida psr h3bl»H**;te.

A execuçSo df* a* obra* de re-
forço de abaíitcmínto. acoropa-
rkada da rorlli-tria da ride da*
tr.lMildora e do conuole da átrua
con-.uml-*, resund-» estudo*, feito*
e o pro-trama cttabíl-cido, ga-
ranürá á cití-trie ik» Rio de Ja-
nero, um volume diária de cerca
i*e 740 mllhftM d. ll*ros. tervin-
do-a, p*inanio. numa base de 300
lltroi *pcr canlta" até a sua po-
pulacáo atíntir á c:fra de 
3.S90.C00 habiiantts.

E' evldcr-te. que e**e programa
de melhoramento* exigirá tempo
relativamente grande para a sua
execuçilo.

Mrs**!o na ob*a* referidas de
eme*T-*».ncla. .ws atacadas nela .
Prcírhurn, nao poderio fica- con*
clulri.i* dentro rio pfrlodo da es-
tintem em curso,

A/íIm fendo. é de Ioda conve-
níéncT, que a po-ulacáo, compre-
end?ndo a iity3çi*o de fato exi*-
tcn*e. auítlllc a Prefeitura, na*
medldai postii* em prática paraminorar os efeitos da aluai estla*
Bem.

Esta colaboração do público po-
de*á ser feito atreves de quais-
2uer 

das formas abaixo indica-
os:

1) ovPar pelas telefonei 42-4727
e 22-3323 qualquer vazamento
na rua ou desperdício de qual-
quer natureza;

2) Informar peles mesmos tele-
fones acima, quando n&o rc-
ceber água;

3) mandar con«crtar as tomei-
ros que estejam vasardo e as
bolas das caixas dágua;

4) redurir ao mínimo oi seus
gastos, náo desperdiçando
água.

E*.eve em w»»* redaçio o sr,
Etót Ptpia», aconipsnhado de tua
osposa, qs;.' no* vela contar um
doloriiito c*)*« ici.-rulo na cidade
de O.-valdo Crua, no E*tado de
£âo Paulo, cujo prlnclpit prou-
gonU:a e única vl.lma é um teu

I irmão chamado Cícero Piplas.
Dlate-n:* o vialtantw que, por

por motivo de uma calunia fur-
Jada por elemento» de pretilülo
naquela locattdade, seu Irmlo
foi Injuttam-nte preso e reco-
llitdo á radtl* local "Um mi*
apó* o sua ptlsAo, — dlste-no*
o sr. Elól — meu Irmão, maltra-
tado perveruntncnle, náo supor-
tou o* ofrimemos que lhe fo*
ram Imlingidos e enlouqueceu.
Hoje, louco, ainda te encontra
preso, e 6 por luso que venho ao
Rio, pedir ás autorldadea que to-
mem alguma providencia cm fa-
»>et•^•"~meu-lR*u^¦J•^•J¦d3.4^mB0'•.

Terminou peillndo-nos fosse-
mos portadores de seu apelo a
quem de direito, afim de que
táo dolorosa situação tenha ter-
mo c-m a liberdade de Cícero
Pipias.

O *EfU»tí«> Nov*-,* ü> ib\*m è tetaliiaría «tmm»,
potqtwi

D 8..I1 **ftp risgim», nto **W* li«*t^i*P «**» r^
saii-.n.'.... á» rtíiáiso. «I» r*»i«H*»« o*» *»»- •SSBÈÍfgw
uf»ntwm*«n«» aníew. rt»llti'si- ônipa, »ür«w w niiwsít
tto oimwio», wmm* p*r» « i»»»rtiiii»iwi tü» Parli»te
Óniw,

2) Km to« de i»tti áeeM** t^mpl^rifl*. w**?\»
è |»4pftnt»tta«s a «3»ãiiímc.ii «ia PorMa ImM*, düfar
çiiaaiiwiin» fch*m»«to I*»rli»la NtWttirat.

3| Na*» »*. pUrtçi5es hvrff. Wm&e* simw!»»l*t re*.
U/*m.#f? ÍMttfAíUs em umA H*i» wnlr» il* rapaiOAln*
-.uit^fitiiilií p«lo govprtm Nào t»la -»am«u«.**íí mm
êontra ^ c«i>aiil9»tts il**»** Uíta. NI» Há tmunto «i»
valsai. IViwsuit^ *&» ni<*vii4»*i tmin ».W!»
nue se *l*»i*>m de vmar na liüa uníc». ma m laeia
de uma iippuiiencia lütiai a esla- K uma outra fwima
de t4mulaí»o eleitoral íulã em preparf*.

4) A açaí» |{iv«emaiiP*iHal ná» emana da assim cha*
riutín "Aawrblcia Naeíonar. 8ala?ar itríbulu^eo
Múa de lejjwJar, sem © voit» da "AsíeinbiFia*
estile conrw legislatív» indepenHenie. O ditador atfi*
bui*ie i«lwi ih r*m!ere« par» tnírinuir a lei; a Ue-íali*
ili.ile é a i*.mi.-,..¦> normal dn Ki-tado.

ft) Nào existem mino*, leuais (jue pimiiitam uma
mudança de j-overno. O presidente da RepubllM e o
único eom itrihuii*ow para real»?ar es*4 mutlança.
mss o presidente é «seolhido pelo Partido Onirn.
apresenUndo-se como candidato único a um pleni**
cito partidário.

6) O Koverno aalawrtsta emprega uma polícia se*
creta — a PVDE — que é uma íiel reprodução da
Gestapo. Exerce a espionaRcm e usa a denuncia, toro
pwlerea de prender quem quiser, e quantio quíier,
aplica torturas íimeas para extorquir coní(««'»et, o
jwde manter »« prisões por tempo indeterminado.

7) O governo salararista mantém camp** de con*
centraçiio. entre eles o "Campo da Morte" do Tarra*
fal. em Cabo Verde, para os prisioneiro* políticos,
assim como taialhõcs disciplinam para os suspeitos
do opiniões políticas contrarias ao governo.

8) O governo vil.i*-i.'sia nâo concede "habeas-cor*

pus", nem rt**4**mhece a inviolabilidade do lar.
9) O governo salazarista arbitrariamente nomeia e

sumariamente demite todos os órgãos da Justiça. Nâo
há tribunal de júri. Ministros e policia tèm a prerro*
Cativa de desrespeitar as sentenças da Justiça. O
"Diário do Governo" apresenta colunas de despachos
como este; "O ministro nega autorização para que o
administrador do concelho (o presidente da Câmara
Municipal, etc.) seja traduzido perante a Justiça
de... (interrompcndo*se assim o prtxesso judicia)

; tentado contra esse agente da autoridade governa-

mental,. Pira *** crimes chama-ttí pníu
bunüfi «pcgiW* O p*'*der iiiiltriari-j, <,-,-. . 1
n«to tem 8 mínima imi«*e»idwifia.

i«i tt»da o ensino púWit*. é miapí**» a
te*wt3-e!erie**H • *i»*»rNlMte ê vmúvk >
trunfa «** d«utfin»s d>» f**fetjpio i
tt*4ai as tnpiituii^es de «iinf«.4<* livti
nttjaf*. Tii4m m pwimmm mmmim ã* .
m iif-i sido diwilido* B jâ st ejslift ¦-
íiade dt loiras pani n? ei»míi»ar da Uw
antigo proferir *^l*»dt).

111 A etTwimmi». d." pais itbpde*?»? m m.
do wrporativti-rao Bwi»Hal de Mi*«bSípí -
ma de empreendimento econômn'»*, Irans
vidade, m\k wjeiia m eontioíe da re* -
pafaç*»'»"* dirigida pr agente* politicoi d -

lí») O governo üalajarista ftxa oa mh
dos m iraltalnadiíre*. O* saíano* *. .
reeonheeidamente muito »bm» d t r. w ¦
te 'Ci.1. A í«me e a |»»Uíe4a talrtma mi ¦¦ •
pela tmentia maiotia úa p^puíaçào Nove? u
cento úm |t«««ijd«e« da terra — peguei;
propríeianos — vivem »iú,i«itave!niense; e
•}*enío financeiro", que administra
IBO.OOO eotitoi de impostos, em 1929, auu - ,...
sim de "0 mil para l?í» mil contos a mm
nmnalidade infantil é apavorante- cerca «
morte* ocorrem abais*» da ni««!e de S ant»

13) As r*e*í*u!S3* cientifícn* estlo Hfiami
iiiiati» Todas as atividade* rultuiaí» *• .-¦.--..
mente observadas pe?a« autoridade** f»*ei«Ai

14) Todos os oficia,» il» Sxército e da Marti".» |
clonarina públicos e magistrados conheci
anti*fasciftas foram aposenisdw ou demititt**!

Ia) Toda a imprensa e as estaçães o-* ?,---. r%
sol» o controle do Estado.

16) A situação pofdica em Portugal *
nenle lentir e aititaçio, dominada pela Polwa sk V
giíar.çia e Segurança do Estado, por mtkodi-, huWi
nazialas.

O povo veío para as ruas celebrar a vitoria das N-
çâcs Unidas, mas foi seguido pelas forcas
ila* da Polícia, mantidu sob o terror; e, i.i . >
fn..!i:fi",t.-M;»«i. foram dissolvidas, ficando caidaj -«
cln.o as bandeiras das Naçites Unidas, Grà*iV: vshs.
Estatlos Ut «dot o Brasil, que o povo empunhava «5
seus desiilej. A bandeira vitoriosa dn Brasil, *¦.-;? -.-.-
ao chão, nna ruas de Lisboa, ao lado das ban4«-iras &
Estados Unidos e da Grã-Bretanha, e da bandeira rm
branco, bandeiras que o povo erguia em seu "pr««e«í
simbólico" contra o íascíítfno ¦aJazarlsta!

(Distribuído pelo Movimento Português da Frer.íe
de Unidade Anti-Pascista)

L*t.*»»**«*i^i*<'-^-*ai»->i**»i*»»*»**«»>*^^
--•4*>|***»***>V *^»**-»,

NÃO HA NADA MAIS BARATO!

..... *

INSTALADO ONTEM, 0 POSTO
ELEITORAL "LEOCADIA PRESTES"

Com a presença de grande m\-
mero de pessoas, foi Instalado,
ontem, á rua Buenos Aires, 156,
1." andar, o Posto Eleitoral "Leo-
cadla Prestes":

Esse Posto, que vem Juntar-se
aos inúmeros postos eleitorais que
o Partido Comunista do Brasil
Já Instalou, para alistar, sem exl-
genclaa partidárias, todos os cl-
dadaos em condições de exerce-
rem o direito do voto, 6 resultado
dos esforços e da boa vontade de-
«envolvidos pelos comunistas do
Célula "Leocadla Prestes".

No ato da Instalaçüo usou da

da

APRESENTARA'
NO DIA 11

TERÇA'FEIRA

temporadaA'» 20,*5 horas, a comedia mais engraçada

no TEATRO PHOENIX
A CARREIRA

DA ZUZU
S atos de

ARMONTB GERBIDON
•Trad. -1» M1RCEL SILVEIRA

Direção artística le
HENR1ETTE MORINEAU

S grandes e diferentes cm-jões

it-/; !

Pr L

palavTa o ferroviário Antônio Mo-
rclra .secretario eleitoral da Cé-
lula "Leocadla Prestes", que,
nf-radeceu aos srs. Nllton Anto-
nlo Lobato, José Tomo Amado e
Jofto Batista de Lima, terem ce-
dldo a sala para o funclonamcti-
to do Posto.

A sep-iilr o ferroviário Antônio
Moreira, falou da urgente neces-
Hldade da Convocação de uma
Assembléia Constituinte, livre-
mente eleita, e, finalizando, con-
citou os seus camaradas a tra-
balliarem firmemente pela orga-
nlzaçao do povo dentro dos sln-
dlcatos e comitês populares, ter-
minado com as palavras de Pres-
tes:

"Só a classe operaria organl-
rada sindicalmente pode mobill-
Kar as grandes massas populares
e fazer com que a política naclo-
nal se desenvolva mais rápida-
mente no .sentido da democracia
e da liberdade".

J0RAN DIAS
S ERA' IIOM F.NAGEADA
HOJE. EM BANOU', A ME-
MORIA DESSE btUDOSO
LÍDER COMUNISTA 

A célula de Bangú. do P.C.B.,
Integrada por todos o» seus com-
ponentes, vai prestar hoje — da-
ta do aniversário do seu faleci-
mento — as 15 horar. no ccml-
terlo do bairro, comovida home-
nagem á memória de Joran Dias.

Os militantes das lllelras do
numeroso e aguerrido exército
anll-fa-clsta, que, ligados às
massas, Jamais cessaram, noites
últimos anos, de combater o bom
combate, visando a destruição -Io
inimigo, tanto no plano Interna-
clonal cemo no nacional, sabem
pcrfcltamete que era Joran Dias,
antigo membro do Partido Co-
mtiult.ta e lutiidor dos mal; ar-
dorosos, destacando-se nemnre
pela sua natural bravura, pela
fé na vitoria da causa que abra-
•rara e pela Inabalável convicção
das suas idéias.

Ao ato fraternal, comparecera
i sr. Francisco Gomes, secretario
lo Comf.é Metropolitano, que
falara cm nome do P.C.B. Pela
célula do bairro, usaríl da pa-
lavra o professor Carlos Vale,
demorando-se em discorrer a res-
peito da vida e ila anilo de Joran
Dias, exemplo inconfundível de
buni soldado da liberdade e de
filho extromoso.

O P.C.B. enviara uma coroa
de flores, bem como os células
do bairro e de emprera, para or-
tiamcntar o túmulo do saudoso
homenageado.

O GlniKlo de Bangú sertV o
ponto de concentração de todos
quantos desejem aderir a essa
póstuma nianifestaçfio.

^8 ÉT***" \ \/jtT^***^-^^^ I **^*£«j^-a*^^n ^t^^^^K JÊ fflf
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Olhe bem aa nosaa* vitnna* e veja que esta liquldaçlo
é verdadeira c, por isto mesmo, original!
NSo pente. Examine a qualidade *uperlor do» artlcot,
observe ot seu* preço* abaixo do cu»to
bom negócio I
Tudo *crâ liquidado em pouco» dia» I Entre e compre,
como \oio mundo rsta farendo! Nfio h5 nada rn*!» batjto I

QÀ0ium

Regressa do Canadá
o embaixador
Jean Desy

Esta sendo esperado, hoje, A
tarde, no aeronorto Santcs Du-
mont, pelo ••clIpper" da Pan
American World Airways, proce*
dente de Ottawa. via Miam!, d
rr. Jean Desy, embaixador do Ca*
nrrta Junto ao governo brasllel-
ro. O dlplrmata canadense vli-
jara para os E?tado* Unidos, em
abril último, afim de pnrilrlpar
ila Conferência das Naçócs Uni-
das, em Sao Francisco, tendo,
após o encerramento do Impor-
tante conclave, seguido para o
Or-mlnlo que representa no Bra-
sll.

Regressou o sr.
William Burden

Regressou, ontem, a seu pai*,
viajando pelo "cllpper" da Pau
American World Airways, o sr.
Wllllam A. M. Burden, sub-se-
cretarlo para o Ar do Ministério
do Comercio don Estados Unidos
e que velo ao Brasil em missão
de seu cargo, tendo sido alvo de
varias homenagens nesta capital.

OCORRÊNCIAS DIVERSAS;
Atropelamentos

O automóvel n. 1-26-29, der/i*
de desgovernar-se, subiu à cal-
cada da rua Silva Mourfio, co*
lhendo e matando o menor Irari
do Nascimento, de 10 anos c
re.-ldcnte Aquela rua n. 961).

Apresentando fraturas da cia-
vlcula direita e da baeta, foi In-
tornada no H.P.S., após haver
passado pela Assistência do
Mcler, a doméstica Bernardina
Clmes, de 51 anos, cavada c mo-
radora 6, rua Gulncza n. 204.
Fora ela atropelada por um nu-
tomovel, na avenida Amaro Ca-
valcantl.

•
Vitimas de atropelamento por

auto, foram medicados no Hos-
pitai Getulto Vargas, Aracl De-
mctrlo, de 30 anos, casada e mo*
radora & rua Coronel Vieira n.

19J, o luiK.loi-.arlo municipal Joa- t anos e residente s '»¦> «JJJ25E
qulni José da Silva, de 45 anos te n. 183. O primeiro »p'«-
rasado c domiciliado A avenida lava fratura da l>cnia **V*™
Luzltaniti n. 479. Apresentavam | c o menina, dn crânio. »»
ambas ferimentos de natureza, fórum vitimas de n "j1-^.
leve.

Desastres
Quando corria pela ponte da

estação de Bento Ribeiro, pro-
Jctou-so A rua que circunda esta
estaçiio, após sensacional detra-
pagem, um "Jcep" do Exéi-jto,
guiado pelo tenente Jofto de ¦..II-
velra Cunha, de 55 anos c sol-
telro. Esmagado pelas ferragens
do veiculo, que ficou totalmente
danificado, o militar faleceu lns-
tantancttmentc. Seu corpa foi
recolhido ao necrotério tio I.M.L.

•
Foram Internados no H. P. S„

Rui Silva Cardoso, de 11 anos o
morador a avenida Mcn de SA
n. 195, e Marlenc Torres, de 5

JOALHERiA FELIX
Relógio» — Jóia» — preços acessíveis «o povo

Concerto» garantido»
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cine Sáo |oié)

Seus empregados ou
conhecidos não sabem ler
e escrever? Dedique um
pouco de seus esforces e
ensine-os, colaborando na
campanha de alfabetiza-
ção dos Comitês Popu-
lares.

e
cômicas de r.liU

ssperf e a
HO TE: — ULTIMO

15 horas. A' noite,
OlA

Vcspcral ás

FRESA P
An 2045 horas

CASA RETR0Z
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscrtam-ie e vendem-so
MAQUINAS DE COStURA

97 __ RUA URUCUAIANA -
Fone 2.-5-2450

«saltará da cama disposto para tudo
Seu ligado ilcvo tircidii/.lr dlarlamoalB

um litro do blll", SI n bllls nilo corre
livremente, os alimentos nao nao algo-
ridos o apodrecem, Ou Rases Incham o
ostOmugo. Sobrovam n prlsfio do vonlro,
Você mi sento iilmiulo e como quo en-
venemido. Tudo ô amargo o « vida 6
um innrtlrlo.

Uma ülniplPB evaoimçüo nilo eliminara
« ciuiw. Neste cnno, us fllulttS Cariem
para 

Éo Fígado não extraordinariamente
elicii7.es. Fnzoin correr Osae litro do liilis
o você so sento disposto para tudo, Silo
suaves e, coiiliiii". espcciilmeiile iuillci*
ilus pura Inzer n bllls correr livremente. |
l'ei;o ns Pllulns Carters para o tlf-ndo.
Nilo aceilu outro produto. 1'revo CrS :i.(li)

3RAZOES

NutrlUva», saboro»»» e «confi-
Clicas, at Sardinha» Neptuno

•ilo conservadas «m óleo
ou tomate. Exija nmprt

CONTRA A REORGANIZAÇÃO
DOS INTEGRALISTAS

PROSSEGUEM OS PROTESTOS
Ttelomnrando a traiçoeira reunl.lo do Fenlx, continuam

com a mesma Intensidade do Inicio os protestos do povo contra
a reartlcnlaçíio dos fascistas liraaílelros, rnmnnescnntes da ex-
Açflo Integralista, quo pretenderam usar como rotulo de suas
manobras o nome demagógico do Cruzada Brasileira de Civismo.

O Centro Democrático da Gávea dirigiu hA pouco ao presl-
dento do Sludlcato dos Jornalistas Profissionais o seguinte
oficio:"Tenho o prazer de comunicar a vossa senhoria que o Cun-
tro Democrático da Gávea, cni asseaililéla geral, aprovou, por
aclamação, uma proposta que fl apresentada, no senfdn de
nos dirigirmos ao Slnd. dos .Jornallst.ig Prof. solicitando quo D
mesmo faça um apõlo á Imprensa do pu11 para i|im ajude o povo
brasileiro na campanha contra a reitrtlculçfio da Açilo Inte-
errallfita.

O Integrallsmo, como v. s. sabe, nfto passava de uma agên-
ela do nazismo, muito embora Inúmeros brasileiros dotados de
sentimentos patrióticos, por equivoco

por auto, defronte A-t suw W
pcctlvas residências.

Tentativa de suicídio
Em sua resldenci», * ru« cf~"§

sellieiro Oalvfto n- 682. W.f*
toes Intimas, tentou "nM^
Ingerindo um ttetep. » J«««
Neuza Martin*, de II ¦"• %duzlda no Hospital Cario i Ct*
gas. ai. depois de medicada, ro
posta fora de perigo.

Homicídio
Apresentando e»/»-«*»»*

coco secclonados, foi encentr»
morto t.a rua "50". em M»r«j*
Hermcí, o estlvafor Nlsn-i»' r'
reira, de 35 anos, que cohsbiu
va com Maria da Conceição,
rua "28", n-° 35,

Avisado a respeito. f^P1',';meai, o comls-arlo do»
depo s ds ***r.

concluiu tr*'*
se tíe um crime. Em su«i'l»
diligencias, conseguiu • «»rffl
á data do crime, a vjtim*i ••
vera em companhia .1
ex-companhelro.
Valdomiro Nunes, ^°"a.%.
mesma rua cm que !>
trndo o cadáver.

Valdomiro chama'!-' par*
por, Insurgiu-se con» »» * 

„,
ridàdes, con-eguindo mesmo >

Bir. No entanto, toros <«;
auxiliado por populares, a P»»
cia o deteve.

Nn nluilldn (11*11'
ro negou termlnantemen.
torla do crime. /
prosseguem.

Queixas de furto

seu no
distrito « ali
nar o cadáver
se de

,-,Mom>

PTUUO
I. It. I*. CONSKKVAS NEPTUNO, S. A.

Av. Nllo 1'cçanhn. 11-4.*-Tel. 42-15J7 . Rio de Janeiro

--I.AMIRICA*..*

hostes daquele partido fascista. Hnje, nntp ns provas Insofls
mavels que ressaltam Inclusive do tnntos easo( do espionagem
dos agonte3 do Blxo no Brasil; reTrmll.TiTrni-Titrf-aitdo-ere(Iíi-*Kisi--
faBct-liitegrnlIstn.

Miguel Costa Filho — presidente".
Funcionários do Banco da Província do Rio Cirande do Sul

enviaram no presidente Vargas um telegrama a-ptnado por mais
'de cinqüenta bancários, assim como o Com'té Popular Pomo-
crát.lca do Vila Pereira, uni telegrama assinado por mais 'le
vinta moradores daquela cidade • fluminense, ambos pedindo
medidas enérgicas qno Impeçam a reorganização dos antigos

'adeptos do Plínio Salgado.
O Comitê Democrático de Vila Sanlana dlrlg'u ainda no

i ministro Joio Alberto um telegrama (le protesto contra a rear-
1 tlculaçíio dos Integralistas, telegrama esso assinado por mais

de trinta e cinco moradores da localidade.
Recebemos do gr. Constnnfno Gomes do Carvalho, resl-

donte em São Cristóvão, uma carta nm que no3 pede para tor-
nar público, através, da TRIBUNA POPULAR, o seu brado de
protesto contra a reorganização dos fascista verdes, pedindo no
mesmo tempo ás niitor'i'í'<li's comp^en-es medidas radicais no
sentido do fechamento da Cruzada Brasileira do Civismo.

Antônio ( Monteiro fS»;su!Almlr Wirth, res'
clnlo Cardoso
ram ao comlssa
trito que, foram lun

houvessem Ingressado nas i |-(.Fld"!i'-Í!t nblet

;i'fi. c«m"T
do 15"

df
)ií*
fU»
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lor de
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500 d

iivas de rr
Pela cano* ,

Exército Raul da SIH
mindn Siii.i- '•'-,

l velado, na ¦ a-' .
! curava invadir
| á rua Pecanha
! escrevente Um

anos c moraoor
Pedi-a n, 191. íl.'\
cimento na ri:';'»
tiu-a do coraç'.}1'-
Hospital Getulto

Na rua Vl-f(
covardemem ;> a-;
por uma niiP.il-
va alcoollznd1 ;
Bellsarlo, cie •--
morador á rU-i
Com  '' '
cor,!.., foi
P

Huclif-
;u:
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., tarai
lei me
VarP1-'
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!<-<«-*> ir. 4<«r*m *jt *****
tm #** mnmm § 'mm*
m m **** « '••¦*>"• d* «-**#'
**» tj*»*.*" <*«!.» M''M«t f
pitt-WH***» f*» *ntt*tttt'
i* tutm t*~>t m*4tt **. -*».i

••#*»#* teit«a1»T«*rtt*s tWHWt
fas mm i«t«w%'i#i t tm tm
,»*¦•. ft»*« * a >tr*s'gt f «fl'
tftart 4*Mi uir»' ftr uí» or»
*M*il***.» t*'p*)M»** #et-|*f.<lt*a*,
f**»*« ***** nt«*««fttt e**t ttVi
9n* «i.-'.iwi im *u****i «*>*
laet it*M»r*a tveimü qat

! t**j Ki'ft«*a e******* et «**•ften tnktsa *w*-g<«**.« * 4*
M«ian««* aUpeatcaf* 44 **••
*"*r*il Mfl**te»M *\a *«#¦

| •«**¦»*» dot eteane» e e»«.w*
«**»*.• itil- faria* Pir*im,
sfu*»»»*, «j, li* ÍJ «f# attwi

COMÍCIO monstro prô-constituinte
NA PRAÇA DA HARMONIA

g*** a pauí*-!!'» it# cs*m»*#'
rs**»*?-*!*» t prí»j'*«*i!ia tt
Muda. r«iii'C»*wi!« Oamoefilteo
Paíi«íiar do tomo d* HttU, De«tflérrtur** e prairMí-ta tf* Paa»
m Cnsio ©anti^áa nr^*vra*r»*
t*«* Panuàttef, (***mlt»s P^tnsM*'-**|-<a âa* t5*llí«st*r** e Cot»íi!#
fíeiet*ttivt.ii ú.v T'.'-*-!f-^"««'rm alfínhos. tr?* tosar terça»
Mia p?A*t-a dia 11. â* leu» ho-
r*f» na Praça tta llarmiefua, um

L
Reunices para boje

i»»n# DwaorrVefe Praarr*'
-Lia •!# ttrtiiu Híi-h» ~ A'* IaIrar**, em *m tt4«, a rua Mo

VemHi lkrw«,ni,„ Cr.fr*.,
•Jilai tte Olirnia — A'« ia ii«ra
«w ma tMe, a rwa Oiat-ta Uia-
;a, J»7, cata I.

1 # ¦-,-,

AfxorMftiOS F,» NOSSA MD AÇÃO — Vlriíei e teiaetst ele -TrltiBSM Pesslar" ame to*
ttmta it attv-Utot, CeanMieeroiie.Bet me teel iztio e ti é» emente, et iw he-e', une et*
unma ír*«J o '-a e*o StneAo. n* 9H. ««brefo. tfeBcatfo ttt êatmllita ts-sam telaiim eo eu»-rafo ete lafarior. o etieV acima, lua am atpetlo ta 1.1:4

A VISITA DO COMUE'
DEMOCRÁTICO DOS BARBEIROS

Aumento de salários, vitória da classe unida
— Cada barbeiro um propagandista da Cons-
tituinte — Liberdade Sindical e Constituinte,
as reivindicações máximas da classe ic -A-

**Só a classe opera-
m (.inimizada sindi-
(émtnie pode mobilt'
:ttt as gnmiti massas
wJcrc- e lazer com
i(at a po'iiica nacional
tt imstnvo\oa mais ra-
iiamtnte no senVêo
¦ia éemacrarin e áa IU
Krr!aie" L. C Prestes

nova CorMtüuiçAo, que n«* iate»
eure o ileírnvoliimrnto prwjre*.

Dvntre oa irabaJlwdtrr* irtte
mal* tt tím deatacanrlo na.» cam-
panhas pela.» rrlvtndlraçocs da
elaase. Ilbrnlsde sindical. • Cons-
UtUtmft m barbeinw tobrrsjiami
pelo «forço que drsmvaliem no
tenlldo de :-.•¦..-.,: toda a cia.*-
se no movimrnto de reivtmilra-1 democratlra do povo, Convman-
coes lutando sempre com a* dl- «lo com w nu**»» ireaucM-s rn-
ficuidadcs derorrentes da po-J- quanto trabatltamn», «n palrv

Festa aos Expzdi-
ckitQiios de Ipans'
ma e Ltblon

O 1 1-nl - n m., , .(.
CO i'1-t-rin» I -' Inii (OO»
tida et niur-itert* tta»
qorl-t iiii-.. a. 1 ii .
parrm da eran-fe frsla
enr *r rriltrará hojr,
t\-'-* 18 á* fl imr •». na
Praça N*. 8 da Pst», rm
ii-- 1 K«.*a f".ia
será patrocinada prlo
Comitê.

*t**«*W*l*M^^W^^tMWW^W^W^MMWSt»»S<*|

Homenaütro noi e^pc»
dicionariss de Itibauma

O Comiie tetrwtTrâiiít» Pr*,
ifttaltja i*r lithavma reattraia
noit, Aa II liara*, m praça lia.
Utofe, ttm romtn* *m IwBen*
«cn um espediriofiailt»» do
bsirro.

Até* tt C--itii'to. o Orrtise pro-
ri*a$rri em na HA* a tua Pa*
dr# jartuari*! n 7*. um» ft*ia
ao* **u* "prarlnh*'". para a
«nal, o r rto«o in*enrt*»liii. run.
ti»»* us iu-jmi}. i*. rm errai dr
IMutima e o* rrt*r»-*,-rH inits d»'exto* o* Ccmúlt Populares Io
liuiffí, rndrral.

Cornilé Drmocráliro
do Vofqneire

P**.r Comiie convida o eetu nobairro e ot di-mai* CamOe* Po-
pularea a arslsUrrm t conlrrrn-
ci» ds dr Etprdtio Utne*. pre-Idenie do Comllé dt Bocanta»
do, que falará boje. á* 10 hora*,entre outros a!*uni<». «obre aCor.«ü:uin'e. B*»a oalratra *•realturá i r-irad* inirodentc
Mamlliar*. 133. rara 3.

Também :e f*r* ouvir neisareunião a «ria. Maria de Lour-dr* Ume*, que falar* jo&re a*.sfata das fontes de produção do ,UWo d» Miniianiâ taiiíSS» r»paia. «a barbeiros tomaram a *l fríz „„R?iSlrDl* ™tTtMe »»*
a larefa de «rrrm pmtiagandl*-ias individual* da palavra dr or-
dem que brotou da conclenela

ra a* mulheres.

Conferência
de Lia Corrêa Dutra

O OomPA f\"<vnrr: 1 ds pra-
ca da Cardclra corvlfs ,. pa»
para a.* l*lr a ema rt?»f.' rarti
da r-*',rí5ora U. C.iri-?-i Duin,
• rrail*ar>te no di* 14 do ro?.
rente, a* *t> bcr?t. rm *s*a i'*J»
*. ru» ital-crtisM. ?.•« iCa-r;li
ndtnruna).

f> r^fnlío Ca^it* ari-a, mi.
ira *'m. aos Inierearad-s. qvtrn-tnirm tm tu» rritr eur o* tr».
iiitca de alfJbril*»»fo f-—»».
rtando diariamente daa n áa Q
hora*.

-^aawwswwawpwwsw—iisi ita* n ib-m—*«¦

Rádio — Domicilio

Te!. 22-1536
iHi.in» r»p*ri*llue* en* cua•»•'» 4r ratiai a -«---=. *»-»«.

#teaa> *>» trtHctt rm qail.
qurt !...-;•. 111,. ..m. nt,.. i >i ,
Ai. t...m,« li.iir, 2|, ,.-i, .,:„

em)m afoMim pia.Ai-tmbitta
e*filÍiHÍfi!ç,

PaU áo m aRurtriarv* reataria,
entre i-vm-, i«p.^*nui.!** e>
p»r|:fte« p»!i:*»»4 * ei<»M|*rrVr.-
tioíBiisres qtie mie *# |:trrrm t*<
n'<;iff\w, <» Hftãauc urstipt* ttim-ímmm I*a to *4i!T M«'»í !..!r=H.,. i vrtin fi*>rn» «,.?4UT Nfianil, J(4« Iteislia d.«
(Píwit* llMuaráiira da* Tr*»M'
Ih*d?re5 (tmfkMi, Vlr^ie fía*nr*»
rnt-, da Cosia, pelo Qtm\*a D«-
ttT*»era,ie*» d?? l^ntfetat, 8# s«s
«lhAe«. pelo Ceml»4 t>i<tur au.
ro e PfoiitHíiiia d* Itani» Osw*1», KtwS* Pt-rrir» da Ootta. p*!»"ftfi»tnamenio rminlno d» e. D
P da «stide. Ai» .»..?., Ae nutri.
n. p»:« C D " oa Paud» J««#
r ariQ, nela mib»C*iimlia da »et •
ro ifa Patíla. Roberio Me'ma
pela O. D, áv T*aNltiad«m na
indii ida M«*i!i&fi*. Arvelme
âfoehel e Isuairmv narrv»<, it»
drr Moríi.-*» e ,ti«mb?» do Co»
mSte-Naciera» da P.C.IJ.

A rornt' Ao nTtjinlwrtart eon-
rida. po* n«;o !•-• trrmrdio, ledesai Comi».*! ttopttlarei Dem^raM.
ros da DUtrtlo redrai e &'**-,
i«i Ria. brm rtimo « p-elMaMidom e#ralá«*ra awjürrm ao «rs»-dr rorí-lo

as qualidajÈÈfc*
cios reveftí^f^r ,,

mmmm*

Ceníc!»» hih no
-?rr9 rj#» S5«i Cpr'oi

p--M»-.í» nojt. A* II riora*.-a t*r?a ,*a Bt*a. um ranrir ro•rHa •,r,.»o*o livre r C n»U
vtníe «r*-*tldor*!oC mlteDr

pa*rílt a r,ro"re-'!*'s da Sfot*n"9 P*a Cyrtee, rom a coprraçia
Cofltt* '"> H*rro ria O'rro.¦¦-, *~-*-ait >'•> Mor»» t?<» Rtnia-•., ..,-«.;.«. . r.-iu da Ria'-. ,*.i!;r'o díver o* ers-

"Vandc 
Ccmicio hoje

em Jacaréfarjuá
Rra!!»»ie hajr, áa II hora»,

no It: o do Taneue, tm Jaet-
repaTCá, um p-ande comlrlo pro.
rrevii» p?la Comia D^mocráU
ca Pro*re**!tta de Jscare-asuá.
no quM f*r-ít-5o ouvir reprr
tentantea dr aljuns Comttí Po»
pularea.

I

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DOS METALÚRGICOS

Circular a todos os Sub-Comités de Empreia

çâo especial em que trabalham 1»
barluiro*. cem o seu salário |ie-
qurr.o, dependendo da parte com
que ped.-m aumentá-lo por meio
das gornct&s.

Para apresentar as reivindica-
Côc* da classe, e afirmar a sua

Pisniões Sindicais
•ante... ^~ T^,i,.ii.,rtn«.. *,*, í00* ,,a classe, p afiniiaT a sua

te-:4» Amwcrnadpr do Rio KtruuiRiçao democntUcn. estevetf llBtirO Hoje. S» 8 hora*, pm ,llKín rPiIapnA n nir.MnrI» Ar,n ío Livramento 68.
«aíl:at« do* Conferr-nles r

f«>eriirlii-fi ilr> Tarra e De*-
«rt* da Porto do lllo tle Ja-
«•ir* - Terça-feira, ás 17 lio-
!lt. 1 ros iin Acrr>, 3S.

Assembléia dos tra-
balhadores da Light

tV}::«f-<"-ft na práxlma ter-
p-irira, a* 18 horas, na sede
to Sindicato dos Trabalhadores
it Er.ergta Elétrica e Produçio
isCis do Rio de Janeiro, á ave
£Mi Presidente Vargas n. 3.9M,
taa assembléia geral extroordl-arii. onde $erao discutidas oi
Mf3l3!t* assuntos da ordem do
«: Demarches sebre a restau-
jiflt do abono pleitear Junto» Error*»! aumentos gerais da
JJbrt-i! acorde» com as exlgen-mi do custo do vida atual;Swttsr a ces»açilo da cobran-a« Jíls t restituição da mcsinn.
JS virtude da equlpar.iç/io aos«?aais Imtitutcs que nSo pagamWi Para essa rcunlSo cstftownvidado- U,,ios oa trabaUwdo-r» Ms industrias citadas.

rm nossa mlnçao n Diretoria do
Comitê Democrático do* Rarbel-
nw. coni|x>:,ta dos nroltalotiats:
João Mnccdo Vltnoie. Jatncrlno
Vieira de Awls, Oervaslo Batista
do Nascimento c Emldlo de Al-
meida Fernandes.

A VITORIA
DA CLASSE

DA UNIDADE

— "O aumento de salário» que
, obllvemos, — diz o barbeiro Eml-
dlo Fernandes. — foi uma rtran-I dc vitoria da classe unida dentro
do seu Sindicato, vitoria que è
bem um atestado vivo do poderdas massas proletária», quando or-
(tanlzada.*. dentro dos seus Sindi-
entos. O que Já obllvemos é um
grande estimulo na campanha cm
que estamos empenhados, de sln-
dlcallzac&o cm massa.

CADA BARBEIRO UM PRO-
PAGANDISTA DA CONSTI-
TUINTE 

Vão ao dissídio os
oficiais alfaiates

0 Sindicato doa Oficial» Al-'iut«, Costureiras e Trabalha-"¦« na Con!<..cção do Roupas,• Chapéw de Senhoras, suscl-
JJ» nn5 primeiros tllns da pró-
JJ» «mana, do Conselho Re-W»»' rio Trabalho, a nberturaw. aiMldlo coletivo contra as««Mdes patronais

SINDICATOS DOS
ENFERMEIROS

A«tmblp|» Geral Extraordl-
J*™; no dia W, ás 20,30 horas,* r-aiizar-se na sédu do Sinai-
ieLi?s pregado* cm Hotéis
IM-fob '' á nla d0 Senad0 •

iiium^" íebtt-tdos importantes
rh» ] rela,clonad(" com a cam-

„ 'l5 reivindicações da cias-
lari", ° (ll"J o Sindicato en-
rtcim»n(»nJ8cp?5ldadB 'l0 compn-
jwmento ,|c todo» os enfermei-
;judanter™el-rttS' servvn,CH p
íe Janeiro.

Joio Mnccdo VlRnole passa
a falar sobre n campanha que os
barbeiro» promovem cm prol da
convocação de uma Assembléia
Constituinte:"Penso que nfto existe um
só trobnlhodor conclente c pa-
trlota que nfto compreenda que
só a convocnçfto dc uma Assem»
bléln Constituinte poderft nos con-
duzlr mnls rapidamente ao regi-
me de verdadeira Democracia que
todos aspiramos, c de que n nos-
sa gloriosa Força Expedicionária
se fez íiadora pelas vitorias que
conquistou nn Itália.

"Trabalhando como traba»
lhnmos. cm contacto direto com
um público constituído dc ele-
tnentos de todas ns camadas so-
ciais, c compreendendo que os
nossos problemas dc classe, ns-
sim como n solução tio grnnde
problema de elevação do nível dc
vida do povo depende de uma

ira» etrm aml-.o». na »«!»• do no»
to Sindicato, por to.-*.! parte e em
ioda* rw ocasiões falnrcmr» na
ConsÜtuinte. e faremos ouvir a
nossa voz. que é a vw. do povo.
pedindo a Con-ttttilntc que. cs-
tamos certos, há de vir. como Jávieram outras ttrandes reivlndl-
raçór* democráticas do iwvo do
Brn-ll.

LIBERDADE SINDICAL E
CONSTITUINTE - --—

O presidente do Comitê Demo-
cratico do.» Barbeiro*, falando cmnome do* seu* companheiros dedirt-çio, termina a sua pequenaentrevista com as seguintes pala-vras:

"O numento de salário» foia nossa primeira grande vitoria.
Outraa vlrfto nesta nova fase dcliberdade. Começamos a fazer donosso Sindicato uma trincheira
para defo;.a doa novos direitos.
Coniinuarcnios a lutar pelas nos-soa reivindicações mal* sentidas.
A classe, porem, deve comprecn-
der que o Slndlcnto será tanto
mais forte quanto maior for onumero de seus associada»."No momento, — termina o
presidente do Comitê — todas a*nossos esforças se convergem paraas duas maiores aspirações dastrabalhadores, as nossas aspira-
ções máximas: liberdade sindicale Constituinte, sem o que não
pode haver Democracia para po-vo nenhum do inundo.

ü*Mea, tios hospitais do" Rio

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL
TRABALHADORES 1

Votar é uni dever do
cidadão. E" eleitor todo
brasileiro nato, ou na-
turallzado, maior dc 18
anos c que saiba ler ou
escrever. Faz com que
na tua família se alis-
tem c votem todos os
que estão cm condições
dc fazê-lo.

0 MUSPS e as rei-
vindicações dcs
previdenciarios

A direção do Movimento Uni-
ílcador dos Servidores da Pre-
vldcncia Social tMUSPSi cstft
elaborando dois mem riais a te-rem enviados ao presidente dn
República, expondo us duas prln-clpaiii reivindicações da classe,
que :.fio, no momento: aumento
dc vencimentos c direito 4 sln-lilcallzação.

Sindicato dos AI-
faiates de Niterói
e São Gonçalo

Na próxima terça-feira, dia 11do corrente, reaiiza-se uniu as-sembléin do Sindicato dos Alfnln-
tes de Niterói c São Gonçalo, na
quul serão debatidos vários pro-blemns de interesse da laboriosa
classe, principalmente o caso doreajustamento de salários.

A assembléia, terã lugar As 20horas, na sede da Associação dosEmpregados no Comercio de ni-tcrol, á rua Sno João n, 91 sob.

Delibera o Comitê de
Vila Isabel

Em rotniáo rratltada em
«ua aítlr, á rua Corrêa do 011-
veira, 19, ficou del.berado que
o Comllé se reunirá, semanal-
mente, ts terça» « seaiat-fel-
ras ás 20 horas para tratar da
ínterf-aaes do bairro, rapeclat-
mento, da alfabctltaçAo de
adulto*, omto os Interessados
encontrara > uma pewon. das
15 ás 17 horas nas segundas,
quartaa e sextas, nos dias de-eitfin acima mencionado», pa-ra receber a» Instruções.

Companlielros:
— O Diretório dctfe Comitê, rm

conjunto com a comissão rtclia

vos ímalor partlrlpacAo do po»vo. »-.-!.-.v> á CRS Si, cnme»
cou uma nova riarta, agora com

.na Assembléia Ocral realizadaí^Plda lucençáo das forças de-
j rm 31-8--U. rm cumprimento da* 1 moçra.ica»

Comitê Democrático
dos Aeroviarios

Por nosso Intermédio, comunl-
ca-se o seguinte:"O Comllé DcmocráUco dos
Aeroviarios convoca a cla.se Ac-
rovíarla para a grande assem-
blélt gerul que amanhft, segun-
da-felra, 4» 18 horas, será rea-
llzada ua lédc da Liga da Dc-
fi-sa Nachnal, gentilmente cedi-
da, na av. Augusto Severo. 4
(Lapa). Nessa reunião serão tra-
todos as untos da mula alta Im-
portancla para a classe, razão
por que solicitamos a presença
dc todos oa filiados, ou que aln-
da nfto sn filiaram, ao Comitê.- O Diretório."

SJNDICAT0 NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
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Despedido por de-
senvolver campanha
sindical

Esteve em nossa redação o sr.
Valdemar Ruflno Alvo:;, que nos
contou ter trabalhado na Cia.
Mineração Geral do Brasil, em
Mogi das Cruzes, no Estado de
São Paulo, durante o período de
20 de julho a 29 tle agosto do
corrente mio. como mecânico, e
de onde foi despedido pelo sim-
pies motivo de promover entre o:
seus compan trabalho
uma campanha pró-slndlcnlização
da classe.

Pede o nosso visitante a aten-
ção das autoridades competentes
para tais medidas anil clemocrail-
cas adotados por patrões que se
colocam contra o Justo direito
de seus empregados de se reuni-
rem em Sindicato, direito esse
plenamente reconhecido pelas leis
vigentes no nosso pais.

IV Salão Paulista
de Arte Fotográfica

SAO PAULO, 7 (Do corres-
pondente) — Realizará o Poto
Clube Bandeirante o seu IV Sa-
lão Paulista dc Arte Foíonráíl-
ca de car.v.er Internacional re-
cebendo Jã para a exposição
trabalhos dc reputades fotógru-
fos canadense:, norte-nmerlea-
nos, mexicanos, uruguaios, ar-
gentlnos, chilenos e de outros
paises sul-americanos

Série de comícios do
PCB cm São Luiz

S. LUIZ, 7 (Do corresponden.
te) — Tol lnclada neste Estado
e nos bairros operArlos, pelo Par-
tido Comunista do Brasil, uma
série de comícios que vêem sendo
transmitidos por alto-íalnntes co-
locados nas praças de São Luiz.

ENCERRAMENTÕT
DO ANO LETIVO

DA ESCOLA 02
Realiza-se, hoje, As 9 horas,

a solenidade do encerramento do
ano letivo da E'cola 0-2, rio Ser-
viço N.icional de Aprendizagem
Industrial, 6. rua Bela, 402.

Da solenidade constam dlscur-
sos de representantes de alunos
o professores, distribuição de
prêmios, números de miVlca e
poesia interpretados por alunos
do estabelecimento, além de dia-
trlbulçáo de farta merenda aos
presentes,

Dissídio dos traba-
dores em esgoto

resoluções nela tomada*, envia á
todas a* nanes a presente esuo-
alçân afim de que esta* a dl*-
ctram r. ano* tomnrrm tuna pro-
Ertas 

resoluções quanto ao pro-lema político nacional, ns cn-
vlcm com a ncc*-*aria rapidez
aquele» ttrgilos. Frisamos a Im-
portando dc agir com rapidez
no caso. pois. a Comlxsfto terá

Cedendo b.ws mllliarr* aos
lotados Unido* e seus aliado*,
rompendo relações enm o* paísesdo "Eixo", para logo drrlarar
guerra á Itália e Alemanha e
consequentemente, enviar á Euro-
pa uma força expedicionária, o
governo empreendeu a historia
marrha-atrá,* rm suas tendências
reacionária.» pró-fasetsmo, o que

que elaborar «eu relatório nn ba- 'deu inicio ao processo de demo
re do que tenham resolvido to-1 cratlzaçfto em curso, A decisão
dos os Biib-Comltés. d(! <"»nmnr o P»1» *s urnas, o

Isto posto, passemos no assim» f»__eledmento dn liberdade de
to: - A Assembléia Geral do tmprenaa c de reunião, o reconhe-
Comllé Democrático dos Metalur-1clmcnt0 dí» "R-SS.. a anistia
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Rico», por propaita do Diretório,
reconheceu a necessidade dc rea-
llzar brevemente, uma irrande As-
Kcmbléla, afim de definir a po-slçáo dos mcLnliirrtlro* cm face
da atual sltuaçfto política naclo-
nal. A Importância dc tal reso-
lucilo resulta evidente a uma sim-
pies e rftplda análise do atual
panorama político brasileiro. Pa-
ra maior clareza, lancemos nos-
«as vistas no ano dc 1037. ou mal*
exatamente ao malfadado dia 10
de novembro de 1037.

Nesta data o povo brasileiro foi
surpreendido por um Rolpe dc Es-
tado dc caráter para-íascLsta. com
a conseqüente dissolução do Con-
Rrcsso. supressão das organiza-
Cães livre» do povo c das liberda-
tlcs pública.» em Kerol, proibiçãodos portidos políticos, transíor-
mnçfto dos sindicatos em simples
apêndices do Ministério do Tra-
balho c instituição dc uma dita-
dura de caráter pessoal com o
apoio dos elementos mais reocio-
narlos das classes armadas.

Estamos entfto cm plena ascen-
silo do fascismo em todo n mun-
do. Com o desencadenmento da

no* preso.» políticos, o Códlno
Eleitoral etc. f-âo fases lmportan-
tes do referido procerso de dc-
mocratlzaçio do Brasil. Hoje o
problema político nacional está
colocado nos seguintes termos: De
acordo com a lei Constitucional
n° 9. rcallzar-se-fto tis eleições
Presidencial c parlamentares Ic-
derals, primeiro c, em seguida, as
eleições estaduais e municipal*.
O Presidente dn República ciei-
lo convocará o parlamento 60
dias anos a sua pa.se, conaervan-
do a faculdade dc emitir decre-
tou leis. Vigorará a carta cons-
tltuclonal dc 1037, podendo o
congresso emenda-la ou substitui-
Ia, Isto no caso de que ae trans-
forme cm Assembléia Constituiu-
te, faculdade que nfto lhe con-
fere o ato adlclonnl n.° 9, depen-
dendo. portanto, da boa ou má
vontade do Presidente eleito.

Os poderes do Presidente da
nepúbllen silo tfto vastos que ln-
cluem a própria dissolução do
pnrlamento, o que indica que até
mesmo no caso de lhe outorga-
rem a qualidade dc Constituinte,
rua atuação estaria extremamen-

mar&o o Congresso cm Constituiu-
te. Em contraposição, ao ponto
de vUta contrario, alegam que cn-
ire outros inconveniente*, existo
o da permanência no poder dos
atuais governantes. Correntes
ixjndcravcla da opinião pública
nacional, entre os quais as que(Ao chefiadas pelos lideres Luís
Carloa Prestes, Jullo Ccsarlo de
Melo. Alberto Pascoallnt e tan-
toa outros, mantfesiam-se decl-
dldarocntc pela cou/ocaçáo ime-
dlata de uma Assembléia Cons-
tituinte. Afirmam que a única
ralda democrática na atual «I-
luaçfto consiste rm promover pri-
melro a estruturação política (.,,
Brasil cm basca democráticas, pa-
ta em seguida convocar eleições
Estaduais e Federais. Seus argu-
mentos estrlbam-se cm que nfto
é possível levar o pais á complc-
Ia democratização, seguindo as
nonnns estabelecidos na Carta de
S7 e no Ato Adicional, documen-
tos eminentemente antl-democra-
ticos.

Uma Assembléia Constituinte
tem por mlss&o elaborar e pro-

mulgar a Constltulç&o da Hepú-
illca, lei básica dn qual origl»
uam-se todas as demais.

Esta promulgada, argumentam,
rntáo »crla possível procede a
eleições verdadeiramente livre* e
.'onestas, dotando o pais de um
C.ovérno fortemente apoiado na
vontade popular.

Este o panorama político atual
Rccun. :.¦¦¦¦ a todos os com-

panhelros que façam um estude
ronclencloso, externando livre-
mente suas opiniões.

guerra, que a principio tinha um Jte llmltadn
ror.iter nitidamente Inícr-impe- Por essa snluçfto incli.iam-se asrialisto e com a sua gradual I correntes chefiadas pelos doistransformação em guerra popular otuals candidatas A presidência,democrática, dc libertação dos po- Afirmam que, se eleitos, transfor-
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Dia 10, As 15 horas, ao que ei-'-

tamoa informados, o sindicai
dos Trabalhadores hoh Servlçr
dc Esgotou do Rio de Janelr
apresentará, na série do Cons-
Iho Regional do Trabalho, '
Região, o rii.sklio coletivo d>
trn a City Imprcvementa Ltdu
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Uma iniciativa do
Sub 'Comitê da
Favela

Sob o patrocínio" dris^Comltés
Democráticos c Progressistas da
Saúde e Santo Cristo, tevL lugar,
no Morro da Favela, a scssfto pre-
paratoria nara a instalação do
Sub-Comtté Democrático Popu-
lar do Morro da Favela.

A' reunião, que teve lugar no
Largo da Copela n.° 31, reslden-
cia do sr. José Frazão, compa-
receu elevado número de mora-
dores do local, que apoiaram in-
tcgrnlmcnte a organização dos
moradores da Favela em torno
do Sub-Comlté, ficando constl-
tuldu a seguinte comissão orga-
nlzndora:

José Frazão, Ademaro Raul dos
Santas, Franclsca Inocência dos
Santos, Eleodoro Lopes, Pedro
André da Silva Lisboa e Rita dos
Santos. Mesmo cm sua fase dc
organização, o Sub-Comlté De-
mocratlco Popular do Morro da
Fnveia tomou, desde JA, a ini-
clntlva de pleiteai' a lnstalnção
de um posto de venda de que-rasene, por ser a mesma, entre
todas as reivindicações dos mo-
radores da Favela, considerada
como uma das mais imediatas,
cujo memorial conta Já com ele-
vaclo número de assinaturas.

Grande é o entusiasmo que rei-
na entre as moradores da Fave-
lo c a vontade de se organiza-
rem em torno de seu Sub-Comité,
como resultado benéfico da re-
cente visita que lhes fez o lider
popular Luiz Carlos Prestes.

Comitê Democrático de
Honorio Gurgel

Instalou-te, anio-ontem, o Co»
mlté Democrático do Hoaorto
Gurgel, tendo sido eleita a ne*
guln.e Diretoria: pre.idente-va-
go; vlce-prcsldente, Unldlo Go-
mes Peretra; 1.° secretario, Joaá
Souto França; 3" secretario, Adi.
Ha Togo Barros; l.° tesoureiro,
Samuel Jo>é Pacheco; 2.° n• -m-
retro, Manuel Gomes; Comluxfto
dc Propaganda c Cultura: Ota.
clllo. Togo, Isaia:, Manuel Rota*
Uno e José Marco; Comissão .le
Reivindicações: Gonzaga, Bcne.
dito, Mario Aquiles c Norlval.

Durante a aes.são, sob apUu-
soa entusiásticos de todob o* pre-
Dentes, ioram enviado» telcgra»
mas ao presidente da Republica
e au chcie dc Policia pedindo o
fechamento da Cruzada Brasllel-
ra do Civismo e, ainda ao pri»
melro, solicitando convocação de
umu Assembléia Constituinte, qu*seja livremente eleita pelo povo.
Oa filiados ao Comitê prestaram,
a seguir, entuslastlcii homena-
gem á FEB e á data da Inde-
pendência, antc-ontein comemo»
rada em todo o pafs pelo povobrasileiro.

Compareceram á reunião de
Instalação do Comitê represen-
tantes de Turlaaiu, Rocha Mi-
randa, Barro» Filho, Qulntine
Bocaiúva, Bento Ribeiro e Jaca*
repaguã.

TELEGRAMAS
AO PREFEITO

A Comissão de Intercâmbio dt
Alfnbetlzação enviou ao Prefeito
Henrique Dodsworth o seguinte
telegrama:"A Comissão de Intercâmbio de
Alfabetizaçfin solicita a V. Excla.
conceder audiência afim de tra-
tar dc assuntos referentes á Cam-
panha de Alfabctização de Adul-
tos do Distrito Federal,

Pela Comissão,
FRIDA CIORNAI, Presidente".

íV*4 CASA DO CAPITALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CA?A DO ELETRECISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CAPE' PREDILETO -AV. MARECHAL FLORIAMO, 133
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CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VTDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA
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riw-,5--, « «iiir** itand*'* espi*
laf* braallelraa. Anui •*<* li***
Aaaelmo *.'-»¦• .*-»;.k» lomou
parte ea* «lua* i*-**»*» *«'?•
Kit-IUar, f-jpk-ekaímcBia «atra*
i«4o p*la ».***pr«*-*k ttfWlo Pi*
ergite. Alím disto, .«****• «»•
vir na K*e»»la Kae*oaal 4* m-
•ira, aa *«>rte 4* ml* <* *>»«-r<-»
4» quarteto* f*t<*d*rno« awrrl

AS NOSSAS INIHCAÇOES—

O programa, com as montariai e
nossas cotações oficiais
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Prodoto* ItAIlAS
Pcdtin* pelo R#embo!*« par*

TERF. DAHAK LTDA.
Hu* do Sor.sdo. 319 Rio

O "Çacrfeío Rio it Jancfo" ose erersifart a Salfe pera
quarteto ie cotio», ie Bete

•soe campo*, na* oflcioa* • sa* | aa srti*»*Ta. coJacoa»»a so lado
escolsa. ! Ia Instalem; *«y povu, t.t»r*»

Btm rir--»* •*!"»*}. ala4a tnh.. 4- (adlsnaçAo artie as atro-
la-et-raoi,* 4» indo», o he* {j !e* eixlsiaa; a* 4emoos*

| rolttcí» t a força moral de ora j ir*c i da simpatia eram da-
pato alro «ia Ir* ea* na num I das a todo momento: o Isso
t->mr*e era qoo a» aparência* Jíiüiltcara-** alera 4o mal*,
apontaram a vlidrla para os! pela* aflnl4ari>*» espirituais
sonhore* 4a* Ruerra* » 4a In» |-*,t^;»*n!r** entro o* dois pofo».
sensaies. Ke*»e tempo. l«*n- It«*3lmeate. no terreno da* ar-
4r«*r, a nela eapllal lnelf"»a. | te», «.'•mpre t 1 mantlila reci-

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Boa 1.» da Marto, t

ria dlariamonte o seu céu
anurlado por centenas ií»>
avíOe* Inlmlsos. n«e. desço*
obecedore* do* mal* rudtmen*
tarc-s principio* de humanli»
mo, despejavam soh-i» a elda-
de, aa carga*- mortífera* que
rl-avam do preferencia n*

CebtetMJL
VIVO PARA CANTAR

A finalidade deste filma ia ün'versal parece ter sido. exclu-
•icnmcnte. a ie apresentar Decano Durbín em "tecnxolor Pou-

[o Z nenhum calor deram á parte cinematográfica propriamente:
Zotam apenas um ttlcuto em cores para Dcanna. O resultado

MuZ rertlla cem por cento lenlml. tendo o diretor Frank Byan.

Sor saâ va, se preocupado somente com o lado bonito per assm
«ter e com os efeitos de cores, esquecendo-se ou nâo ligando aos j
detalhes. Assim temo, Deanna iáo lindamente vestida no solar da
tmilil como no bravlo e Inexplorado oesfe americano de um ou
éSh séculos passados. A "maquillagem" da estrela i excessiva,
me!mo em cenas que requeriam mais dlscrecáo de pintura, como
TdTbânnoeoltras. Atmprevio que temos i que a laHaiate.
neior está sempre pronta, mesmo lá em caminho da Califórnia,
narn uma recencüo na Casa Branca.^ 

O argumento, como todo o filme, i, alim de multo comum,
absolutamente convencional. A hüldria ndo coneence. «*«"'"••

S« t «PM oue sáo demais, como Akim Tamiroff e Leontd Kinskcg,
June Vlnccnt e muitos outros.

Os principais interpretes sio. depois de Deanna Durbln. Robert
Pa'ae Rau Colllns (Senador Frost), David Burce {Tenente La
Tham) e Junc Vlncent {filha do senador Maclcan) que faz uma

pontinha. Akim Tamiroff t Leonli Klnskey pretendem ser humo-
tistas.
CJONSELkHO PARA : —

• «VIVO PARA CANTAR" — Unlpcrial — Só os que gostam de

Deanna Durbin devem. ver.
HÉLIO FRANCO

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITÓLIO — TiM-nho-, eo-

-bmus, grátis t» *ru*rra • íl-me»

foiSTíAO O. K. _ "O F.ICSO a.
florenta". lomils da **¦*"*. tü-
nu curto* *e**nhn- • com«l««." 

CISEAC TKIAUO» - "O Fâl*
«So da Flore-U". ternM* d* ner-
r», filme» curtos, desenho- • co-
Bérni',o**IATi — "T«ri»n • "
'AiSmÍiS»" com John Wel.smuller.
Adobado -J^SP-L-fe,'cotn
Xr(>no Donti* • Altan M»"Ji»n.

IMPEHIO  A' nolt* sonha
KO^V cora Paul Muni, M*rl* Obe-

f^a^-QuS^ortl» . ¦•Cria.
*nMÊMmnP?SA' _ "Quatro moCa.
""METRO'-» "Mr*. r»rkln«.ton"
eo" Greer O.rson . Walter PM-
""mKTBOPOT.E — "E* difícil «er
feílr.' com Id* Luplno.

0DE0S — "O charlatão" • ,rLm

^p*A8e"8IENBE - "A mulher nne
«ao »abla amar", eom Olrwjr Ko-

gers, Hny Mlland o John H»IL
PÀTHE' — "Espirito naval" •

«"O V. acusador".
PI.A7.A — "A favorita dos deu-

,os" com Dorothy Laroour, Eddle
Braclton o QH Larnb.

POPUI.AU — "E o amor nas-
eeu" o "Fortaleza voadora .

IM11MOE - "A favorita do» d****
gos" com Dorothy I^aniüiir, Edülo
BracVen o Oll Lamb. n.K.{í»

jiy\  "A crni<:.'m da RUSSia
com Robert Taylor e Susan Pettra.

MO DBASCO — "Originar ',;.;-
e«do" o "Aventura ri m».la noite .

8. JOSÉ' — ".Serenata boOmia",
eom Carmon Miranda.

viTOUIA — "Vivo parn (jantai"

eom Deanna Durbln c Robert Palgo
HO- BAIRROS

AT.FA — "Cavaleiro* do Oeste'
a "irrealstlvel Impoatora",

AMERICA — "Vivo para can-
** 

AMERICAVO — "Quarenta e pito
horas" e "O coW-boy apaixonado' .B 

A8TORIA - "A favorita doa
deuses"; cr/m.-pnrothy. Lanigur, JJ,a-
dle Bracken o Oll T.anib.

AVENIDA — "Kvocacfio'', com
Irene Dunne o Alan Marshall."bandeira -"A t»W*0 de
Prankostcln" e "OlA bele*ai

BEIJA FI.OR — ''Infâmia" com
Merlo Oberon e Joel Mac Crea.

CARIOCA — "Vivo para can-
'"cÃTUMBI — "Sob duas liandel-
tib" o "Barquolro do 'Volür.".

OEKTENARIO — "Camisa de
onuo varas" e "Sentenga quo ma-
ta'.

IITlISON — "Tradlí.lo artística"
* "Sentenga o.'ie mata'.

EHTACIO DE HA — *-** um
'«llíardo Mr, grultl.",

FI.0RIA50 — "Duvida".
ORAJAt"'  "O tempo * uma

HusSo".
GUANABARA — " O meu boi

morreu". ^
OUARANI — "A patrulha de

Bataan" » "O» planos de Hitler".
IPANEMA  "Con»|ilr«dnr-V\

com lleddy Lsmarr « Taul Menreld.
JOVIAL — "Brasil', cem Ttto

Guisar.
T.APA — "PaUSo oriental"

"Justiça » mutue".
LUX  "Os lrmlo» corsos" «

"Caipiras ladinos".
MADUREIRA — "Serenata Doe-

mia".
MARACANÃ — "Santa" com

Ester Fernandes • José Clbrlnn.
MKIEll — "Casel-mo com uma

feiticeira" • "Campeão da Llbcr-

MODELO — "Caplt".o Blood".
com Krrot Flynn.

MODERNO — "Pacto de nan-
*ue"

METRO COPACABANA —
"Música para mllh6cs" com Marga-
garct O' Brlen.

METRO TIJUCA — "Musica para
mll)i'.(s", cora Margaret O' Brlen,

XATAIi  ".Melodias daa Ainirl-
cas' o "Tampleo".

ODINDA — "A favorita dn;i
deuses com Dorothy I.amnur, Eddle
Bracken c Gll Lamb.

ORIENTE — "Ninguém escapara
ao fílStíl,*"". ' ^,

PARAÍSO  "Estrela do Nor-
to".

PENHA  "Ilnrlzr.nto perdido'
PIEDADE "Santa", com José

Clbrlnn o Kster Fernandes.
PDtAJA'  "Vivo liara cantar,

cem Deanna Durbln o iíuliert Pai-
11 "politeama — "A aventurei-
ra" o "Belnnavo".

QUINTINO — "Queijo sulsso"
Com r. r.nnlo e o Mamo.

IIA MOS  "O 1'lmiilnela Es-
earlate". , . „III'.AL — "A sultana da norto c
"Xlllndrô".

RIA.V  "Vivo para cantar, com
Donnnn Durbln o Kobert Pnlgc.

HOXV  "O grando bruto"
Oiíiir Wllltam-Bendlx.- -

IUT'/,  "A favorita dos deuses',
com Dorothy l.ami.ur, Eddlo Bra-
cken e Gll Lamb.

ROSÁRIO — "Amor a percon-
tagem", , ,

SiAlt  "A favorita dos deu-
nes", com Dorothy Lamour, Eddlo
Urncken o Gll Lamb.

S. LITI/. — "Vivo para cantar
rum Domina Durbln e Itobert l'nl|*o

H. CRISTÓVÃO — "O bom
pastor".

TUUCA  "° prisioneiro do
Senda", com Rtnald Colmnn.

TODOS OM SANTOS -
I da chuva' o "Reféns"

\fí- I í»

procldado ane*«k-l»ra*lle*lra. So.
m»n!«» a* cootlneínfla* da
Riu-rra Interromppram eiso In-
!<?reamb!o. aeora frtllsment*
rencetado do maneira brl-
Ihanümlma. atrnvi** de um no-
lAvol meslclsia fnslí-s que to-
mo» o prazer de hospedar no
manifoto: Stanley Bate. com-
po*lc r filiado * escola mo-
ilerna. o cuja obra revela um
talento Invulgar, destituído de
extravacancía» e arrojo», an-
!-** demonitrando cm todos os
ti*u* trnliallios, delicado senso
melódico, snm o que. na> «o
poder:a emprestar a um cultor
da arto dos sons. verdadeira-
monto o nomo do artista.

Rara melhor dlfusfio da obra
do Stanley Rate. o como va-
lio-a contrlbuiçflo o» lnier-
cambio artístico entre o Bra-
ril c a Inglaterra, o programa
radiofônico "Onda* Musicais".
r>3irocfnado pela Liclit, está
*presentando em sua* audições
do corrente mos, diversas pâ-
Binas daquele compositor, em
interpretação dn próprio autor
o com a colaboração de reno»
mados artiitas. 0 primeiro
programa, realizado na terça-
feira última, dia 1. constou da
-ímatina n' 7, para plano, So-
rata pnra flauta e plnno onde
o flautista Moacyr I.lserra de-
monstrou mais uma vez suas
finíssimas qualidades do vir-
tuose. o Sulto para plano, exe-
eutada pelo autor.

O programa da terça-feira
próxima, dia 11, constará de
uma Sonata para violino, Re-
cltatlvo pnra ceio o plano e
Sulto para quarteto do cordas.

A Sonata pnra violino c pia-
no. teri o concurso do profes-
sor Anselmo Zlatopolsky, ar-
tlsta multo aplaudido perante
platéias exigentes o a quem a
critica nüo regateia as melho-
res referências. Duranto dez

Mario Camftnal. qee e-alat*.»
racá ao ««NPitâwe para, c«»l« a,
píaoo. « al«m d» celUta "*pa-

Ia" da Orqm**tra d.» Teatro
Mnnkipal, tina eraerlio coae«r*
*:-.**, aplaudido nio »omenie
D» llratll, ma» t»ml»»>m oa
França, onde obter* referencia
aitam»*at« H*onjAlra* â »aa ar*
t*>, Na capital fraor#*a. pr*?*»
tou eoDCur*»» ao Conserraior.o
Kactonal. **ndo nomeada ea*»»
,lr»-.i'« do violoncelo ao Con*
fervai6r*o t* Amlens. Já rea»
lltor- eoncerto» em rarlo* Es»
lado*, merecendo sempre *»•
eomío*. fma da» pa**a*;e6*
mala brilhante* d* sua earret-
ra. IV,I a aodlc-.o Inieeral d»*
Sonataa do Beethoven para
violoncelo • plaoo, aprwcni*»
J«* na Sociedade d* Cultura
Artística de Sao Paulo. Junta-
mente com o pianista Prl;»
Jank.

A Sulto para quarteto de
corda* »*rA exectii*da pelo
"Quarteto Wo d» JAnelro'
lniet*rait. pelo* artista* An**l-
mo Zlatopolsky. 1* violino.
1'lrtch Iianneman. í* violino.
Araadeo Barbl, viola,
Camcrlnl. ceio.

No dia IS "Onda* Musical»"
aprescntarftr) o terceiro progra»
ma do peça» de Stanley Bale.
onde figurarão o Quarteto tv*
2. op. 41. na execução do
"Quarteto Rio do Janeiro" e
uma ver»4o para séteto. do
ballet "rerseus". peça que mui-
to contribuiu para consagrar
o nim« do Jovem mu*lcl*ta.
quando do sua representação
em Londres o outra* cidades
Inglesas. A intcrpretaçüo des-
*a versSo estari a cargo do
quarteto acima referido e dos
prof. Ary Ferreira (flautai.
Ilartholfjmcu Livotsl (contra-
balxi), Otto Jordan (planou,
sob a regência do autor. FI-
nalmente. a 25 do corrente.se-
rilo executadas duas Sanatlnas
para plano, pelo autor, u d»
ns. 3 e 4. o trôs peças para
dois planos. Interpretadas por
Bato o pelo prof. Otto Jordan.

Alím da parte de stndw. as
"Ondas Musicais" apresentam
como complemento Intercam-
blal, peças de alguns dos ma;s
doitarados muslclstas moder-
nos Ingle-wi. em gravações
pentllmento cedidas pelos es-
rrltórlos da RBC do Londres,
nesta capital.

E assim, atravís de uma or-
ganlzaçiio progTamntlca radio-
tônica, quo atua em cadelas,
vem a Liglit prestando notrivel
trabalho cm prol da cultura do
povo, e do estreitamento de re-
lações entro dois grandes pai-
tes amigos.
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Flora Medicinal
«IRAIMA

1'vpectornnie Intllcado nns
bronqnltc*, to»«e* por nml»

rrlielile^ qne sejnm

jnttTITAN
Combato n» róllcns e ron-
pp-ti"ws do flcml». o» cAl»

rulos heplíllcoa o n
Ictcrlrln.

AMANHA!
AS 20.30

VARIAS
"Múiilea par» mllh*.»*' » o titulo]

de um novo proRrama a acr lan-
çado quarta-fdra próxima pi'la
Cniz»tro do Sul, mm »"1"Ç*>M mu-
elcnla do Aírton Amortm.•

A'a JO horas de amanhS, » May-
rlnk Veiga aprcurnta mais uma ve»,
"Muraro t «eus arranjo» mual-
cala". •

BeDedlto MerRultiSo »*tar* ama-
nhtl, as 2045 horas, «o mi-rofon»
da Cnizelro do Sul. com mais um
pronrama, "Astros e Ostra» '.

Oduvaldo Cozzl apresentar* »s 15
horas de hoje, na onda da Mv/rlnk
Veiga, o Jogo Flamengo e Fluml-
nense.

CHA* MINEIRO
Inillcndo roíilrn reumatls*
mo gotn«f» o nrtrltlsinn,
molcstln dn pele e. p«r ser
muito *litirvtlro. un*. do-

rnçns do*, rins.

Vendem-se em to.Ins as
Ilnignrliis ,• KnnnArliis <lo
llriiull — Cuidado com a*
Imitações o fnlalflcnçBee,

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA.

R. 7 Setembro, lf).*i, RIO

&Uof/<2*—

VELO — "Capitão BlooJ" com
ar«U l"lyna. s.

Gcorgea Henry, o notável cantor
trancòa quo JA ha algum tempo
vem atuando entre nos. catar*,
amanha ao microfone da V?)D'-
fi» 20.30 horas, cm mats um mit-
ressante programa.•

"Melodia.» Rubsm", pro»rnrna
apresentado com müslcM vlnd',H
diretamente »le Moscou, estarft i.mn-
nha, ds 12 30 horas, ao mocrofono
da Mayrlnk Veiga, em mal» «ma
Interessante audlçho.

Ivo Pcçanha apresentara «manhS,
íw 21.30 horas, na onda da Cruze.-
ro do Sul. mats um palpitante pro-.
rrama "Tribuna Política".•

A programação de amanha da
Mayrlnk Volga estarA subordinada
a seguinte ordem:

9 hora.» - Gravações, com lon*»
Qarret: 11 horns — Trem da Me
na con. Heber de Boscoll, Y*r»
Bales o Lamartlne Babo. do Teatro
Bcorsloi 12.30 heriu - Clne Ilepor-
Er»i« V*toc. Lima:..13 hora»
lorivaçoe*. com Carlos Whcber
de 15 te 10 l-0™3 -- Intervalo; 10°orii 1 Gravações, com Dtlo Ouw*
dlni! 13 horn.s - Estúdio, com Sou-

Ba filho, Aventura.» do PMcaolo -

Turfe cem W Nascimento - cn1**
ic musical, com Lamartlne I.abo;

llò ora* - Oalho do ürtlBB, com
A1 Conselheiro; 10.15 - 

ftssàttu,
com Oduvaldo Oosali IW hora* -

Notininrio do DNP! 20 horasi -

Muraro e seus arriu J » musicais;
SoThori. - PRK-30, com Uuro
BorK» o Cnstra Barbas,.: 2145 ho."" 

~ Comentário de Gilson Am*»
do; 22 hores - Esquina da elda. d
Serllrr, Júnior; 23 hora» - Dlbllo-
teca do A^.

APBA-9, Hadlo Mayrlnk Veiga
apresentar* hoje, a (tgulntl pro-
gramaçílo:

10.30 horas — Programa Casí: 15
horas — Jogo de tutebol Flamengo
i Flumlnenso com Oduvaldo Coral;
17 horaj — Gravações, com .lonas
Garret; 18 horaa — Hora lo Pato,
com Heber de Boscoll e Tara Sa-
les, do Teatro Recreio; 19 horas —
Gravações, com Roberto Mendes:
20.30 horas — Resenha aspo-tlva,
com Oduvaldo Cozzl; 21 horas —
Teatro Romance, com "A V.da co-
meça amanha", radlofonlzaçao de
Juplra Marcondes; 22.30 noras —
Posta Restante, de Gramury.

A Radio Cruzeiro do Sul trans-
mltlra amanh.t, os seguinte» pro-
gramas:

18 horas — Programa do Garoto:
13 30 horas — Ultima Hora Inter-
nacional; 18.35 horas — Programa
variado; 18.30 horas — Programa da
Saúde: 19 horaa - Noticia., do Clu-
be Ginástico Fortuguôr,; 10 05 hora.»
— Gravações; 10 30 hora* — No*l
ctarlo radiofônico do D. N. I.i 20
horas -- Esporte por Esporte, com
Erlk Ccrquelra: 20.30 horas - Oe-
orces Henry; 20.43 horns - "Astros

e o»tri.s". com Benedito Mercu-
mito- 21 horas — RetransmtssSo da
BBC de Londres: 21.30 hora. -

Tribuna Política, com Ivo Peçanha:
22 horas — Gravações; 23 horas -

Dlerln do Ar; 23.15 hora.» - Encer-
rameiito. Bôa Noite.

CONCEUTO NA A. U. I.
Comemorando o "Dia da Impren-

wi", a Assoclaçflo Brasileira le Im-
prensa proporcionara amanha, os
21 horas, ao» soltos e amigos da
Casa dos Jornalistas, em "avar.t-

preml6re", um concerto da eom-
posltora e pianista scnhorlta Jeanne
Nehrende, que se acha no Bra-
tll em missão oficial de Intercam-
blo musical.

V CONCF.RTO DA SOCIEDA-
DE DO QUARTETO 

Ríellzarsc-4 no próximo d'a 17,
4» 21 horas, no auditório *ta a, B,
t., o V Concerto Mensal da Bocle-
dade do Quarteto.

SerA apresentado o negulnte pro-
grama:"Sonata op. 09", de Beethoven,
para ceio e plano, com Aldo Pari-
sot e Arnaldo Estrela; "Sonata para
violino c plano", de César Frank,
com Marluccla lacovino c Arnaldo
Estrela, c "Trio n° 1, op. S . du
Brahms, com Arnaldo E«trela, Ma-
rluccla lacovino e Aldo Parlsot,

TS TEATRO WÊ CAEIANO
SENSACIONAL ESPETÁCULO SOB OS AUSPÍCIOS DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
EM PROL DA SUA CAMPANHA ELEITORAL

l.a PARTE "
REPRESENTAÇÃO DA COMÉDIA EM 3 ATOS DE JORACY CAMARGO

MARIA CACHUCHA
Na interpretação do próprio autor, com ITÁLIA FAUSTA

na protagonista e mais Aimée, Mafra, Carmen Azevedo

Suzana Negri, Elpidio Câmara e outros

2.a PARTE
Movimentado ato variado com artistas de Rádio, v
Teatro e Circo — Sketches — Cenas cômicas —

Canções — Sambas — Emboladas

ENTRADAS Á VENDA NO COMITÊ NACIONAL, NO COMITÊ ME-

TR0P0LITAN0, NOS POSTOS ELEITORAIS DO PARTIDO COMU*

NISTA E NA BILHETERIA DO TEATRO
3ALERIA .CRS 4,80

Todos ao espetáculo - Tudo pela Constituinte

1L/FOOT-BALL AMAD
»

O progresso do Brasil
dependa do grau de cul-
tura de seus filhos. Coope-
re na campanha de alia-
betização dos Comitês Pc-
pulares.

7^&atâM}~
V A Jt T A í

GINÁSTICO — "Sem rumo", com
Dulclna e Od.lon.

SBllRiVBOU—=—' 'Babatú"; com
Eva Toilor. , ,,

UI VA li  "Rosa daa sota salas'
com ANla Garrido.

FEMX  "Presa por amor" com
Bibl Ferreira.

REFUDMCA — "I^a Nova',
| com Amalla llmlrlRiies.

.10,10 CAETANO - "Batuque no
beco" com Mary I.lncoln

GLORIA - "Papa Leoonard". eom

IlECHEI > . ¦--. "Canta Brasil",
com Deroy Gonçalves,

-^^^-—*mm.^i^mam*t**w**m*m***s*n\**m\\ a*sMmmttm*mt»*rm*rmmt**vta\a*íV\m
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Beiviiissa ron heembolso - ft postai »m - «¦¦*>

Feliz colncldenc/.a nos íogou
na presença do nosso colega de
imprensa, Roberto Brando, que
ha lonüos anos mllltou como pa-
redro do esporte carioca. Como
fot recente a salda desse ele-
mento do Sampaio A. C do
qual é, alias, fundador, aprovei-
íamos o momento para entre-
vlstâ-lo ligeiramente:

Que nos diz o prezado amt-
ko e confrade, a propósito de
seu afastamento do clube que
lhe era íao caro?

"Sentlndo-me descontente
por atitudes pouco deflntdis de
antigos companheiros, dentre os
qual» pessoas de cxnressao na
direção do meu ex-clube, tive de-
sllusão absoluta para princípios
nue nós Vidos defendíamos Isto
é. espirito democrático na dlre-
cão de sioledades, prlnclpalmen
te as de fundo esportivo, onde
a par di total disciplina, feve
haver bom senso em se lulear
os homens dos quais nos apro-
xlmamos, ou nas soluços* dos
casos, sem precipitação Isto ê.
sendo-se lnolusivo dinâmico sem-
ove tem cnbimento. Quando o
Simpnio A O., desde tempos lon-
cflnquos. precisou dos meus servi-
cos. jamais os neguei, e, ultima-
mente notava que o meu traba-
lho sincero a critica esportiva
class'flcou certo, em prol do so-
srgtilmento do nome do clube,
que nos últimas anos steve >fus-
ctido, vlnh asendo motivo de ln-

úro sociai, mt.* 'r-- ._.,., mi-
mltldo da M'*l%JZy*
tarei ao clube, se"' ^

a distancia". t,amPt'9, «*
Perde, assim, o

amigo,

O Monte OirteteJ- ^flfl-B
e Já nlorloM «rerrte «Jf11!l;,=t-J
de uma plêlad*» de ««^

Perde o Sampaio A. C. um amigo - Esperado com enorm« interesi*

encontro Galitos x Monte Castelo — Outras notas r.^-di-
veja de terceiros, que clas.s-.ico drp.soclal,¦$%Jk)™3ttaiit £
como pouco amigo rio cltihe de-
ram como principal o meu afãs-
lamento dn dl-eção geral de cs
portes, direção dos quadro* de
basquctcbol e dos serviços de pu
blicldade que a despeito de m..us
predicados ínfimos, os encarava
dedicadamente e sem destalcíi*
mento. Porem, notei, que, mes-
mo tendo nborreclrlo os cariros
pera os mais habilitados... con-
tlnuaram os que não me queriam
contundir-me com atitudes tm-
possíveis ao meu caráter e for-
macáo. alegando, inclusive, que
eu havia ntacado o maior aml
rn que nlnda deixo no clube, isto
è, o vice-presidente, o dedicado
e leal amltío dr Nnell C de
Mello, pessoa Utstlcelra e dedt-
cada aos nmieos. que rre honra
com sua amizade, a quem preso
multo, assim vendo ser Inlustn
a campanha, e não ter mais
prazer em f-ern.tenter o clube
pedi meu desligamento do qua

pela prática oo :'"^ocna, ac
te* na_estaçáo--do--B^ 

-Ttfltl

donrio ao desfio nue me

to pelo P O. Oal i^.,,. ief\t
cera nmanhftt »» ^"i^ a! a'

ft Ti'' 
9'í*

,...J*

poi que""*)" -"•"•'-wrmí* »'l
Guardado çorr 

?" ,,|íni •'

eo. os drspo.';-

no Engenho Novo.
frentá lo B' » P*™'[„,-.-
Fo vão medir c*«"tffeStA ^
ooi que o embate « ,,,,,

slasmo. r> í&-',1-,,

iltrlnrie slibit' Hann
aquele Interessai)

' F,!stir. pa**—1
DES-

DENTADURAS DE PALAD0N QUE NW

PRENDEM DA BOCA POR 0$ ¦

bocin mal» dlll"
Dr. Inlrlorr, executa par» oa

tlRaçao perleltas, devolvendo o dinheiro caso -
satisfeito, aceitando, outrossim. o "aí?a,me""So ":1o.

trabamo - Prótese própria - Rua Silo orlat.¦
- Em (rente a Estação Fco SA - PC» E

% •* 1U'r"r
. M*eu'**V
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A FORMAÇÃO DO SCRATCH BRASILETOO-»••••••*«k*^^
/eíra de Desportos realizará impor tante reunião, o/.m dt* Nf&aflf OI primei-

rmtlS para a organização do scratch brasileiro. Assentadas as datas das rodadas do returno do certame regional o s membros daquele poder já pedem traçar

m OI preparativos da equipe qoe not representará na disputa das "Coppas" Roca e Rio Branco, bem como do certame extra de Buenos Aires ——^

ru
KtiV ¦

messas de prêmios vultosos aos cracks tricolores e rubro-negros
TENTATIVA DE RECORD DK JÚLIO ARTHUR - O «riader Mo^ArUsssr. sirmUeJo. g82g£g— dn aquática nacional, fará hoje, na

éàu è&Guanabara, a tentativa para bater o "record" dos duzentos metros livres na classe de novis-
moi. Há oito dias, Júlio Arthur luperou a marca nacional dos quatrocentos metros. * * * *

fLA-FLU, A ATRAÇÃO DA RODA
Jp50iisr.lt ¦ peleja da Gávea -— SIo Criitofio t Botafofo, outro encontro*

Mt-fOílcdor — O Maclureira espera fazer boa partida com o Vasco da Gama

... Referido o Bonsuceno, para o " match" com o América Football Club

DA

«_ | Fla-VIa «ia t**>i*. *** «i«i. ajam»
T(#«»a

MtfKi fMft* <!••» ¦• I» alai" **
fü .)••¦ !..»!• raHt.Nt .. (St » I
."•»>».¦• |.,..l..... -I» .,¦.,(«
..li» Am min am .!í.<»..».. i , 4»
IMrr.

Afim «V» «wnl-naU» m um»
traria*, ... Ai- ; i.i. • «V* flawl»
, • »M * •}(> I : a.- '-,. ¦ fH'i »••»
¦i a:i I • |.r,,...,, »j. FO» . J» ¦ »$0

illURfo. «••!** iilaírr mvrltrfA
ttlll , i f (•-« |»l» «,i-.|.a «ki
¦ imlrfi Aa h»J«".

rJMiAMil JCHiAMA' OONniA M !¦ «* P*«** «*"» "•***•>** •a-'"***
JO VASCO — »*•¦>. fi»-.'-Jw'« a]. !.-• ,¦-»¦•, «ta n:i- .»•» «> lios»".'.íferro.,"» it« taMai aasa Iwmm

Cm MbM Ia i< -**t ;¦-•'•. ONDR BTAO «R?.!» vsrs
« Madwttra O ru>»* patl* <* ! DiU-ri DfOlUMOI l-AHA O
ija<-í.i» «J» M*4'4r»wa f*-*s «,* ? fl A t*1-U - A P M F «**»•
mu*1* «min • vuíi a* o» «r-s i. ..¦ «Ia* t A* II «vrv «ta
ma» rrunha «»« ••*•«<> «Ir *»».!» .««

! i-!(^r«« na '^nífli* •*»'» í.«a
HOVO wrrsTRÇO fARA O;««.,, «, w-u-rM».! 1*1*1*.*. '.*

wxinvcmao - o%mo a ? *. -*¦> a (arde

ri,.o • •««•-.io «SO* »!• • ¦ 
no

j. ,<i («kti o Arntrtr*. mtillo t»od*
»* <¦•;*••*« •:¦••'« quidro, .•¦'• »•
*u** 4»rre'** Irem* ara «•«*¦,"*
drí« 4» da***, tre. •«¦ %«rU1»
raso {tor 

»*»tt»r«*'* N»*»i'"* rum»
: .i • A»«**n. cremai que o Bo»
Ufa«0 :<¦* 4a St .:... :^-: a
r..!.... para c«**.«.*s».li pa>«*r {Sür
**«• bri© o a4«*#r«»li>. «ju* vem
i't;i . •::¦¦¦ *¦**'•' ¦.'.;.','.• (M«*
ot «^n4<*. O •~a,t»rí«*íí*"* ns i»r«
4* 4s Iw)* nio ««»í*rA contar
com NO ijoklio rff li j. que st«A
atttttU'1.'. *' ; r ' ¦•¦•*"- . um I
it.ji.üi . 4* rl*t»e i - .*'¦ ao «eu I
colei*. Por .'.¦¦:.. lado, anuncia»
M o re»*.•»«<•.'••".•'.- <•<¦ 8*nt«rn*» i
ri*, r.o «miro da lwerme4l»rt*
na «M,ulpe 4« ltsurlra d« Mein '

Ri'.»• *&o a* 4ut» n. '.ti-..
c«V* cue ** «rrificario na* t-.ji-
PF* Sltlianu*.

•
O líder ler* hoje um compro»

mliso qu* n pideré rtntiiar. ae»
nio de nSrio. ¦,. .. menot d. pe-
rtroto K* nue o tr»m dr U»U*
Ira enfr*ntar o Madurelra no*
próprio* domtnl;* '.»¦¦-. o que
por curto - ¦:. -i mal* ardu*
a tarefa do Uder. que terá nao
td o fator campo contra *l. eo»
mo lambem a grand* torcida do
qutdro local,

O tricolor «uburbano prepa»
rou-ia oonvenlrntement* para•vr Jogo, anunctindo menmo,
que se t»rk rrnrritrr.tar por um*¦'.".::." completamente nora tu
•Im teremo* a ""rentr«*e" de Bl-
don, no comando da ofensiva,
:!''•'.¦-¦•:¦'.. r Durval ptra mela,
**lndi Valdemar Comentn-ee »té
que Correia roltari ao quadro,
m** esta Informação nio foi con»
(lrm*da pelo t&nlco r:•.; -•

Cremo* portanto que o v¦¦-¦ * ¦
ler* que lutar com torf.i a fi>n
força, para n&o se ver *urtt'«* /.»
dldo.

-Arfcmír,- que joçorA no meia «çrucrito
r- *-. i Gávea cMarlo concen-
>!n m tarde de hoje, as

»•*•*.•«<* d.t torcld» carioca. Ape-
wr ia Flamenso e J?lumlnen*e
irj(.-n ttuaimente empntadoa
u Itrcriro jKcio da tabela, nfio
.«.'ri por Uso, o "clflulco"
tu multidoe». o «eu lnterc**e*s«r.:« o ..rande pilbllco »mnn-
l« do futebol, maxlmé que a fl-
i*-*i pira um ou para outro re-
p»*:/,* um* completa rclnbl-
***i9 do t'4'.iadrfio vencedor.

Tinto o Fluminense como or*r.fr.go vem de reaparecer de»
f*& dt tlerro:.!*. O trlcoUr per-«u fr«ue &o Vasco, no último

ogo, * liderança e a tnven-«allldadí • o rubro-negro íes
fj'!t* o B:tafo!-o a pior ext-•Wo que um "ti-nm" d* «tua
fJie" pode fsrer. Portanto, am-*m Jrlo i llça com um único«jttlvo: colher uma vitoria re-«Wlltador*.

O* preparativos da »em»na»*'tm moatrar um namengo

ROUPAS USADAS
Comptim . u a Tendem -1.
"" i» uaa.lii, r.-» a«""tlrlllo, — Tel. i." .*.",il

Tinturaria Aliada
*!'* IKI HI*..NAI)0, ti

-Informação?!^
BELO HORIZONTE. 8 (Asa-

{!**' 
- Segundo versóe* cor-"»•« nesta capital, doía ele-¦wnios do futebol mineiro «râo¦proveitndoa na Copa Roca-w-ma-se ([ue um deles s»ri o

$$ Murilo,
Atlético,
I»

pertencente no
üemento de grande vn-

Ifcnf ^•suldor de uma grandewfiica, havendo mesmo quemuirme que tem o Jogo do "ines-
5 Da Gula "
•siretanto
isber

O outro elemento
niío nos foi po*>slvel

m*ts coeio, m*l* a(re*tlvo. mal*
conjunto, enfim, um Flamengo
como seu* "f*n»" eeperatn ver,
para poder encetar a pretendida
campanha pró-tetra campeonato.

Jà no Fluminense, o* prosnòs-
tico* tabem *io o* mais otlmln-
ta* possível*. C*betl etti aatls-»
feito com a produção do quadro
nio pretendendo por itao faaer
qualquer modlflcaçio.

Por enquanto a* únlcit alta-
raçõe* anuncl*d«* para este Fia-
Flu, «fto as de Idorales, que rea-
pareceri ao Udó de Haroldo, *
a de Peraclo, que fari «ua "ren-
trée" na ofentlva do trl-cam-
peno. Alias a entrada do artl-
lhelro montanhís, velo, em mui-
to, melhorar o ataque do "leain"

ora dirigido por Flavlo Costa.
Analisando a* possibilidade*

do* dol* esquadrões, chegaremos
A conclusão de que as força*
dLiputante* podem *e eqüivaler.
Apo*ar do "t«»in" capitaneado
por Pedro Amorlm vir cumprln-
do melhor performance do que
seu adversário de hoje, nfio po-
demos tambnm deixar de con-
siderar que os pupilos de Flavlo
Coata, vèm de um descanso de
15 dias, e qua realizaram um
treino magnífico, mostrando um
outro "team" capa* de proezns
notáveis.

Assim, teremos na Gávea, uma
peleja em que dois quadros pro»"¦-—u íualr a uma derrota, ntie

v-uenclaa desastro-
taa para o perdedor, pois este
IrA ficar bastante distanciado rio
Uder, reduzindo portanto aa es-
perançJs pela conquista do titulo
máximo.

O COMPLEMENTO DA RO-
DADA •»

Em Álvaro Chaves, Sfto Crls-
tovílo e Botafogo fario o Jogo
n.° 2 da nona rodada. El» ni
uma peleja que pode se nntecl»
par como bastante Interessante,
nperar da supremacia que, se po-
dera dar A priori, no quadro y
Heleno. Levando-ee em comUái;-

Em 8io Januário o América
r-eecberi a visita do quadro ora
dirigido por Ademar Pimenta.
Eeri e*ta a «egunda exlblçfio dos
leopoldlnrnae* «ob a ortenlaçio
dsqurle técnico, como também a
rpresentaçio de um* equipe mo»
difleada e integrada por «Mvcr-
not valore» de renome, como
Anlto, Pé de Valsa e outroa. Por-
tanto e.**e compromisso psra os
rubro* deva ter medido com to-
d* respcnrabllldade. ape*ar do
teu favoritismo, poli lrfio n« de
Cumpoa Bale* Jogar, nfio com
Aquele Bonsucesso anêmico, sem
moral, combalido • rim. contrn
um quadro quo vem de se rei-
ir.inlr.ir comolelnmcnt* e que
«m recebendo todo apoio mo-
ral da atual gcatfio. A vim que
te preenvenham os punllos de
Oentll Csrdcso para nllo sofre-
rem uma derrota, nada urrada-
vel nes*n altura do certame.

fc^&>" *~ vá* e- 
"'ft^ÉT." 
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CONVIDADO O PALMEIRAS PARA IR AO PARAGUAI -

S. Paulo 7 (Asapress) — O club paraguaio Libertai! acaba de
enviar ao Palmeiras um convite para que o campeão pauÜrla
realize uma temporada futebolistica cm Assunção. * * *

SANTAMARIA MÜ JOGARA
NOTICIAS DE
TODA PARTE

Ji ns cm*tu- fret AR
FAZF» cosi o io-
VEJÍTVS 

a PAUIA 1 «Ataprnti -
Jinn Csiloa volum. fln»:m«*-tle.
i. boai com o Juvrmu* tem o
qnsl. como é do conhícim»-!!!©

RUSSO
Professor, rotso nato, tnMnn
lielo nictmln adulado na
URSS» Aul.ii diurnas e no-
(urna* c por correspiinden.
cia. MiiiN.iililiidr» desde (r$
CO.OO. TKADIIÇOKS, ( I Itso
DE DATILOGItAFIA e COK-
RE8PONDENCIA (a Ruisial
em tnnqiilnas rusras. Inform.
AV. PRES. WILSON, M
(•ntlgo 294) 11.° and. • a,
1184 (em frrnte a Sanin Ca-
ta) Fone Ü2-223*). MVROS
REV1STAU, JORNAIS nusos
em variai HncuRi DISCOS

SOVIÉTICOS
TEDiDOS A " R I A I, T "
C. Poslnl 3055 - Rio. Knvla-
mos pelo reembolso pintai.
Catnlofros Grntis. Aceitamos

agentes.

eeret, eaiere «m «¦.!'¦• m .. a ;¦•••
to d* ter lido auionraçftr» «isra
Ir tentar a sorte no Urucn»! fie»
rre*i»ndo. o meta antenlino re»
atou suas boas relic**** rom o
club» "«renst" e fk anunhi,
no Wi •:¦» com o Palmara*, re-
apareceri ocupando sua antiga
posição-

O 8. I* M I " «" ' I! JO»
GAR EM 1* \i \i 'ir.i ' —

BAO PAULO. 7 ,«..:,... _
.'"• :-i a. .i qu* a diretoria do Bio
Paulo eiti envidando reforços
Junto ao Comercial, no tenfdo
de que este concorde em abrir
mio d* prefr renda que f-m *o»
bre o Pnrsembú no dia 18 para
que. entfto. o tricolor powa en-
frentar o Ipiranga n**jaa locai

A POSSF. 1108 MEMBROS
00 C K, BANDEIRANTE

BAO PADLO, 7 (Asapv**) —
Contando rom a prr*cnça do sr.
Joio Ura Filho, presidente do
C. N. D. e especialmente convl-
dado. rea1l»ar-»"-A a po**e dos
novos membros do Conselho Re-
Rlensl d* Desportos. ,¦•»''•
rHo sr. Osbrlel Monteiro da
Silva.

CONTRA OS APr.l.tDOS
SAO PAULO, 7 (Asapre**) -

O Departamento de Julr/** d* F
P. F. comunlcuu a todo» o« fir-
bltro* que lhe «io subordln idos,
que nfio mais registem os ap*ll»
dos do* Jogadores em seus rela»
torlos.

00 INTERESSA 

'Neta continuará como cen.ro-mcdia — O p.ayer
arf entino alegou que está fora <b forma * *

Muito m falou durante toda a semana transata,
sobre a volta de Santamaria ao centro da Unha me-
dia sancriatovense. Deve-se recordar que o médio por-
tenho, após uma contusilo sofrida no transcurso do
jogo com o Vasco da Cama, declarou que estava iibor»
recido com o futebol e que pretendia abandonar a
cancha para voltar & pátria. Depois passou».*^ algum
tempo sem ser ouvido o nome de "El Alazon". Acon-
tece que Neca, seu substituto no posto, nao vem se
mostrando capaz de arcar com a espinhosa tar-ra.
Santamaria reapareceu rumorosamente. Era anuncia»
da a sua volta, mesmo contra a vontade de Jucá. as-
nimindo a direção do grêmio de Figueira de Melo, a
responsabilidade da situação.

Com o fim de esclarecer definitivamente o assun*
to, aborldamos ontem o popular "coach", que nos deu
a palavra final: Santamaria não jogará contra o Bo»
tafogo.

Assim sendo, está resolvido o impasse. Neca será
o ocupante da posição, devendo o quadro obedecer 4
mesma formação que apresentou contra o America,

noticias de nmsii

O ESFORÇO DE ALEJO IlUSSELL — O tenista aroen-
tino Alejo Russell, teve destacada atuaçSo no torneio de For-
rest Hills, chegando as qvartas de final. Derrotou Frank
Shiclds, o r.úmcro cinco da lista de primeira categoria do
tenls norte-americano. Na peleja com Bll Talbcrt, porem, foi
venc-do por 6x1, 6r:l e 0::7. Como pode ser vtsto nas foto-
grafias acima, Russell lutou muito para evitar a derrota. Ao
alto, aparece devolvendo a bola, e embaixo, depois do match,
com a camisa colada ao corpo. (Fotos ACME, especial para
Tribuno Popular").

SAO PAUl.O. 7 fAsapres*, —
O Palmeiras comunicou i P P
P. que se Interessa peli renova-
çfio do contrato oom Og Mo-
relra.

O 7UNA VENCEU O
l,TJSO 

TRI-CAMPKAO O
SAUnADEI 

Club* de operários, vivendo A
custa de Ingentes sacrUiclos de
um pugllo de bons de*portls'as.
o E. C Saudade vem de tevan»
lar, bri!hantr»rrnte, o tri cam-
peonato da 2" catefrorla. reall-
rando uma eampanha belíssima,
durante a qual apenas uma vet
conheceu o amergor de uma

receu o apoio Imrdlsto do pr»»
sldcnle dr Hcllo O. de Souza a
de todos os bons despoilistas
local*. Est&o sendo enderea** 1n«
pecüdos de livro», revista*, 'or-
ns!* esperinllzados em Edifiirlo
Física c nos desportos em ae ai,
e vllo her organlTadrs a* estsn-
tes, etc- pnra qu>* a bioll.iteca
entre logo em func!onamen*o. E*
um «Mimo melo de se,.molhvar,

, cada vez mais, o nlvrl de cultu-(ierrou. assim mesmo no p*nül- ra joeiai-e-sportlva dos der-or»Imo Joso do campeoiiato a fren- ,Wm fnburgucnses. do mesmo

BELÉM, 8 (Asapress) — No
i tcRundo encontro da temporada

cearense, ontem disputado, o Tu
tia venceu o Luso. de Fortaleza,
por 4x2 Nn prlirelra fase. o ti-
me vlsltente vencia por 2x"

Amnnhfi, o Luso Jo-rarA contra
n Remo. Nesse "match" est ea-
ri o "keeper" Pintado, que 'o
gou no Canto do RI" c no Ma-
(itirclrn.

de 1944. o valoro'0 Bo«afo"0 F.
C Sabendo-*e, como se ttbe, a
soma de esforços e sarrlfl-loa
que tal façanha exigiu de dlre-
tori**, r-asoclado* e Jogadores do
B'orioso E. C. 8audade. nfto se
pode deixar de reconhecer a
«rrandlosldíide do fel«o espeta-
milar. que revela n fibra, a te-
naddade. o dlnamlmio e n noder
renllzorior da noisa gen'" sim-
pies e modesta, mas ctiii va-
lor é Incalculável. Ao valoroso
trl-campcflo da 2* caftrorln. as
nossos cilororns felicitações.

BlflUOTECA ESrECIA-
LI7.ADA 

Por Iniciativa do diretor do
Expediente da L F. D. esta sen-
do orgonlmda a biblioteca »spe-
clnllzada da entidade, o que me-

MADEIRAS--JANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO I METAIS
e fornecimento de materln prima para Industrias

iiiHiiIlirRicns e ofldnni mernnlca»

R^rlinrlo — Avenida Oraçn Aranha, 200»T.« andai-
., Telefone 4tí H!t8(l

As<f<i*« Rim visconde «ln Gávea, 50 — Tol. 4B-B.T;»
Ittiu (iiriiis sritii iiir>-!ti7 — Telefone 128-8181

R I O DE JANEIRO
i

Reformado o contrato de
Jango

SAO PAULO, 7 (Asapress) —
O 8. P. R acaba de enunciar a
reformo de seu contrato com o"player" Jango.

O match principal do cer-
tame da Light 

6AO PAULO, 7 (Asapress) —
Sfto Paulo e Comercial ido oa
protagonistas da principal nele-
|a da rodada de dcrlneo, a re»
allZBJ-se no Pawmbü. Ambas
m equipes estiveram em aç&o
nos exer^nlos preparatórios, re-
velando bom estado de forma.
No Sfto Paulo. Virgílio continuou
ausente, com seu limar ocupado
por Reníaneschl. O mesmo vo-
rlf.cou sp oom 7.ar?ur, que per-
nianeceu no centro dn Unha me-
tlln, ficando a asn media a "ar-

po de Rui mantendo se. desta
forma, o afastamento de Bauer.

HOMENAGEM A BffiON — A PrelmmaT ^° matcn ^dareira e Vasco será inJciada mais
cedo, alim de permitir qae seja levado a efeito a homenagem

do Madareira a Bldon. O jogo dos aspirantes começará ás 12,50 horas. No intervalo do 1* para o 2.
match será oferecido ttm rico presente ao crach-pracinha do tricolor snbarbano. ,, »

S. Paulo e Vasco,os primeiros colocados
Iniciada a disputa da Taça Brasil — Agenor Silva bateu um "record" nacional
8. paulo, b (Asapress) —

Tíve Inicio, ontem, nesta capl-
tal. durante a inauguração do
Pinheiros, a disputa do treféu"Brasil", quo constou de dlver-
sa**. provas utléiicnt*, assistido pür
numerosas personalidades de rc-
levo na vida esportiva tio pais, l
inclusive os srs. João Lira Filho
o Gabriel Monteiro da Silva. Nes-
ta ocasião o atleta paulista Age-
nor Silva estabeleceu um novo
"record" braiilelro na prova d"s
800 rasos, no tempo de 1 minuto.
53 segundos e 4/10. Lúcio ile
Castro, no salto com vara, trans-
pôs a marca de 3 metros e 1)0
centimetrrs. Banto de Anfls »
Geraldo de Oliveira, no salto em
extensão arílna nrwni, reapeo i-
vãmente, 7 metros e 22 centi»
metros e 7 metros e 14 ceteUIme-
tros. A prova de revesamento
de 4x100 para homens, c a pro-
va de 80 metros com barreiras
para mrçns, não foram realiza-
dns devido a exlguldade do tem-
po. Na classifiração coletiva paia

moças, o Pinheiros c^tft voncon-
do com 59 pontos. Nos postes
Imediatos aparecem o São Paulo
com 30 pontos e o Fluminense
erm 2"). O Vasco da Gama con»

serjulu apenas 1/2 ponto. Na I ros com 35, o Fluminense rom
classificação coletiva para ho- 33 1/2, o Paulistano com 14 1/2.
mons. em primeiro lutrar ertá o Ab representações do Flamengo
São Paulo com 94 pontos, seeulilo e Palmeiras colocarnm-se em 8.'
nelo Vasco com 08 1/2, o Plhliel- I lugar, com 8 pontos cada um.

CAMPEONATO MINEIRO

*i~ 'íf

II n ^ii
, T
•* ** sj: C

rei

" llo-is

ontem, os seus contratos — Bons reforços para a equipa do Bonsucesso
esso vai tentar hoje o Início da sua tao anun-

rt iríadn para evitar, este ano, o último posto. Essa

So'. 
"''• n«e estava marcada pnra domingo último, frtvcrw-

'Hamcnte, aliás, por motivos alheios a sua di-
" locnirn,

lineneni, aitrrscntaram um bom quadro contra
0 li-

eipoldtnenscs
Porem, pomo após o inicio da partida teve o seu

nl» Pre indicado com a expulsão do meia esquprda Ra-
'S;lo parou aí a infelicidade do clube de Teixeira de

Qunnrtn o escure lhe era favorável por um tento, o
''iii* ('"i-o-t» sofreu uma contusão, «*ue o impôs-

U1*ll«u de produzir para o íinal do Jogo. Assim, rediuido,

tnii.
CastV0,

praiicamcnte, a nove elementos o Bonsucesso não pôde re-
tilstir á derrota. Não foi isso motivo de esmoreclmcntos,
Ademar Pimmta espera que seus pupilos realizem uma par-
(Ida de brilho contra o América. Novos reforços serão lan-
çados a luta. Graças aos esforços do presidente Caballcro.
Anito poderá comandar a ofensiva.

Todos os Imnecllhos já foreun removidos e a sua situa-
ção perante a Federação, está perfeita mente legalizada.
Também a defesa contará com um novo elemento, K ele
Llllco, do São Cristóvão, um zníficiro com boas qualidades.

Esperemos o desenrolar da partida, 1oj;o á tarde, para
saber se a reação bonsucesseuse começou.

BEL) HORIZONTE, 8 (Asa-
press) — Duas partidari apenas
«tão previstas para amanhã em
prosseguimento ao campeonato
da cldeule. A primeira, a mais
Importante, 6 aquela que reuni-
rá os quadros cio America, líder
da tabela o o Vila Nova, vice-
líder, A cutra, será entre os dois
últimos quadro.; do campeonato,
o 7 de Setembro r o Siderúrgica.

O encontro entra America e
Vila promete ser dos mais em-
polljantes, pois o Vila esta dls-
posto tirar a liderança do Amí-
rica. Isto entretanto pouco ln-
teressara para st, pois mesmo
ganhando, continuará no tercei-

ro posto, ficando Isolado o Cru-
relro na liderança, passando pa-
ra segundo o América e contl-
iniando no terceiro lugar o Atlé-
tico que está com uma diferen-
ra de 4 pontos dos lideres.

A outra partida será travada

em Sabarà entre o 7 de Betem-
bro, Ultimo colocado da tabela,
e o Siderúrgica, penúltimo. Co-
mo se observa esta partida nada
Influenciará no atual certame e
por isso meemo, não desperta tn-
leres.se aos amantes do futebol.

Convidada a URSS
a participar âa As-
sociacão Atlética
Internacional

Estocolmo, 8 — (U.P.)— Na reunião efetuada nes-
ta cidade pela Associação
Atlética Inleri ' mal, foi
decidido convidar a União
Soviética a incoroorar-se á
entidade.

CALADO 0 TEAM DO CORÍNTIANS
Domingos treinou e jogará hoje — Os
jogadores não se concentraram em Santos

S. PAULO, 7 (Asapress) — O Corintians aprontou
para seu match com o Santos com um movimentado
e proveitoso ensaio coletivo a que estiveram presentes
todos os titulares, inclusive Domingos,

A prática teve a duração normal de um match e
após a qual foi anunciada a constituição para o pre-
lio de domingo e que será a seguinte: Bino, Domin-
£os e Begliomini: Palmes, Hélio e Aleixo; Jcronimo,
Milani, Servilio, Eduardinho e Rui,

NAO SE CONCENTRARA' EM SANTOS —
S. PAULO, 7 (Asapress) — Ao contrario do que

se anunciou e, aliás, o próprio clube pretendeu, o Co-
rintians não se concentrará cm Santos para a partida
tíc depois de amanhã, com o Santos. Assim, os players
alvi-negros somente seguirão para a cidade praiana
no próprio domingo, pela manhã, seguindo em ônibus
especiais.

¦i: •¦' ¦! • «*a entidade no selo da
populaçSo local.

JOOOS DF. DOMINGO
PRlBunoo. 8 - O FTIbunro

receberá a vlslt-i do reu vnlent*
adversário, o Fluminense F O,
domlnjro. dia 0 do correnti. Tra»
ta-«c d» um confronto que nem
rempre se node prever -orno vai
t*rmlnnr. Frrnte ro Frlburtjo o
Flumlnemc è sempre nm duro»
adversa* Io, mesmo que esteia
desfalcado e sem pretensões *o
titulo, como Rfwa acontef»! O»
arue* nfto fazem "mnrmeludH",
lutam pra cabeça, e após o.» 90
irlmitas, mnlti»* verp* »e-n dei»
xado o rnmndo .nm umn vito-
ria de for-o cm todo Juhado im»
pora-vel. Os rubros, porem, nfto
acredltnm rm "bicho nanao" e
e"tfto certos de que chorai So Ã
mc'a almeladn — o camoeoi>to,
sem. .vnurr, um norto «vH do.
Na Jornada de ntmnM. dln 7»
quando serfio tcrrr^niidos ni 3,1
minutos rc>;t?ntes de Ioüo que
foi Interrompido no d'a 12 <1e
acosto próNlmo findo entre os
mesmos rlvnls os pupilo1* d" Oto
Splnell Ci-.ri*rir cem uma v!" ri*
por escore t>'ndn rmlor, pf.l*1 »
•ertlstadi ot* ao 10° minuto do
2» pefe-do, r"a d" 3x1, romo te
sabe. NSo ha novuirid"? n"s nr»
rrlnts rubros e pstues Tudo ' K,
**nrn n»: cImii pt^^Ht): h^-Tí-Vi*».",
Pimlquer prormó^tlco se"á nr»ts-
cario...

o FFS^TVAt nn vi Tt-
nlTNKNHE >

FR-IBÜBOO fi - Serti levado
a ef"!to. amanhfi dia 7, nn cam
nc do Fli!m,ncn.,*9 A C. ti"i frs*
ttvnl em benéfico do tn"ador
Orrmrno Mirçal. p*p,flr'd,d«J
pnnt"lro direito p?tO. ae>d»ntn-
do, dpsastro-pmpnt», nn fps"va|
do rlla 1!) de nhrll. d"<?te uno,
rnrndn das erunde-s homenacpnl
que fornm prr.stadnt nelns fri-
burcuenses ao sr nr,>';,'iP!'!t'T Cie»
tttl'o Vurtas ti"»*i rea*'wl p.fvl«
PO-e«nn-tív>l rPalltfldft i"i pnmno
do Friburco, .To^srío Pl|ri*-^f,,Tis
x Bnnpnrlo*1. Frfiperanci x S"l>.-
clnnndo dn "' pnt*>**p'*'n • "Iti-
mlnense x Priburfo. ?i min ¦•«
rin In^o de p"mn"',""''i '«te»'"
rompido nn r'la |2 ?n b-v.w^ò
nríii^mn flndn .*rpe *lv».« de
Pitilr. .Ilira. f»V& o HiH r) . i«
iHHImo pnpo'itro. nols fn| -ian
p'n nue .'" deu a lrieeruun<n Pit-
nsra-se uma crpi^p '-p-rin nr.|*
il?m da humnn««nr,í| ri»«iJH«Hfi
do f"st'vn* rnu»,p "''¦ i"*nfl «'r'e
ri~ in"os verdndp!ramenfe ícr.^a-
clonils.
íno.Ti eG 23it*ifln P'. 5* 104 1(119

G**VHOU M*S V.AO
IEVA

Np. frltlm*! rodadn do ca.r.nfto»
nato rin 2" p.atPnoi'la, o Oa'* I-
nlia Ipvou a melhoi sob-p o *in-
naro, pn** 4>:3 mus ineliiui no
mio se dlü no seu prlmi'** > uv.a»
ri-o uni lo"adni sam ii)nril,.ft(!8
de Jo;;o. O Amparo recorreu ..

Waldcmar F:frufciredo
e

A. A. Mftfüra ^fihrinho
ADVOOMIOS

Kua MIrupI Conln, "7-7.0 and.
Fone 23-4031

4!;.»:
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$ do Satwnbro «te 19-íl * N.# 08ANO 1 * 
je tUa &> \m»in. Etemli-^o.

aataaaa«»-»-»-a-»»a-»-»»»»»-»»a-»---»*-----*-*»-a»^

"Será encantada, amanhã, a urça "Maria Cachucha",

de Joraey Camario — "Eitamoi prontos a tudo

(ater ptle povo" — DecUtaçóe* de Itália PlOtU

e «mito» colaboradores do grande espetáculo pró

campanb fleitoml do Partido Comunista do Braiil

Prestes íalou aos trabalhadores em
transportes de São Paulo

NMIMMM1' ' r'i' " '''*"*'TM"MM*"M"Tin"r'"TI''"M"^^"11"1^^

MB-fir. * .-'.' •
|^»»|€rS|-- .;'a|

S'.\ -" a, Ba ' "-"s* 1 ¦r-'v!-^4^ftjÍ^^^H!L Iv^jV -*2r - ' a^-vy.) ^"aMaasr

* i**v ..» "IsaaNSP^a *«• *í-*"*ea 4B^MMi * -» ¦ <?»"»^a-»»»'"aja*»

Awaalt, a» laairo Jata (*«»»
Ura», e*rtt l«»ada A f#a» A
P*»í» 4» Jt»r#ri INiraarfa. *«»»
ri» «..»,»«?-. » i*. i «t» *••»«**-
«,,ü.ta «:..!.!.: ato Partwt» t«-
taa-abi.ia tt» Hr»*ll Afti*l»i «ti.
t!i*ate« » »irap*it<*a*«* do
|'»*i;4a w>í«»it;i»».t; »o {*»««
»ir»t«H «t. IMtn* imir * Ma»
a» at» fattv ¦ «a ma**!**, ««-»|»a
UtOmtU »« t»nwe:r*.* !«»*#* da
«it, leaira i*oi9< pofBlar. t»-*»
aeaie » «errt{0 4a 4*t»«ftiela.
\ »t»ii» da »t»»»ba ler* ata
rico *>**.i|»«"*4ía par» Mata «*•
c«n»»tai»* * « *••«- em «*r»l

; «*,»* «Ata a**i«itr a am fco* a*»
raatêrato * <**»atrH»olr p»r» *
.*3s{**a!!t» 4»a Partida d« prol*-
larud» o «Io r*aw»- eat*F»at.»
i-e 4 da t-"- a *A p-»v»s ««ar
caMiaad» p»V» P^ro.

atttivti <»»MO AUTISTA
A* OAOM HO POVO —

A aaaaa r*ta»rta«»m foi oo-
. vir a «nada art«at» araaiietra

Italta i»•-«•» a iBierer**» d»
j -»t»fu C*ítittcb»". fl»» Wíia

«,-..«,-.!« »4afttl »o l'»rtl«to Co»
atua!***- ita>a *t,te»l»*mo oo
.»«»»!.» tada * *<*¦«¦»« «»í*Blr»r
(.,»¦:-.!..»»«« » iodo* «a ar»
«-,*»» AH e*ia*« am* e«jt«-n»
lie» arttai» dramática, tloria
4«, r...»-». leairo, 0»e lBt*rpre-
i»»j araad*»» papa*»» 4«a i*»tro
eUaaleo, 4» Itts-sa, Said-rcmao.
4» autor** ro**»». fiaaesaea a

leapaBUot*. B nm* «adora
a

& Paulo, o- tda «ucureal»
LuU Cario» Prole* laiou ao* tra
balhadnrc* era Transporte» da
tsAo Paulo, ontem, na seda do
Minaa Oeial* r O, no Onu em
ampla «batina,

Quando do comido do Faca»
embu. em IS de Julho. Ptcatrai
havia prometido .•<• dirtr.tr ao»
trabaihadorc» daquele tetor pe
1* grande cooperação que rm»
prrttaram ao comido, tendo qu*
em tre* horaa, com trabalho In»
tciramcnte gratuito, oi "chau.
teu»" e condutore* de velcu'«»
err. terá], transportaram tnati
ate 30000 praaoaa para o e*iad'>
do Pacaembti. eem o menor atro-
p*li. dentro de um amb!en*e p*i-
dftco e tcatlvo, porem, par moü-
vo de eaude. nAo foi domivcI fa-
tw-lo naquela ocaallo.

Perante grande ma*** popu-
lar. ealcutadamcnte daeo mil
operartot de traniporte. afora
grande maaaa que te comprimia
do lado d* ma. rcapondau Pre».
te» ao* trabalhadores de ''«
Paulo. Iniciou por agradeoer a
colat-aoração que aquela riasM
t»r;.-.¦• -i A grande demonstra-
t*Ao d-mocrAtlca do PacecmbO.
Iillentando a parte Impartanti
mie cabe aro trabaihadorc* e aa
povo rm geral, orstanlr-ido rm
»eux Comitê.» DcmocrAtlcos, 8tn-
dlcatos. Afcoav-lnç-ies de tlatse. <
cerrando fileira* no Partido Oo-
muntsta do Brasil, vanrruard»
democrAtlr» crcanlrada do pro
letcrMo p do povo cm cerrd. n»
con«olld«c*-> de um regime rrVt-
*rrc»a'ata oue venha a promover
nrcaa cmanclpaçSo polltl^-cco
nõmlea.

Interoelado sobre a Anitnblíla
Constituinte, dirap, — "o pove

Homenagem ao pro-
fessor Augusto de
Miranda

i:£ri$m Énn, . W^é&m* \ámm •—
^^ .«¦ 
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a»U 4la»l4»4* d* arte dr»»l'
ii,» «*«,# atMiiã* átiimao lemi»*
IBIfOB «» 4»*"»4a-».l» *m aa».
,, ft:* I». OtiltM M»::!»
iiist<-í>r*»4t» Hora» -áj*;«4*«i«*
4a amia»»»»»» 4«a H«»i e» S**»
I***»*. Iial«* »'»»*«* 4 »»* »'-
t:,'.a 4a faataa « »»ar l«t« 4e4i'«
ü »..» tH« A* iM»4e* f»«»â»
ebiaiaia» U»a» palavra» *
TRifMr-NA I'01'L't-Alt i«V» «ta-
lorâsMt

.« «i»i»»m* p* <tti»meaie a
aeai*d» »» iralaaiaar p»r* o
(•«indo, MWtr m»o enlata *
e»»*» do povaa, A c»mp»ab»
,:«»,.«.- eiia* daaptia* • o
••»!<: i- * pwbre. |a*a»m»a tra»
tmVtêt **»'»«» pa» *)»»4*r Mt»
ao rait-t" a fat*-r » pdm»'!*
r*mt»»BB» f»r4»4eir»m»ota 4»»
•atviAitf* «lia •»» tertlic» am
i„*»a«a llr»»». T«4aa» a» artla*
im 4» i*»ira «bem oa*Bio a
êiticil vl»*r d» p»tM»Ao am
«..«-» lerra ob4» »»o ha ««*•
ia... p»r» * t»*o» No»»o Par-
lida lado farA p*r» »|»4»r»»e«.
Ne»** 4»»»r ê, pai», o da aja»
4»r o PartWo. Amenh» lo'''*'
*..* a prlmiir* * h«i«a «••
r»f». Vamai trabalhar pd»
I»ê,il4» daBde t»4o d« B«>»a<>
r»t. f<». faara of»»r«*r a© pa-
btico b» twta leairo.

O» »rti«a» o»» *• acBBvam
«ftr*«atea ao ea»ato. 4«»m«t)«'
itavam iaml»»m o »c« »n">«!*
a.mo. O teaoo vai ler om»
!»»«, oa*a em no*** Pai*. O
laatro do povo *«r«lrA 4m ai
pf.ptr fa. dificuWaat»*. t|P»t».
pMW#ir9a leniaiiva» • 

jtawia.
wb o wiimolf» e a a|u4a da Par
tido Camaalita.

u .Hiuiuij liiiulIdiH Uo ühidl.
*- '-\'-'~»,,-..<á-^-'><-i'<t»:»K.:a ^BBBkS.TitfáSwétf^j*jti'fL>T*"***>** '

L'K.4 <•«•»»
•afaria eflarABeAo**. fv« »<rd rjlbídfl, amoaM, »»o J«^» C*d»w

MT da caMpaeíia Wnfoaal do Pôrlido t*om8»iafa do fliaji!t"!IJ!í. de

i* CoadliBlsi*. b» e»mp«Bh»I Maria l»»M — Rlpldl» Pama-
¦ra p j.»*a |#*t«>». th jaierpro-

le» tpHoeip-ola **o Jtiracl C*a>eleitoral, em t««lo » pala na*
»rü,o. « bovo» »rtl»!aa terlo
mdhor c«Btacio eaam «a povo •

preparara» »» c«ao4!í»V* p*™
„ naadmeflta» d» um lealro a
qtl» a twVí» tem direílO.

. ..'.-.ii-i i'" OM HO!».
IIA PIlItTItNfníl AO
tillWMi: PAHTIIM» l»K
t.VIV. fAIIMU» l*»»»TtSH

Tomarão parto #m «Mad»

l*a«-liufha arü.ia* 4« valor •
5» rt-nom» BaCrUta»! como »«•
lana Ncerl — Almêe — Del-
tira coma»* — Carmeo de Ate-
t*d«a — Jachaon de i*ouia —

mari-í * liall» Fa«*t». Smisb»
NVerl. sniaia ct<na»t:r»4a t«-'.a»
:•'..'. a. ftaft.--.al. .j-.r Ineft»».
,..•« no Partida Comunata, n«»«
dltraai

-=. CtfBílder.» um» haera per»
lencer »<t »ran4e l"ar;»<ln 4»»
l.ulx faria»» Prefte» » P«>r l*»»»
irataaltmrel r«m«i adiai» em I*-
«. r da campanha eleilairal do
P«rtldn o»« mdhor eomprea-n-
da a ns!»*ã » do Itatro t'>*» **
povo. a aatat» iwpeitar e pre*
t|».ar a»f artl«la».

í* at*
* sa*»

:»

0 Partido Comunista em Goiás
*Jr|a

"*4*f"4

»Í»)Ufc»a**_
Doit etpcrto» do rülfo de Prestes aos trabalhadores do* tramporttsdeS f**>°- 

™™'"%J%Í
oseeretaito do Partido Comunista quando falara e embaixo um aspecto da numerosa ataofcucla

„ cal» oue *.** - de srar.de :.-»¦•"'.
quando quer pode conieiniir, d^ traçai porquei* íowm de 11

do BrMll apoia o Modnymla
Cnitlrador doa Trabalhaoife»
que luta por liberdade» alndl

pende do povo exigir, exigir or
-.:..-1'. fi-.-:.-- e em maaaa"

Sobre o problrtra tlndlcal fa»
lou PrcsUi: "Ot Sindicato» •..'¦

Hoje, o grande Comicio
Pró-Constituinte em Niterói

Entre os oradores inscritos, o professor Amenno

Vaniqae e Dr. Pedro Steel

Completa hoje B2 «noa de ida-
de o professor público prlmarto,
aposentado. AuRUsto de Mlrnn-
da. expressiva lldura do mauls-
terio brasileiro que, itor suo bon-
dade conquistou a amizade de
a-rus cx-dlsclpula» hoje medico».
advoRadas. oficiais do Exército.
Marinha. Policin c Corpo de Bom-
beiros. Entre as homenogen» oue
lhe serão prestadas pelos cx-alu-
nos flpura um memorial J& cn-
dereçado no Prefeito Municipal,
solicitando seja dado o nome do
rua Professor Auqusto de Mirou-
da A atual rua das Oficinas, on-
de reside o velho professor lii ecr-
ca de vinte anos.

O grando comido pró-Constl-
tutnt* promovido peb Comitê
Municipal de Niterói do Partido
Comunista, que hoje »e realiza,
na praça General Oomca Car-
ndro tRInk). A* 17 horas, pelo
entusiasmo reinante cm todo» o»
setores do proletariado e do po-
vo fluminenses. constituirA. poi
certo, um acontecimento hlttoti»
co na vida política c reivindica-
dora do Partido Comunista, no
Estado do Rio.

E' o primeiro comido do P»r-
Udo do proletariado, cm rua fa-

E»tc» oradore*. trio dizer ao po-
vo flumlnente, porque o Partido
Comunista vem lutando pela
convccaçAó do uma A&iembUla
Constituinte, livremente eleita.

Como te vê, o comicio de hoje,
cm Niterói, vai marcar um ponttj
alto, no nmblrnte poliUco. do pro-
letnrlado do Estado do Rio.

dtde e uiecncU. Oa Blndtraua
unido» aerlo a espinha donal
de no»» drm«xrae:*" Por mala
de duaa horaa LuU Cario» P-ea-
le» respondeu A» perguntai qua
o» operaria» do Trampore cm
Sâo Paulo lhe fadam.

•ftntlliando. por proposta da
um "ehautfeur". deliberou-»»
que oa Trabslhadcres em Trans
portes de BAo Paulo p*».s»r!am
um telegrama ao chefe di Oo-
verno. pedindo a convocação
imediata da Asiemblêla Con»tU
tulnte e dcnutvVando a rea.-tl*
colação Intrtrralls*». aob a mA«-
cara de Cruzada Braalielra de
Civismo.

Dois expedicionários
visitam a "Tribuna

Serviço de Readap-
tacão dos desmo-

Popular"

ariniiu, cm : u« ta- - ... .
se lCRal. mie sj efetua nn canl- j blllZadOStal da velha província da Praia
Grande. E é ncs.a f-rainie reu-
nião pública, que o Comitê Mu-
nielpal. vai dar inicio A mema-
ravel campanha pró-Conatltuln-
te. tendo, para Isso, arretjlmen-
lado os melhores oradore». tira-
dos da classe operaria e dn»
meios cultural-, do Estado.

Falarão, portanto, médicos, en-
genheiros, estudante» e opera-
rios reprerer.tantcs de células.

Estiveram ontem em .,.«-.» re-
darão, em visita d" rordlaüdnde
A TRIBUNA POPULAR, «v. expe-
dicionário» Alexandre Matma»1-
ta Neto da cidade de Belmonte.
na Bahia «• Sebastião Solcdarlo
«ic Sãt "nulo. acompanhados dos

Atidrnde -
Anatollo Barreto.

O Clube Militar, tendo Instala» t - ~v.Ml.im 
r d0

do um acnlço csiicclal afim di B
atender nos casas individuais da»
desmobilizados com referencia A
rcadaptncão de funções, nvisa no»
bravos Expedicionários Brosllei-
ros que a Btib-Comlssão de As
slste
rlnmcnte
nguard
interessados. oe retornar

! Instalado o Cotnitc Mu-

| nicipat de Goiânia —

Operarioi, cavouqueiroí

| e trabalhadorei do cam-

po viajaram centenai de

léguai pari aaiiitir á io-

lenidade —"~
ooiania - «^^r.^gf,*

etpecUl para a TRIBUNA PO-
POLAR) - E«» l<"tem c',,»•.¦,*
a m»l« nova capital «lo Bra.*!!.
encravada no ríanalto Centra..
a»ab» 4p «*»t»'.lr * um fonnlíla-
«1 faltetAculo: a fundação do
Comitê Municipal do Partido Co-
mur.l»la do Braill.

Foi uma feita d» operário»,
cavoqudro* e vaqueiro» do alto
sertAo, numa cidade construída
apena* hA alguns ano».

De Pirei do Rio. Ou*po. Oolai.
Rio Verde, tnnuma». ltumbiar...
Anápolis. Pouso Alto JaraguA.
ItaberA. Rio Bonito, Cruwlro do
Sul, do Trlingulo Mineiro e de
muitos oulrai cidade», vila», lu-
garejo». fazenda*. »itlo» e acam-
pamento* espalhado.» pelo-. Inlin-
davel» chapadOc» « perdido» 4»
margen» do» grande» rios. Todo»
queriam Ai-tlsiir A instalação da
rédp do Partido ComunNla. do
partido de Lulx Carlos Preste»,
o Cavaleiro da Esperança que
hA mal* de vinte ano» percorreu
tquelas paragem de au! a norte
c depois de norte a »ul. lutando
pela liberdade, e de»pcrtando
consciência» adormecida».

A fc«U de Insto laçio do Co-
mltê Estadual do P.C.B. em
Goiânia lr.lclou-se com um chur-
rarro oferecido A» delegações.

A «olenldadp da instaiaçâo rea-
llzou-re As 15 hora» no Clne-
Teatro Goiânia. Cerca de dnco
mil pessoas superlotavam aquela
rafa de dlverJôc» r. ainda so es-
pautavam pela rua, ouvindo os
discurso» através de alto-falan-
tes.

Abrindo os trabalhes falou o

No momento em que falava Crlstlano Cordeiro, um doi funda-dores do Partido Comunista

Os dois bravos praclnhas, que
lutaram no Itnlla nn» campanha»
ilo Vale do Pó «t Apeninas. «lemo- ,
»„,„.« \r um nnimadit ti-aliatra i d rigente estadual e secretario

que a isuo-uornissao «e .-.¦.- raram-sc em nnimauu ii-aiu.t-ra -, ¦ , joPC», «lola Ca-
tela está funcionando dia- rom alguns de nnssos r dutwfs, | S*' "°.. 

,,aUc,;(S Cor-lente rntrr 14 p 18 horas o abordando nwuntos relativa» Asibral. Em seguida, oiístiano tor-
rdàC oncomparecImento dos I .atalhas da F.E.B. pá ^me^\^^^^-tV^'lS^
re.cfui.v- de retornar an BrasK. • munlsta do üraaii e veino mt.i-

tante no Estado de Pernambuco,
atualmente professor da Factil-
dado «Io Dlrdlo de Gelai, pro-
nunclou um brilliant-! discurso,
relatando a vida do P.C.B. des-
de aua fundação.

Segue-se na tribuna o opera-
do da conatruçAa civil c mill-
tante do P.C.B. Fr»ncl*cn Cha-
gas. Flzernm-ío ouvir ainda ou-
troa oradores e dcpol» tomaram
posse de açus cargo» o iccrc-
tarlo de Divulgação, Mtltcn Ri-
beiro Gulmarftca. o aecrcíario
Sindicai, Américo Valcntlm «
mais oa iccrttarlo» Clovl» Fleu-
rv. João Lult Alve». Joilo Alor»-•
Bcrquó. Adalberto Lcâo, José PI-
res e Luiz Meneses.

O arcrctarlo Municipal Mota
Cabral leu uma nica/nuem de
Luiz Carlos Prestes e outra do
secretario do Comitê Estadual d>»
S. Paulo. Mario Srott. Ambas Io-
ram multo aplaudidas.

O ir. Mota Cabra!, que par-
tlclpou do movimento do 1935 em
.Pernambuco, ao pronunciar seu
discurso, rendeu uma hoinena-
gem a neti» companheiros, tom-

__^^__ ÃfiVj\_ARGENTINA — O jornal 
"La Naclon" faz um apelo ao pais

"para colocar de acordo com o ambiente mundial', num
longo editorial em que salienta o comparcelnu-nto da
Argentina á próxima Conlerôncla do Rio de Janeiro. 'As

modificações na opinião pública mundial foram int-rn-
samente refletidas na estlpulação dos acordos assinado*,
nas conferências internacionais, das quais a Argentina
participou, — diz esse editorial. — (A. P.).

AtSTRIA — A emissora de Viena noticiou ter sido o sr. Otto creve o regent. como o "arcebispo r.olaboracior.iila'. O

Skorz-ny, ás da sabotagem alemã, levado para o QO. governo, preocupado com a .situação, discutiu os pro-
Aliado em Berlim, onde estão sendo investigadas as suas L->:mas prementes do momento, esperando-se que o prl-
atividades. O sr. Skorzcny foi quem salvou Benito Mus-; nie)ro ministro faça uma declaração. --- <U. V.).
sollni do campo de intcrnamtnto. e. posteriormente; este-; t^rjo-CHINA — Neste aeroporto situado nos arredores de
ve empenhado na campanha subterrânea em ligação com i SaiKon desceu o primeiro contingente de especialistas <m
a mal sucedida ofensiva das Ardenas, desfechada pelo j ürgftniyação. Viajaram'cm dois "Dakotas", que aterra-
marechal Von Rundstedt. — (U. P.). ram [is 13 norr,s e 30 minutos. — i.U. P.).

CHH.E — Terá inicio hoje em Santiago, o Prime_h-o Congresso ! 
1NGLAT,.nuA Telegramas de Paris, dizem qu? o julga-

||P^ ^N

ml0 8

Panamerlcano de Serviços Sociais, cujas sessões s? prplon-
garáo até o próximo sábado, para discutir os meios de pro-
mover os serviços sociais em todos os países americanos.
Na abertura do Congresso se comemorará o vigésimo anl-
versado da Escola Chilena de Serviços Sociais, que funciona
sob os auspícios da Universidade do Chile e foi a primeira
da sua espécie a ser inaugurada na America Latina. (U. P.)

FRANÇA — O Conselho de Ministros reuniu-se na manhã
de ontem sob a presidência do genírol
de Gaulle. O sr. Bid.tult, ministro do es-
trangelros, expôs ao Governo as condi-
ções em qun a Conferência dos 5 mlnls-
tros das 5 Grandes Potências s:rá cha-
mada a funcionar. O Conselho fixou a"i posição do Governo Ptovlrórlo diante
dos principais problemas qtic figuram
na ordem do dia dessa Conferência. —
(8. P.I.).
Aproximadamente 227 delinqüentes de guerra ja s: acham
em poder dos aliados, calculando-se que o número to-
tal de suspeitos e dos que estão sendo procurados ainda
atinge a vários milhares, elos quais provavelmente 20 por
cento são responsáveis do crimes de- guerra. Dlarlamín-
te chegam ao R.elstro Central cerca de mil acusações.
Os acusados dlvidem-se em seis grupos: assassinos, In-
cendlarlos, violadores de mulheres, saquedaores, tortu-
raclores e empreiteiros das atrocidades, como por ex-m-

pio os diretores dos campos ele concentração. — (U, P.l.
De acordo com o presidente do Alto Tribunal d? Justl-
ça, sr. Plrrre Monglbeaitx. o luluamento de Piirre Lavai
não terá lugar antes do rim rio outubro, afim de permitir
aos lurado*. que são membros da Assembléia Consultiva,
prrtlcipar ela camoanha para as eleições que terão lu-
gar em 21 de outubro. O juiz Monglbeaux dlss» esperar
que o julgamento tenha lugar nn Palácio de Luxemburgo
ondp ha maior esnaco oue nn Palácio da Justiça. (U.P.).

— O Comitê ele Iniciativa Internacional Feminino real!-
zou, ontem, uma sessão preparatória ao Congresso Inter-
nacional Feminino, com a participação rias delegadas
norte-americanas, inglesas, belgas, chinesas, espenhólas,
italianas, soviéticas, iugoslavas e francesas. (8. F. LI.

GRÉCIA —• Esta capital ficou sem não, ontem, devielo á gre-
ve que se espalha. O Btireau Político rio Partido Comu-
nista ela Grécia publicou ijrn manifesto em que põe a

principal responsabillflndr-jj"-'':! atual situação economl-
ca e política da nação nos Ingleses, nue devem deixa- o

país o mais brcve possível. O manifesto díolara tem-
bem ejue o governo Vouggaris deve ser dissolvido e des-

mento ele Plerre Lavai, chefe do governo colaboraciunls-
ta de Vichy. terá lugar no Palácio do Luxemburgo nos
fins dr outubro. — (A. P.>.
o arcebispo Damasklnos, Rígente cia
Grécia, chegou a. esta capital ontom.
tendo conferenclado com o ministro c'(
Estrangeiros. BcVin. Anianhã, irá a Can-
terbtiry onde será hospede do dr. Fishcr.
R'(mnde-feir3, tomará parte no almoço
que será oferecido em sua honra, pc'o
lorcl Mayor, pm Mansion House. A' tar-
de desse dia, jantará com o Primeiro Ml-
nlstro, em Downlng Street, onde t:rá
ocasião de travar conhecimento com os membros do
Governo Britânico. — (S. F. I).

ITÁLIA — O vice-"p-emler" Pietro Nenni, leader do Partido
Socialista, em editorial preparado para publicação, ama-
nhã, no órgão' do Partido. "Avantl", declara que "não

temos objeções ás reivindicações da Grécia sobre o Do-
decaneso e perdemos o dlrolto histórico" á fronteira ita-
lo-iugoslava de 1019. O editorial, nue apresenta os pon-
tos de vista de Nenni sobre a posição da Itália ás vés-
peras da Conferência de Londres, diz
que "de boa vontade associaremos os
nossos esforços á reorganização das co-
lónlas, tendente a favo-ecer os intere.s-
ses das populações africanas". (A. P,>.

A emissora Italiana anunciou que
Winston Churchlll chegou ontem á noi-
te a Veneza, procedente de Verona. —
(A. P.).

IUGOSLAVA — A Comissão eleitoral lugos-
lava anunciou oficialmente que a Câmara Federal com-
preenderá 349 deputados: a proporção aprovada foi a de
um deputado por 40.000 habitantes. — (S. F. I.).

JAPÃO  A agência Domei anunciou nada menos de 126.000
pessoas morreram em Hiroshlma em conseqüência do
ataque da primeira bomba atômica. Esse total represei!-
ta mais do dobro das cifras atuerlormenfc? divulgadas.
Segundo a Domei, tais cifras foram fornecidas pelas au-
torlcladPs da prefeitura de Hiroshlma, que as alinha da
seguinte forma: mortos Instantaneamente, 66.000 pes-
soas; mortos em conseqüência rios ferimentos recebidos.
60.000; desaparecidos r dados enmr^^rtos. 10.000; fe-
ridos seriamente, 42.000; e feridos Ajt*..romente 104.000.
— (A. P.l.

MÉXICO — Terminou a arrevo iniciada ha iS» tro semr.nas

PPP*'^

pelos membros do Sindicato dos Trabalhadores da In-
ciustrla Cinematográfica, concordando os empregadores
em aumentar entre 26 e 32 por Bcento os salários dos
«revistas. Essa greve afetava as empresas MHro-Gold-
wii Mayer. R.K.O, Twcntyth Century Fox. I-nramnunt,
Universal e Warner Brothers. Continua o movimento
contra os distribuidores mexicanos de lilmcs. que aindn
não aceitaram as exigências do Sindicato. — (U. Pi-

PACIFICO — O oficial japonês que assinou a rendição d.is
forças japonesas em presença rio ten.nle-general Savi-
ge. em Boungalnvllle, comandante das forcas austrália-
nas, sofreu a sua maior "catástrofe" pessoal quando ras-
"ou a.» calças ao entregar sua espada. Anos assinar os

¦termos de rendição, o general ICanda pediu emprestado
agulha e linha e fez um remendo no uniforme ante., de

• se retirar. — (U. P.i.
PÉRSIA — A embaixada do Irá nesta capital anunciou que o

seu governo acaba de- ratificar a Carta das Nações Uni-
das. -- «A. P.!.

SINGAPURA — A base naval de Singapura está tão seria-
mente danificaria pelos bombardeiros aliados nue as ins-
falações portuárias devem ser reconstruídas. O grosso da
miarnlçáo Japonesa que se encontrava aqui já foi con-
duzida para a Malala, de-acordo com os termos de ren-
dlçáo. — (U. P.l.

U., R. S. S. — Os alemães mataram e praticaram atos ele
terror contra 01.300 estonlanos durante a ocupação. Le-
varam para' trabalho escravo na Alemanha 132.000 pes-
soas e se apoderaram de 1 RO.000 cabeças de gado. Re-
quisitaram 95 por cento da produção industrial do pais.
Destruíram 57.593 edifícios. Os danos causados pelos
alemães na Estônia foram 250 vezes maiores que o seu
orçamento atual. Entretanto a Indústria do pais cresce
srm cessar. Em outubro de 1944 era de creea de 8.2,10%
do nível de antes da guerra. Atualmente atingiu a 43'v
e até o fim do ano chegará a 70r;> cm relação ao nível de
1940. Mais de 26.000 camponeses receberam terra, numa
extensão de 328.345 hectares. 17.000 camponeses que' pos-
suiam pecuienas extensõrs de terra receberam 1.777 hec-
tares. A Estônia completou plenamente este ano o plano
de semeadura. A vida cultural do pais está renascendo
Estão abertos todos os teatros que existiam antes ela guer-
ra. Foram abertas 528 "Casas do Povo" e 58 clubes. Pu-
bliearam-se 330 livros com tiragens de 3.900 000 exempla-
res, Circulam 19 jornais com tiragens ele 346.000 exeni-
plares. Os estonlanos enviaram uma carta ao g.nera-
lisslmo Stalln dando conta das transformações sofridas
no país. A carta foi assinaria por 500.000 pessoas. —
(Via Prewl para a "Tribuna Popular"). •>

bados naquele ano. na» lutas oue
te travaram em Socorra. Areia*
c Afogado», bem cemo no» que
rueutnbirnm no cArccrc. vitimas
de torturas.

Em nome do» comunt»tn» de
Rio Verde íalou a militante Lu-
ria Ouimarâc*. de Cê nr.c* «Io
idade. Ecu dlscurao causou gran-
de emoção.

:)¦¦'. falou o camponês Jo-é
Oomc.s. «obre a vida de pobre
za doa licmcns do campo or.
"nem a* leia de protc«;So ao tra
bilho «.* favorece, pcl* o» «eus
casos «Ao resolvidos no cemitério.

Palavra» multo simples e por
isso mesmo baetnnte claras, par-
lindo de um homem trabalhador
c honesto, contando o drama de
sua vida. que é n vida de ml-
Ihóe» de brasileiros vitima» do
frudnllsmo.

Golaz. cm cuja.» Tonar, mal»
progrestibla*. surgem novos c-n-
tro» de civlllüicão. aindn é uma
zoiin Imensa de pioneiros. As
margens de seu» rio-, cm ou-i*
selvas, algumas nações Indígenas
apenas, tr.mam contncti com o»
homens vindos de outras terras.

i LA. os meles «Ij comunicações.
I dadas ns grande» distancias, sAo
I precários. De municípios a mu-
• niclplos os viajantes nnd*»m <"••-
I aenau de léguas a cavalo, via-

jundo semanas Inteirai.
Mas n noticia dn instalação do

Crmlté Municipal <"e Golonltl
correu mundo e na hora da so-
lenidade surgiram pessoas viu-
das de todos os quadram??. C»-
valelros isolados ou caravanas
Inteiras cortaram o.s senões gola-
ncs. Na Instalação da série mu-
nirlonl do Partido Comunista <lo
partido de Luiz Carlos Prestes.
assistiram a uma assembléia de
iodos os homens e mulheres do
povo c nela puderam falar, con-
tinido setts .sofrimentos p expon-
do sua determinação do traba-
lhar pela democracia, eomo a
militante Lti/.la, de fiO anos e o
cnmr-onês .Jo.-c Gomes, represem
tando a Intensa massa campo,
nesa, "cujas questões Be resol-
vem no cemitério".

Can»*» 4« Atar.4„
lavra» (onwvldas » «--•
aua »«l<-»Jrt »t« Pa»! ¦
participa-;*». «buaM,
d» Jorad Camanca»

rela* que aodtamo* •>,.
« e«!smos prumos *
ludo la»«r pela ,.
da, » campanha -
Partido.

UTAMai l'i;ti «.tm.
Ilir/.A IH* lUttatll. —-

A«*ím, Brtlatai !- •-- . .;•
renomo n»«*loaaí. e»-i -• <-• «
.lUjMÜÍW!.. d-> ' -

muni*ta, sr'.» amasbl
ractano" repreaeaJar
i\,dturha" a *frtç.i 4
d» campanha elelierd 4» K*n>
4o do proltiaríado a» 4* |«ae,
liana Pauita faloa»B«>t tietea
qna ao taaliar d« 9, l**ak Vttf
in. fatA am» *ab»llea -aa et
irtlt".,» a t«*4«»« o» !wt4l*w*>
re» do ca*a* de diter**t*i í#
tira de Janeiro.

Jorael Camarso boi ún tt
tua» lmproni.ee tobt* o ?»?*•
lAculo:

N» eapsítAcaSie 4* *su*A
terei duaa aanafaç.*** alia í*
praier de repre-nsu • ar 'tá*

de Itália Pau*!*, a sraaí* aa»-
ira do teatro Badaaai: oki»»
rar para «-» flaaBd a t*
rampanh* eUItoral d» mea Pm»
Udo, « voltar ao psi« *a»
ator, num conv.vSo maí 4r«-
to com o» meu* aatf*« ««as*'
nbclr»« do luta» P'--- •*•'«'.-
«lcclmcnio da ano cêaica.

Upf.rrindo.»»a ao *u»la»a U
rpprp-K-niaçlo nfirmot

Confio pií»8m?sj«. Pf
minha parto darei o r sr St
meu» esforço*. « p*«
transmitir de forma plá*ft»r* •
viva todoa a» Idílaa e< t :•
peça. prociiranda tubim r ei
«•unfllto* sticial* que *»i **ífV
batem. Por outro t»'!«.
rum a garantia >li» «m» •*»¦
ba Interpretação p«r psn* «
llalla Fausta, qu* aprc<
r.o» eapectadorea uma noti "*;-

dalldad» da sua arte. ca.
do uma jwrtMinaK-tn. 

'

lem multo <le trâR.ca *
»*** i»»o deixará dp provocar f»
¦*¦ I tosa» gnrKailiad..». pci« a»?wi
'•'[c 

grotesco o altamente cé*r « «
grott...
multa* da» altuaçOe» rêWti»
Alem disso. r«-:na tira sr»«
entusiasmo entre
ierprcte.«,
melra
penhado* cm -
da campanha eleita
lido. cpnos de nue <"""
tando pela prandeza

ismo entre os «i. na., -
ie.«. todo* ariU.M <•« ^
linha, ilncerameni* ia»

,1o* em trabalhar ia £«'

A cerimonia foi abrilhantada
pela biii'idn de música dn Bri-
gada Policlil do Estado. Variai
empresas de ônibus do Estado
cederam veicules para conduzir
dos longínquos municípios pes-
soes quo quisessem nssl.tir á
Inauguração,

PERNAMBUCANOS EM
GOIAZ

Vários antl-fnscistas pernatn
bucanos que cumpriram pen\
imposta pelo Tribunal de Segu-
rança em consequesola do mo-
vünento de mar», depois de sal-
dos dn cárcere aindn tiveram
que emigrar a procuraram o Es-
tarlo de Golaz, em busca de tra-
ballio.

Assim, desde 1941, começou a
formar-se em Golaz uma colônia
pernambucana de antigos presos
políticos. Entre estes figuram
Oristiano Cordeiro, Mota Cabral
e Eplfanlo Bezerra, todos mül-
tatit.e'-. enmiirilstiis.

Airora. com a anistia, esses per-
nambucanos vão deixar Gola/,
retornando a seu Estado. Aqui.
portarnm-Be como verdadeiros
patrícias, participando de todo
o movimento democrático an la-
rio rio povo gola:io. em cujo melo
deixam um nú.nero incontável do
amigos.

Homenagem üos
Expedicionários
na Tijaca

Terá luçr.r ho.' -Ç,'^'
oo ds 20 hora*, na !¦«£
Saem Pena. uma grcs«
manifestando cívica p*
movida pelos morado >s o*
Tijuco, por »i'<"
seus comitis 'ii' 'i
de hftirro. em honra
jvcanos que l»(«pw;
FfíB. Antes d« «olesi
terão .-(.'rindo' lio:-*-» >.';;,

frescos ao* homcmpfíuW
presentes, o!ercc'io< f;_
famílias locais e p
teiiaria Tijtiffi. rj

Entre os ouui ti
ram os srs. Moac-i •¦¦.„.
da sitva e //«•>'•,:,,..:
re."peciit'(ime"f,í 

" ' " . ,
tes do Comitê da
do Tijuco Ten .
(ilew de ume ''TV,.',', . :¦.
rio Comíftí de ¦<!"¦
Democracia.

Associando-se oa ^
nayrns aos erpçiiu
os moradora oo
Vlníem /í:erflT
uma lesta, na tcdi «*¦ .,
comltd loca . «w

reside lie naq'" ¦ ......
que tomou parte na a
ra de Montese.- ,,,,,

CURSO DB
BBT1ZAÇAO ;

Esta marcam «"'" ,eflfl

do curto de fn^ln,}m,
da Chácara

AGUARDEI
NA PRÓXIMA SEMANA EM TODAS

AS LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS
"Sobre o MaleriaMsmo Dialético o o Mntcri.ilismo Histórico", de J. Stalin
EDITORA HORIZONTE LTDA.. RUA DO MERCADO, 9 1.° and.

IHICiBlIf" do
democrático locai
laboraçüo com o i-<
7 i/iicu.

d«

Necessária a criaçáí

de um teatro para
as massas

O
racy

P drama!!"''-" ,e»erltoi e ¦«¦, li:lt?ii!. n'
Camargo (-;¦'

do lns:i,J do-^ Arfiulie*
«obre o

tos,'uma coníerene»
ma "Teo'vo S" ;•;; 

'de Estud«>
tvocinio do Co-
Socialistas- r sobre"'*'

Antes cie ill*"';; ¦; ,,.. jorací

.. abordou « 6', 
a, cJti»

tentro nacional, mo-y.- .jllen-
sas de sua drcai 

çW. ^ptando a nece ^11*.
,lo um teatro P
um teatro sem
plástico, «alista
que sejam yen 

!;
da massa, em qa
tre seus anseios-lida c» cr

ma i
Camargo

rC!or...... „,
hunlSnO. eu

on-(15

SíSbI
;-.-¦:'-:-'

(í*

Km se::
um estudo pre-
ciai. determina!
serviço de utna
maneio n n
de nevos
que não !"'-"
das de ch' ¦;

da coletlvidai.

p"p*!,
i

ifttin»*
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Jorge II erlein

A! 0 principio era apenas o verbo, e assim mesmo
|\' um verbo diferente, suave e geralmente Inex-

presslvo: "sonhadores", "utópicos", e ás vezes
Ué "idealistas". Esses comunistas são uns idealis-
tu... Idealista era sinônimo de indivíduo inexpc-
Rute, que andava no ar, metido com filosofias e com
ttfsiai, que passava fome por prazer, que não gos-*w* de trabalhar. No fundo queria dizer: homem
•"& prático, nada realista, sem capacidade para ad-
tínlstrar siquer um mercado, quanto mais dirigir
ta Estado.

Depois, a onda foi crescendo, e o verbo se trans-
•«dou quando os comunistas começaram a interfe-13 tm coisas que dantes não lhes competiam: eco-**""!» política, ciências sociais, e tiveram a audáciat' fundamentar suas afirmações num método cientí-•*> de acordo com o qual todas as coisas são con-filtradas em relações recíprocas, estão em constante
emento, em mutação constante.Então os protestos aumentaram e o verbo nova-•"-ate se modificou. Não era possivel. O regime cs-Wvocrata tinha passado, era verdade, como era ver-«36 também que passara o regime feudal, mas o re-
tfj-e capittillsta permaneceria, sim senhor! A huma-"j-ade atingira sua última etapa" evolução, não era possível™»guir nada superior,"wa tudo no melhorimundos. Para

que mudanças. Mas os ode-
ntos desse velho alemão
barbudo que se chamara
Karl Mttrx continuavam a
afirmar impertinentemente
e mesmo a comprovar suas
afirmativas, numa Iniran-
slgencla que Inquietava. E
o pior era que esses "so*
nhadores" que tinham "In-
ventado" o marxismo na*
viam conseguido "seduzir"
milhares e milhares de ade-
ptos cm todo o mundo,
principalmente entre a
classe operaria.

Então a coisa mudou do
figura. Os sonhadores e
utópicos passaram a ser
crismados de infiéis, mate-
riallstas grosseiros que só
viam as coisas mais vulga-
res: alimentação, habita-
ção, roupas, quando deviam
olhar a natureza, contem-
plà-la, certificando-se de
que tudo era desigual mes-
mo, como Deus criara, e o
gcito era conformar-se com
a vontade celeste. Lembro-
me de üm professor de Eco-
nomia Política da Faculda-
de de Direito do Ceará, que
todos os anos citava a seus
alunos o mesmo exemplo:"Vejam os dedos da mão:
todos desiguais!" Os calou-
ros olhavam para as mãos.
Realmente, todos os dedos eram desiguais...

Mas muito antes do professor tinham existido os
inimigos dos grevistas de Lyon, dos cartlstas da In-
glaterra, dos comunardos de Paris. E esses inimigos
jvimpre haviam utilizado exemplos
multo mais concretos: bala, torturas,
prisões, degredo, demissões em mas-
sa, listas negras. Foi a esse tempo que
c verbo começou a modificar-se no-
vãmente : sanguinários, assassinos,
deshumanos, ferozes, eram os novos
epitetos, não dos que massacravam,
mas dos que eram massacrados. i

Depois de 1917 aquelas palavras
foram ampliadas em sinônimos, grafadas em letras
gordas, gritadas aos quatro ventos. Não apenas na
Europa ou nos Estados Unidos, mas também nas
cubatas africanas, entre os indígenas sul-americanos
e os eternamente bárbaros orientais. Esses povos "in-
feriores" não deveriam "contaminar-se" de Ideologias"estranhas"...

Os Hearst se multiplicaram e estenderam seus
tentáculos pelo mundo.

Mas não havia fábricas de rádio nem máquinas
impressoras que reproduzissem máquinas e rádios na

mesma proporção em que aumentava o nú-
mero de comunistas no mundo inteiro.

Grande foi o pavor dos donos de jor-
nais e rádios quando fracassou a in-

BP

tcrvençào de 1018*22 con*
tra u União Soviético. Não
menor é seu alarme hoje,
depois da derrota do nazis-
mo, uma das úllíraus ar-
mos secretos em que lia*
viam depositado sua con*
fiança durante dois deve-
nlos todos os reacionários
do globo.

O Brasil tombem tem
grandes "sonhadores", ou
melhor, "românticos", co*
mo os chamou rcccntcinen-»
te, num gesto de grande
amabilidade, um escritor
patrício. Vejamos alguns
desses homens nas linhas
gerais de sua vida.

UND0LF0 HILL
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Arruda Câmara
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O mais jovem membro
da Comissão Executiva do
Partido Comunista do Bra-
sil, conta apenas 28 anos
de Idade c dez anos de tra-
balho partidário. Era ope-
rarlo cm construção civil,
tendo se revelado, desde
tenra Idade, uma notável
capacidade de mobillsador
de massas. Em* organiza-
rões sindicais, como a
União Operaria de Minas
Gerais, sua terra natal,
desenvolveu suas primei-ras atividades políticas, reivindicando os direitos de

sua classe, cm 1038 foi eleito pretldente do Sindicato
de Construção Civil. A serviço do Partido, em Juiz
de Fora, conseguiu êxitos notáveis no trabalho Ilegal.

Participou, como dirigente do Partido
cm Minas, da Conferência do Comitê
Nacional do P.C.B., em agosto de
1943, sendo então eleito para o Co-
mité Nacional e para a Comissão
Executiva. Ultimamente, foi aponta-
do para candidato a deputado paraa Câmara Federal, onde representa-
rá o proletariado e o povo mineiros.
Llndolfo Hill acaba de seguir para a

capiltal da França, onde representará os trabalhado-
res do Brasil no Congresso Operário de Paris.

FRANCISCO GOMES
De origem proletária,, proletário cem por cento,-

Francisco Gomes, embora ainda bem jovem, é um
lider comunista de envergadura. Operário em cons-
trução civil, entrou para o Partido no Estado do Rio,
onde foi dirigente, em 1934. As enormes dificuldades
financeiras com que sempre lutou, sobrecarrega-
do de família numerosa, não o impediram de
trabalhar ininterruptamente pelo seu Partido,
com ardor raramente ultrapassado. Preso
pela policia-politica, em 35 durante a mais
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João Amazonas

dura reação que viveu o Brasil, foi Francisco Gomes
barbaramente torturado. "Sabe o que é passar 4
meses na Central?" pergunta Francisco Gomes. Seu
idealismo, sua força moral, tudo venceram. Diante
dos interrogatórios policiais, realizados em moldes
verdadeiramente selvagens, gestaplanos, Francisco
Gomes manteve-se sempre em ofensiva, jamais ca-
pltulando ou cedendo um milímetro siquer cm suas
convicções. Libertado finalmente, velo para o Rio
e continuou trabalhando com maior ardor ainda
pelo seu Partido. Preso novamente em 40, foi solto
em 42. Foi eleito membro dirigente na Conferência
Nacional de 1943.

Sua capacidade de leitura de autores marxistas
6 reconhecida como excepcional, apesar do enorme
trabalho que realiza como Secretario do Comitê Me-
tropolitano (Dist. Federal) do PCB. No "Pleno da
Vitoria", que se realizou recentemente, Francisco
Gomes foi eleito para a Comissão Executiva.

MAURÍCIO GRAB0IS
Brasileiro nato, Maurício Grabois teve numero-

sos nomes de guerra para sua atividade Ilegal.
Toda sua vida está dedicada ao Partido

Comunista do Brasil no qual In-
gressou em 1932. Para
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a«*fc**» lie t«r i*a*aa«H é »t»4a a»a frtaUHta Itewtee
$o Puni ea eaialaiM Itirva. I«4a* »»«* 4a |iaa4a *i«*il4»«*
DlSi. «MA NOVA CtlVIMIAÇAO 4a SMaai •

iu.uii Watt* - Rua **>f# etMtílM ••• w»
dl4rtra aa.Waf1»*.»* Min * attesta. fí*a*tA
da *•» e«bitr#táa, aiBiwtw «aí* »«i» • 4»**'
ta. »a SfUlI, da diitr i«* **•* •«'"* ****•
.. u» tn «a in tt!» •• aceita aa l'NM<
«Bata aa r«**t»»raiB la»a ae ágata tfaeleaiet
aa pala 4* t»ielía, aa üt*r»*e* e «*»si»»'*»er»
caas 4e# diiia**'»* t*sti*iite* raa bMM <»i **#<"
t. t>, sie. tàala araidea ealt*»*», a4»iA«
taptrlat * « ,.••«»•«*•««••**••••••••••«•

a qi r^tiu AOHAKIA, 4» V, !. la-ltM —
K»i» iníie. **i*t<e 4» ire* pwtMI a primai,
ia, raRiaa a« Ml«4a '«e4»Bt»Bta» 4a te*-
eiaa tu.»» ea ii«l>l*Bsa* 4a ergaBUa*;** 4»
«jeterette aertt»la. 4a*4e a mais etmpi»*.
B*q*eea » aiwaila. ai* at e»aa4*a *w»t«»*«
«apiatiiu* H»eliie. aelíe, uat «mede teta*
psiBllre tetapleie, t>»*.**a sa bttiotla 4»
4**aat«ttlr»r*,!e 4a aifttBliBra aa ari4«ait
a tm aoBieae -»»«tiat «HtfcUMI a» *«a«»4t,
«areaua*** em* *••(• 4a anliee a taferra**
4a Laataa «obi* a e*»>bar fera»» 4a aros»»-
ttr a t»wlut.ae agraria aa Rateia: aa <»r
etlra. ae*»*-**» tefer»»* 4a malta, ali IMI,
•at»* . i maüado* das iJílaa 4* L*ata*.
latadaa aa lerreae 4a prlitra. Urre A* eaJer
eraitre tetatlm**»! para tedee ad*. qaa ae*
ume* *i*n«s«i«4ot aa malber selarão w
¦Mao Bf*»*»l*ma aararle .,.,......>•••»_•<

fl!0 lUiVAOlM, 4* Aaoa l*«Blee ttreag — R«-
an.. 4a ro-.u-í»» tectatitia. Fitgwat**
latiquerlrtls 4a tida raeaa, d»*4» a ftt* 4a
Utn*%a*t 4o itaitttae para e aartatlaaie, ai4
a apor* 4a tB*ataa alerni. Vê»a# a rtprtt*
4a Daitper aaseer * «ear, bbih desola, p»l*»
arte. BBlrs 4e ralr eaa ral • lalmlist. Trafcs-
Iho, amar, edía. »ruel»e.*o. diwlplias. erga*
BtsaeAo a tdtetttma. Dota lleoa ¦¦¦»•¦•
iea: e ¦. •• d»*t parece e e asa eerce 

* mt.hU NA PAZ i: HA OUIÍRRA <-''.»¦ f
pelar). 4» Abbb Leaite «reBg — Kia bá
t ¦¦¦: -•-¦». ha'», ae moado iBlelre, qaa m«-
iber eeBbega a Ualao &o»!éiica 4e qee Assa
Loalt* Siroag. Peraete ea áltlmes SI aaes,
ela ten trabalbado iBlBtsrrnptamsBte aa
1'ltsn. ae taatt latlmo ceauelo ato tomta-
le cem ea dlrletatet sovléileo* taaa lambera
«ra oa asais hamildee eptrarlet * campe-
artes. Nlo bá feee petfüoa ob aeelal ea
Réstia qaa i«Bba etrapa4e a saa obtartaeea.
rRaguea» melber 4e gBe eta. p*natt.». psra
revelar e qbb tem s:do ftlle eo pait de
BiallB •..•*•-•• •••• áttlmo qaano da «acele Cri i" "

OUTROS LIVROS INDISPENSÁVEIS

)WM^WMM«MMM«W>MWW^»M»lll»l«>»ll«>'l'lMi»»»»aail«>*a****liWi'¦'«'«'

TRIBUNA POPULAR
" T*0**m^**A**>*m*W*^*^****+**^^

\l

^,.,„. .,, in. i.n.taataetaKBWMS* aiKititaintaaw*»*!»!» ¦**»«** > * «¦¦¦¦
1*1 u$

Cri IMI

Cri 1100

fliRTORIA DO SOCIALISMO E DAS LUTAS 00»
CIAIS. 4e Mas Brer. t eis. Csda em .... Cri

PRINCÍPIOS DB ECONOMIA POLÍTICA, da
Lapide* • Ottre*'- ' S vis. Csda em .. Crt

MJNINB. SUA VIDA E SUA OBRA. 4e D. S.
Mlrskl  Cr»

CARLOS MARX. SUA VIDA B SUA OBRA. 4*
Max Reer {Cerne At«B4lee, am ressaso 4*
O ' •-;•:<¦>i. feito por Lafargae)  Cr|

BTALtN, por Emtl Ladtrlg (Como Aptndlc*. A
Nota i ..n.iiniii.n., ri..tietir«i  Cri

Cr|

n.ae
IMI

ti.io

11.00

11.00
it.eoTIICS PRINCÍPIOS DO POVO. 4* Sua Yat-8»a

A ORIGEM DA FAMÍLIA. DA PROPRtEDADR
PRIVADA E DO ESTADO. 4» T. BBgeto. (Co-
mo Apendlre. O Cádigo Hoviãilro 4a Patailia) Cr| 11,00

CAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA.
da M. N. Pokrorskl (Come ApsBdlee, i*r*vs
HaUrio a LocTO, de Marx)  Cr| 11.00

PROTEÇÃO A' MATHRNIDADB B A' INTANCIA
NA t .'.'.»" SOVIÉTICA, pala dra. Ettsr
Cono  Cr| 15,06

A MEDICINA NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo
dr. Lello Zeno  Cr| 11.00

A RÚSSIA ESMAGARA' O JAPÃO, ds Maurício
Hindus  Cr| JS.00

O BEGRBDO DA RESISTÊNCIA RUSSA, da Mau-
rlclo Hindu • Crt

SANTA RÚSSIA, de Mauricle Hlndua ........ Cr|
O PODER SOVIÉTICO, pelo Delo de Canterbury . Cr|
O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL

NA RÚSSIA, ptlo i "-.¦.•) de Canterbury  Cri
MISSÃO EM MOSCOU, de Joseph E. Davlcs  Cr|
ÁSIA SOVIÉTICA, dt R. A. Dsvala » A. 3.

Stclger  Cr|
A VERDADE SOBRE A RELIOUO NA RÚSSIA,

peto Patrlarea Sérgio t outros  Cr|
O GÊNIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, bl >-

grafia de Lenlne, organltada ptlo Ioitltuto
MEL, de Moscou  Cri

ANTI-DUHRING, d« Frederico Engels  Cr|
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de Joho

Reed  Cr|
DEMOCRACIA DE HOJE B DE AM ANUI, dt

Edrard Benes  Cr|
A RÚSSIA NA PAZ E NA OUBRRA, d» Anoa

Loulae Strong  Cr|
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX, ENGELS,

LEN1NE e 8TALIN SOBRE LITERATURA E
ARTE, de Jean Krévllt  Cr|

MISSÃO EM TO'QUIO, d» Joteph C. Or«w .... Cri
A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, de Anua

Loulit Strong  Cr|
A QUESTÃO SOCIAL E OS CRISTÃOS SOCIAIS,

dt Lltandro do Ia Torra  Cr|
JUDEUS BEM DINHEIRO, dt Mlchael Oold .. Cr|
EU FUI UM GUERRILHEIRO 8ERVIO, de Paul
Sobcscen  Cr|

EU FUI MEDICO DE HITLBR, d* Kurt Krutger Cr|
FERAS HUMANAS, por W. Langhoff a Georg

M. Karst  Cr|
O INIMIGO QUE ENFRENTAMOS, dt Plerro J.
Huts  Cr|

PARA ONDE VAI A INGLATERRA?, dt Danton
Joblm  Cr|

EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS), JA PUBUCADAS
EDUCANDO PARA A MORTE, dt Gregor Zitmer Cri 10,00
O PODER SOVIÉTICO, do Defto do Canterbury .. Cr|
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, dt Anna

Loulse Strong  Cr|
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John
Reed  Cr|

NO PRELO, EDIÇÕES DE GRANDE TORMATO
O CAPITAL (edição completa), d* Cario* Marx .. ?
MARX, ENGELS E MARXISMO, dt Lenlne, Marx

a Engels, 2 vis. cada um  Cr| 2B.00
MATERIALISMO B EMPIREO-CRITICISMO, de

V. I. Lenlne, 2 vis. coda um  Cr| 25,00

25.00
10,00
15,00

15,00
25.00

15.00

15.00

16.00
10.00

15.00

15,00

£5,00

2Í.00
20,00

25.00

25.00
25,00

26,00
26,00

25,00

20,00

20,00

10,00

10,00

10,00

MAHI 
gt, amara*, alínea

(ú£M* O tttrtí-.viihJ aa*
.....u um te u-tiaaia 4*

•jtatsi titft* i^»k t«* pare**. ••

l*ír*8«vi» Büi^M *rtt*«» A'** "wl
fli»»a **t ** ata»»»'' 4* »#aa
i j» pai* Bt**fBi fUB r» *•'•
¦m ***** «tta» Tamt iitnê pm-
tvvttuia. MHMMl

(MBH4a num «»ti»> 4» «**
ttm pat*iA a MOtrU » r*»"»*
4* h-..«ti.. of4IO»llo loOS •*•'
!*..-» etHtiida paia » »^^»»,, •*
setaida sw tatvtk RNtMo
aum ramlteia 4« P-aorla. ta»
•um* a »iií4*táe:

Q»ef peOarei !»•*• *"*?* ***
Ht* ittiho ftiieí S* WS1 tw
IBieJlW •*» rima d* «m ca«a-
ih* d***** » laubar-

(Sm impa*t»«r*a tiopatla
peta rrtwtl» a aeUt* I0MB«B*
¦¦ • Alaiv*. a d» IWM** tntri-
raa ptidutat tof!if*imt» á fit»-
aa t a indo. apertrt* na porta
4* tmmha d* ptntfM dt cal.
tia da Bát. Puirra. «M rea-
parede ao maride:

Ráa rasou dt**f*d« «w»
ftttê ri roubar, rriiiura da
lie-j Bateu símplrtmrnte pe-
diode •»?• SJBI f»<« w •*'«*«*>•
unho para «fwttutr um ssio-
:• * para o mrntne Pedir, rvio t
ittuhar Quanto matt que *-¦
mm pobtee * rste ? o notao
entro drftüo

Hf «w» rorrmdo do qulnlat,
nm es '.--r > atolsdoa de lama. o
Hgllfln latgado. mettrarido o
um!.-|i.. o leattnho perdido not
ralurli** t<mgt»i 1 tetros, rabrto»
Ifuat* aos das mmlna» da
rentes de fada* O «brio de*i*
menina parte» ouro. rle vele
um itt:.!-.'»& '. ouro trcnimo. Ar
elea tviritsem. dr vrrtiade. um
dinheirão, como dU "#ru" An-
tardo do annnrm. rir* nao et-
tarttrn nofrvndo. pautando pri-
t açora. Rrimdintio nao reta-
ria eom tosse de cachorro.

— PapaL o senho lá trttiel
TA doente. IA papai? Eu so
eosio de v# o mru palxinha tio
e alegre

Diste nAo. fazendo um gesto
com a eabrct, abraçando a tt-
Ihlnh*. brl!ando.lb« oa cabe
loa. Nao. Nao Uorarto por dl-
nhrlro rtrohum oa cabelos iol
ros de sua filhlnha- Qurria ao-
irer. passar miséria, maa nlo
tlrarta a única brlrta, a Onica
alegria daquele lar. Desejaria
ver a sua fortuna pulando na
cabcclnha Inocente de Ny. Que
ria ser iteo na fcücldsdc dos
filhos. Como era fella. ante* dr
perder o emprego. Nao passava
tome. O* sapatos nao eram ras-
lados- Os meninos nao fica-
va—i doentes por falta de re-
médios nem de médicos Tinha
amigos e passeata com Pureta.
de bonde, pelos bairros da d-
dadr. Iam ao cinema todos os
domingos.

A tosse de Rwendlnho eorla-
lhe as recordações. Agora, está
gemendo. O pobre-lnho náo se
alimenta. SO um mlngautlnho.
ralo. Cortaram o leite porque
não podia pagar. E ntnaa dt«m
que tem gente caridosa neste
mundo. O que existe sáo uns
avarcnlos.

Andou pelo cais. Pediu um
lugar qualquer. Ou para carre-
gar ou descarregar mercado,
rias. Mesmo que fosse psra le-
var pacotes pequenos para den-
tro dos armatens. Náo podia-
Elt náo era sindicalizado.
Alem disso, o acharam multo
fraco para aqueles serviços.
Implorou. Quase chorou aos
pés dos homens, para que lhe
dessem qualquer coisa. Precl-
sova ganhar dinheiro. Mesmo
que fosse pouco. Uma njudazi-
nha boba, mas que desse para
comprar remédio paro o fllhl-
nho que estava muito doente.
Náo era paro comprar comida
para ele. Isto, ele suportaria
bem, graças so bom Deu* O
que desejava era salvar o teu
fllhlnho.

.Os pretos se reuniram. Fala-
ram baixo. Parece que resolve-
ram qualquer coisa, pois sal-
ram todos sem dizer nada cm
direção so armazém. Demora-
ram alauns minutos por IA- Já
estavam de volta. Todos de ca-
beça baixa. Pararam. Alguns
gesticulavam. Outros, penna.
neclam Imóveis, colados, com
as mãos nos bolsos das calças
de mescla. Um preto, alto, saiu
falando com um e com outro.
Dirigiram-se em sua direção. O
preto quo vinha na frente, fa-
lou:

— Meu amigo, falamos com
o homem a teu respeito. Pedi-
moa que o deixasse acy.l, mas
ele não consentiu. Fizemos o
que era possível. Mas ele não
quis, não temos culpa.

Manuel, de cabeça baixa,
amassando o chapéu entre os
mios esqueléticos, agradeceu:

(CONTO)
Le ai i o C am p o$

mm Ru sei a*i* por w**i ru
an ><-:• ¦ • um lugar- (VI que
lorAt flteiain ioda por mim
Eu Miede*** <**mo sa tl^****»
*ü.:;. -.. e lugar,

O pltui, o» -ánuíat il}**
fomo t -.;.• •-• 4«> •-¦- o olhar
tetera numa fttlettetmia ir»-
i«».<* dwra etwtt retno aa •*•
pumas dat Bfuaa que tinham
parar na pral*. eprtwtirww-fe
da Manuel, colorando ea bra-
em fatie* e ;¦'*> ¦ * aebre oa
«rui eeatitt*. falando maiias'
mtnio, t*.ii.»n.ri.'.r. mu «am
«;r. «««aroiamrnir. natn paa»
aea de rttaiuraa qu« acettipa'
Bham enirrr»

— Aqui ea\A. meu rompa.
nhtlro. «*!a oootgtnrinh*. qu»
not th» damos Náo demoa
mais porque nAo pctirmo»
Tambttn tutnat poblM • itnw»
noMAs filhe* M*a. ataim rnea-
mo. dá para quat<iurr ¦••!=>
Pi a o Bttupe. 11» um plmiait'
Uiliiho...

Manutl paiou ttrusramrnie
eomo ae Uvette terebido uma
ordem d* prtaáo. Olhou o ore-
In, com os eitiee brm abrrtoa.
Ete* ardiam tanto. Parecia que
tinha caldo álcool dentro delra.
Ma* rram lágrimas. Chorada
da *.-.--.. de comprectuAo
áqutle getio Teve voniade d»
segurar aa máoi do amigo *
brilálas A dtie «o. nao, Aa
do* wiroa. também. 84 um

imim ria i>raiK«>u foi iraiá-ti»
da .i..oi.t»., «o prlu\ num
uttnA» # frairrnat abrace- Aa
HarutiM qu« lha aalam dai
elite* rnolbeu a camua que e
ortie ttaiia,

_. Nio chore, mm amigo A
u.i. a l*io mesma ru tom
'.*!.'¦ e --'i • arm nada Prá
nos, paôrr*. « mundo *" guar-
ci i-.t:r ii*. nada mala. Um
dia tetnea que memorar. Naa
foi a gente •. * boiou Dvu*
pirgando na crus prá lá p».
gsi«o Agura. vat aniiar mais
ti, u na tio* por sunisna, O **r*
«ti;** vai tumrniar * a gtoi*
ganii* mala dtnhrlro O sol
nstreu foi prA iode o mundo
Qinn pentar d» outra manrL
ra, lá errado.

O preta se afastava a paa-
to* Uitra* em dUreio aos com-
pmhrtrtH D» lá, arenoo com
a máo larga, como mao ds gt-
iam*. » grilou:

— Volte armpr* prá dá no»
ti t* do mtnlrto.

.'.!.:.-: apertava o álnhrtro
4mtro de bolso, com narvotU-
mo, rom forge. como aa ratt-
iram segurando um objtio
roubado

Oa tiomrna. irabathsndo no
cal», soltando largas gargalha-
daa que o vmio rtpslhsva pe»
tu ruas. pelos Jsrdins, com
squrtr» dlHlnitvoa nlqueladc*.
pirgjdoa no prllo, paretlam

eawtvre 4» praia •¦ «*»- -'•
\imtAo. itumwsftde aa tuu^
4« tndo* m miwrairu «M
eliiaiam para rl*t. MM M **
qgt*f*«m «MBia te*. »~*>lMi
OffM ãÜBI a* »«*?* dos f«ívl»
..«¦i» ea nau» pa»»td« ¦»
u,.n.!Mâ.> da rW4l*

•5 iüiM m wiMi***tt IMSI
dtrtu» d» uma giawt» to*\*

• * •

DE TEATRO

RICHELIEU, CORNE
"LE CID" e a *

E OUTRAS COISA
Lo a r iv ai Ci¦11¦11

t

aa Sli-

HCOHnC

li-

m

«eirt» ^ *m Cfit !¦»<** ««-«
« *VJ»£I ft\* I •**¦'¦. »| | « - - i V*l#w*tat#fcv\» |»H *\api.ts*ir»»,èa*sa*. 4»#i b»jj; ., .'* \-.\

tt» t. ,;m...»i»í.h», *.» ««.- t-i';. »ínv

DEPÓSITOS*
{I *• * I *UL • r /sj^

(BÔNUS OE ECONOMIA)
PRAZO ÍIXO COM
PAGAMENIO MENSAL
DE JUROS POR CUPOES

CONTAS POPULA-
RES INICIANDO
COM CRS 50,00

BONCO

^XeVPJTMírí;R-^^

ABERTAS AS INSCRIÇÕES AO PRÊ-
MIO "BERNARDO MASCAREMAS"
NA ACADEMIA MINEIRA DE LETRAS

Para a melhor biografia on estado biográfico
 de mineiro .lastre falecido 

!Ç

do

Academia Mineira de Lc-
trás abriu as Inscrições
para o prêmio "Bernar-

Moscarcnhas", Instituído
pela família desse saudoso In-
dustrlal mineiro, e destinado a
estimular o estudo da vida e
da obra dos mineiros Ilustres,
Já falecidos:

AS CONDIÇÕES DO CON-
CURSO 

São as seguintes as condições
do referido concurso:

1.°) O livro contendo blo-
grafia ou estudo blorrràflco de
um mineiro Ilustre falecido, á
escolha do autor concorrente,
deve ser inédito e os originais
não poderão ter menos de 150
pãsiiias de papel dc oficio, da-
ctllografadas cm espaço duplo;

2.°> Os originais deverão ser
remetidos ao presidente dft
Academia Mineira de Letras,
sr. Mario Caaassonta, A avenl-
da do Contorno, n.° 5.351. em
Belo Horizonte, com pscudônl-
mo. O nome do autor, para a
necessária Identificação, que só
serã feita depois do Julgamen-
to c no caso de ser o trabalho

premiado, deve acompanhar oa
originais, em envelope fechado;

3,°> Não podrrão concorrer
os membros da Academia;

4.°) Poderão concorrer escri.
tores de qualquer Estado do
Brasil;

5.°) O prêmio "Bernardo
Mascarcnlins" é de 3 mil cru-
zclros e será conferido ao me-
lhor trabalho, de acordo com o
Juleainento de uma comissão
que scrã oportunamente no-
meada pelo presidente da Aca-
dcmlit;

0°) O concurso encerrar-se-ã
no dia 31 de Janeiro de 1948 e
haverã o prazo máximo dt
sessenta dias para Julgamento
das obras concorrentes.

Br* r..:*.*:" lá no Rm d*
rua, At raa** d* tattada» BI*
ias, drwrntonirads* Ha mslo
da ru». riltnca» nua». d« ui
lilta «tarida» r<«*» d» ma-
litrir» gráitdM. bitnratam na
•i*l* reJatvdo A* m»r*tta Jtv
caiam bota d» gud». qu». a*
irt*» t« p»fdt*m d»nno da»
itgt>* imundo*. d« nau»» <*» a*-
bte. paradai A Pirfrtiuia n»o
ejh» »«i»* ru*t Nlo piorui*
mtlhará-taa Taltrt qu» ata
nem talb» qo« Uio aqui »«l*«»
fia tib» qu» per aqui nao
mota gmi» ilea. gtnw d» posl-
cáa Btu grni» * que mer***
conatdrraeáo Ele* ta r*«npi».
rr.jrm o rto cerre para o mar

Um avIAo chama a atmclo
da mminade. El* paata rápt-
do, austrro. rontrlo •-•¦¦..
tor. d» sua grandri* A gero-
tada sutptnd» a viu». a:«m-
i* o eom o dedo, todo* grtian.
do ao mramo Irmpo "ei »l*",
"ei ete". Todo* drsejsm aer
dono drt». Per Wo, quase brt-
gam. Até que. afinal, ele de-
«apareceu rntre m nurrns
Voltam a ae rolar na artta.
Oartalhadat, arlto* Nomes

DeUsdo na cama de lastro,
tom a cabrea tobre o travra-
sriro de fronha imunda Ma-
nuM itm o* olho* prrt-adoa noa
ras!/» qu» suürnttm as pa-
lhas dr coqntlrr* qu» robi-m
a ea*a. O* olhn* parndt»*. como
elhot d» coita merta. O tefnta-
mmio trabalhando, trfbsthtn-
do. Vai remrxrr no pasaaio,
chrga Bi* o prrarnir. avança
um pouco mslt, qttermdo atln.
ttr o fui'iro: >¦ •¦•* nmramrnie
ao pasrado. arm farrr v ¦>¦ • '••
no prrtrnl*. num* ronfu»áo dr
dias cheio* dr felicidade, dr
anirusüas. de alegrias, de trls-
!'.-..•! Maa tudo rm tomo de
um driermlnado ponto: a fa-
mllla.

Pire.»*, que paatota oa othee
doce*, de um castanho suave,
grandes c brilhantes: d» corpo
delgado e de formas pcrfrttas,
como daourtas moças que apa-
recém em fitas dr clnrma: dr
voa meiga e delicada, como a
brl*a da manha e de cabelos
aJolrados e longos, que caiam
sobre oa ombros de pele dr um
moreno pálido; desta Pureza
que conheceu oito anos atrás,
rsnalhando belera, vida e In*
veja a todos que s viam. nsds
mais resta. Náo enche mais a
casa humilde de felicidade e
graça. Agora, só existe a som-
bra-da Pur«a que conheceu
numa cldaderlnhs do Interior
Ela, hoje, não * mala do que
um espeetro do passado- A ml-
seria e a luta estáo definhai!-
do*a, matando-a aot poucos.
Quer levar o resto do que Já
foi.

Todas estas lembranças ter-
turam Manuel. Mil vezes pre-
frrivrl a morte a estes sofri,
mentos. Mas. n&o. Não pode
morrer. Tem os seus ftlhlnhos
psra criar Ele* nüo Um culpa
de nada. Dos sofrimentos, das
angustias por que tem passado
e que em vez de lhe dar cora-
gem. tiram todas ns forças que
lhe restam. Tenta reagir, mas
não consegue. Na rua o odlo
lhe Invade todo o corpo. Tem
vontade de matar todos os seus
semelhantes De matar barba-
ramente, selvagemente. Prln-
clpalmcnte, qunndo pede um
emprego, mesmo que seja para
defender um bLscatezInho. e
lhe neRam. Ao ouvir os respos-
tas negativos, os olhos ardem,
parecendo querer pular da* ór-
bltas.

A tosse de Rezendlnho vem
da cozinha, patsa pelo corre-
dor, entra pela porta do quar-
to e cal sobre o seu coração,
sobre a sua alma, como se qut-
sesse esmogã-lo.

Ny entra no quarto, corren-
do, para dizer que o remédio
Já acabou.

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRTADOS

XAROPE

SILVA GOMES

•j tw por* «num
t*»-.!.» a Ir» aa i*« »«
»;i'.:í»i 4« Mim M«e»»'

itó» *tw* Ae mtttl'-eo pada.
lá rl.rg»! A «XWtivitáo O* <.<** »

tMiiiíiio d» Lau Xltl r4w fo»
o te**m tontni ? ttH-^wn»*}
4» Mg rvat talam W*io ltd«**
« bia<i»l«»> Na o(4«táo daqutla
iMM RMBMrtllB t'Bttr««e. 4»-
aUoada ramareiia 4e Ana 4»
.*, .it.-.» ». putianio, ctmttwp*»-
r*t*a d» It^iitllru '.«1» **&>
me. a«w». um s*j*i»rn»n«» BB*
clartvido. qu». t» r**r»rria s»t'i"
dsAanirot* a m*»lld*t riurma*.
i fatia *poi irrmrratirea do Bt-
ia4o » p*'*o b*m potdt.e"', c
DBSMB ?« t»nvtlirto BBMBBl*

ARA*, o piirprio earoial. p--»<*>
gnlaã de morrer, procurou Au-
rutpar ioás a *u» liranla fww
akuem tot!r!ia« dele o p»r-

I dlo para m* Intmtgot, MpbB*
'.i*.: uw\áa fui *ritir*ee tlt*
dutru* srnáo o* d» Rtudu "

r «lha. eomo t«t »». vrtha »
d»>«tHtfaiL-*da. a JusüflraUia
da* que teciam sufocar a ;:'«;•
dadr dco poto* talando em
swni do Bitado. Implngiido
um tmitso d» coitUitttTvo á
tntuiutçáo rujo p«Jrr eenUatt»
am indltlduatmtns» nas mleg,

« dtVtpolaa d» '-»'-• ot lempoi
fingem rtquectr qu». na Ura»
ela. o tirano ê e Estado...

Com o pcruarnanlo dividida
entre o Brevlarto a Maquia* ri.
«empre Junto» e ao akarer da
mao. diiia fUehetlru: *Nlo
ouso rmprvír.drr uma eaUa
qua^*txr irm prniar ante*
muito orle; mas, uma rea to-
roaía a minha r«aluçae. vou
flrero ao tira: de^ribo, cono
esteado e. drp:K cobto iodo
eom o mru mmto »rrmrtht>...M

Ora. iii.:i.i.-:n dátlda, uma
oontU-áo de au:o-turismo r vo-

.-;•!> tl-anlcos, que o
próprio Rehftlru dUla ecoa-
dá-lo* depou sob a porpura
cardlnallcta...

Todavia, Mm* MotievUle tio
mala *drtudea no cardlal qus de-
fritoi. E. enue aqueuu. é de
tatlectar a que atribui a RI-
eheleu proiegAo ainecra At lc»
iraa e amUade pura aot Inte»
treluats de sua época.

De falo. o ca-dlsl cercava de
calculada atenção e almpatla
alguns dos e crt tores seu* con-
lemporancoi. ma*, evidente-
mente, o :.-.!.-. fiorque ardia rle
proptlv por giolj* li ter» tat e
prteiava. deste modo, da con-
fralerr. .•¦.-,•-. dos rtorriera dc lc-
Iras, os quata, eomo recom-
pensa pelo sru devotamtnlo. lha
deib' avariam — pen-ava ete —
o .-..::.!¦' da Po tcrtúaO eomo
valor literário.

O a dl! de nada lhe valeu,
entretanto, pol-. que toda a sua
obra — "Memorai", »Teaumea-
to Político" e a iraslcomcdls
•Mlrame" - foi lambem dilui-
da •¦>'> as dobras do seu vasto
nunio vermelho...

Ainda ms^i: RtcheUeu com-
prccndsu bem cedo de quanto
lhe poderiam ser utels os etcrl-
to: es na defMa dos principio»
reacionários de sua política
pre-fa:cl:ta. Náo ta dou, por
Iko, rm rctmtr os Intelectuais
da epaca e colocá-lo* sob a
dependência e fitcalkação direta
do seu goverco. Des:a orreglmen-
taçáo panúxgica. aliás, é que
itirgla, pouco depois, cm 1635,
a Academia Francesa, fundada
sob os seus :n; ;¦'.¦¦ •'•

Muitos doi ln'c!*ctualí de en-
táo compreenderam perfeita-
mer.te a manobra, mas cede-
ram... Agrupado neste cena-
culo llteraMo obediente ás or-
decs da monarquia de Lvlz Xin.
ou melhor, de Rlchellcu, foi
que Oabriel Naudé escreveu os
'•Golpes de Ecado", onde. como
Maqulavel, desculpa os ln:qul-
dodes que ele chamou "provei-
tores" e defende a Idéia dc que
os fins Justificam quoliquer
meio3. Foi do mesmo modo
também que Balzac, contrnrian-
do o que do púlpito enslnovam
os Jesuítas, sustentou no "P In-
clpe" que "* preciso o mol
desde que dele posso resulta: o
bem"; que "te o mundo só pode
ser conservado por um pecado,
cometa-se es e pecado", e que"o rei pode tudo quanto quer t
tem o direito de prer.der um ci-
dodão por simples suspeita..."
(Está cloro que aqui não se
trata do autor de "Comedia
Humana", mas dc João Lula
Quer, Balzac, também um escri-
tor de grandes méritos e que
operou na p-osa francesa a
mesma revolução que Malherbe
na poesia).

Vejamos, contudo, em que ai-
tura mais .'.e evidenciou o gol-
plsmo de Rlehclleu no seu opa-

t

rtt.u ft*tmata\v-3tum,
t*»U* ta p«~.',a t,

apara qu» bBis*m
sita u-v .. *i
da lima**» tefÊei m
ta Çisesaííl* f*t ¦
4r«máu*«, 11 *m ,
lhe cata tm *¦««-¦
tev* UUU.u j
i*v*)*i tmt t rm >
M a ,.•*«:*, (•«:* t
f*r*mt,ti» taiH«* •:-.*
toe**.H> ****. ',.,'*. »:c
qu» mi'.*j, ratatiiai
maàa u/.«.r. • ,
qu* pBBttHjBtlB a
•niáo • %'4* m < .
itaians» par* aoin
um ***•»*.'-&• p5*r»ü «.
Uiroto etc iu»-'.« Aa ;

mala rtirarr.H*.:. Au «
ntia-, • ttdaratfa •, ,
pele mata tfmlfcj 4 » , a
Um — o tarvJtaj iUi • .,
que náo lacondi* Basta ¦ >
ra, e teu tho 4e**>
uniAfe imprnu.it; -.
mli'*t O e*idl*L, q»» **.s^í»
amukioe..*.'» a t-> U at t..»-
qut CJíTífiU». d* tire | • ,**.
tida. *'jt**iatM o im!* n am
juata ttoiotittitâa q%*
clftiru. prfstfsüa rm tt#

latrlare*»'*» rtórttr» *U rü*
uma Buerra Ir.uts a tt r*vlgra»
mai. Rlrhailtu. v&t I
apiaudli ene Baoteasa taittm
ta teat ediie litafari? rara.
rnrrvdeu ainda orna :- eü
buitrsea d* *U Cj5 ' i In tt*
preecnur a par-tlla ps- tm
eauialaiiea.,.

Ms* ráo « -o t\\ tAm ;"pr«f*oí das kir* " «** eo*>
deitai-* *Cld'\ V*vtao*M4 ea
tenllumo rir c c-¦•¦ ¦¦ ^ w>
Utoa — o nldoco. tt, 11,-24? *
caboiinv O» gt. e* f^Ktty,
que. por te. o m* * Itesi ta aa-
10c cr«rrjil.*j 4a êpata te té-
gaia to por u» asprriei t v*
dO 0* SfUS c*mi«rr.;»*»::«i» -
Rlcheilru «icoartií*-Um ia*0bi*rn«ç6ra a*ttta U Oi*.
nas quais é Cotw-t wjtt*
eottto um rrli* iralftua ttt»
rarto. Na oplntáo r»n »¦« et
Scult y — o que qu* esm ca
do cardlal - a tragteãi tt
nada vale... *T*m* atdlea Ca-
ractrm mal corduiifM t «ti
o-. -nados At»n¦!-••» 1fcíi
auntaoos ás regrai Irtrltb et
poema dramático. Vanei dt-
tetiavtls. K. te boin, «tu *
plag.o..." Sr.-u »:¦* MBS O*.-*-
loret. Comcllle rovba * dt *lat
Mocrdades d« Cuí'' - reaMBt
heotea do porta rspir.hclOt*
lem d* Casuo - a* cenat pra-
dpsis de .tia ua,: .-tüt

Ainda mali: Scudft) cio ta-
controu em *L* Ctó" taole na-
tlmentos rjárbaro* r cr.c» Vs
era "Clüménc" uma urpcJ.-*
paiilrlda e em •Redr.ge*' a
bruto: no *Condr. um fanfas-
ráo ridículo e, rm "!>' Diep,
um grotefco, Com reipeito «
estilo do poea. aeu;i>u cvnrii
de escrever francês coma a»
alemão"...

Surgidas as "Otoensçíei'.
trave- r enláo violenta p**3-'
ca entre os etcrltorti de RScM-
Uru e aquela tyo«* 1-f- uirtt
cntuslaimados ptit indcpKdrs.
cia Inlelecual de C"rr.* Ür. K
postaram a sru lado. t* titte*
da sua obra.

E' nesta altura que nitwüf-
lembra, intencionalmente. 1 ta*
lc vençáo de um tribunal p*'t
dirimir deflnltivament a P»ri-
dencla literária, na qu»l r 1Í1
uma das parles wett* aí«.
"Aceita" a Idíla. a cíccüi» àtm
tribunal recai r.a "tua" Ac*dt-
mia Francea ..

Tão chocante r suspeito "
crllelo da.e«colha que ílruW
acadêmicos vacilaram r« Inter-
venção. Mas Rlchfileu, nuffl
murmúrio, a allaar o garo favo»
rito, deu o recado a ui
mais Intimo;: - *Faç» sentir 1
tsses cavalheiros treferla-sr ta»
acadên,lco<» que eu desejo
Julgamento de "Le Cia" t V»
a mlnlia simpatia iwr nn »
tara bltolada na medldt
deles por mim...'

Reunida, a Academia tewtf
leceu que trto delegadw -.10$ -
os poetas Chapelain e DmiuI-
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LOÇÕES FUNDAMENTAIS DE ECONOMIA POLI-
TICA, d* Lula Segai  Cri 80,00

A DIALÉTICA NA NATUREZA, dt Frederico
Engel* 7~7~r~777Trr.TT.  CrS. 80,00

'/NTRODUÇAO AO ESTUDO DO MARXISMO, de
Engela, Harari, Talhelmer a Segai  Cr$ 25,00

'PARA COMPREENDER MARX, de Sidney Hook Cr» 2 5,00
[TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX SOBRE 80-

,, CIALISMO, FILOSOFIA E ECONOMIA POLI-
TICA, de Paul Nlzan, 2 vis. Cada um  Cri 26,00

DOIS SISTEMAS ECONÔMICOS, de Eu&one Varga Cr| 25,00
NA RÚSSIA NAO HA' MISTÉRIOS, de Edmund

Stevena (Como Apêndice, oa principais do-
cumentos desta guerra, como A» Cartas do
Atlântico, do S. Francisco, as Resoluções dt
Teerã, Crimólo, Chapultepec, etc.)  Cr| 20,00

nsKTRE DOIS MUNDOS, momoriaa de Anna Loulse
Strong  Cr| 80,00

I' EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS) NO PRELO
3ÍANIFESTO COMUNISTA, de Marx e Engelt, com

uma Introdução Histórica do D. Rhuanov t
í o* Estatutos das I, II e III Internacionais,

convenlentnmeato criticados  Cri 10,00
FUNDAMENTOS 1)0 LENINISMO, do J. Stalin.

II Completando o volume: Problemas do Lenl-
i nlsmo o Moterlnllsmo Dlnlótleo e Matcriallamo

i'/ Histórico, do mesmo autor  Cri 10,00
O ADECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, de Illne.

(Como Apêndice, Realtíaçoes Sovlítlcn») .. Cr| 10,00
EXTREMISMO, DOENÇA INFANTIL DO COMO"-

NISMO, do V. I. Lentno  Cr| 10,00
IMPERIALISMO, ETAPA SUPERIOR DO CAPI-

TALISMO, do V. I. Lonine  Cr» 10.00
DUAS TÁTICAS, do V. I. Lenlne  Cr» 10,00
1'RESTES O HERÓI, O MITO E O HOMEM, de

AhKuar Hastes  Cr» 10,00
PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOL-

CHEV1QUE, ile Leoilidas de Rezende .... Cr? 10,00
O MÉTODO DIALÉTICO MARXISTA do Rosental Cr» 10,00

COMO SE TEMPEROU O AÇO, de Ostrovski ... Cr» 10,00

EDITORIAL C A L V I N O LIMITADA
AVENIDA S8 DE SETIOMBilO, 1T4 — RIO DE JANEIRO

A LITERATURA E A VIDi
Defendeu-se- o Japão. Foi terminada a guerra. A épocu

do desenvolvimento pacifico entra n dominar o mundo Inteiro,
e Irá liquidando os re3tos da opressão e doa focos latentes da
guerra espalhados pelo fascismo, por exemplo, na Espanha
de Franco. Para a literatura quo otraveasou cinco anos de
guerra e vem rofletindo em sua crise maior nesses trinta
anos, com oxcopçfto da U. R. S. S., aa crises sucessivas do
mundo capitalista, a época que se inicia, época de liberdade,
de paz, terA de mala profunda ativldado criadora, de uma
novo Interpretação dos temas oternos o sempro renovado*
da vida e do homem, do uma literatura ocentuadnmente de v;m-
guarda. De arte para ricos, de anoblsmo, das minorias mono-
pollsodoras, dos recintos fechodoa, das bibliotecas raras e dat
vltrinns de luxo passara o ser unia arte que, pela sua grau-
deta, devo pertencer ao povo de onde velo. SerA o literatura
para' as grandes massas. Devolver Homero, oa trancos gre-
gos, Dante, Cervantes, Shiikespcare, Balznc, os romancistas
Ingleses, Raclne e Tolstol aos milhões de homens e mulheres
que até agora não puderam Imaginar o quo são livros. As ge-
rações que hoje se formnm saberão amanhã melhor do quo nós
compreender o slgnlflcndo desta época Imensa para o povo.

No U. R. S. S, o literatura, depois das lutas revoluclo-
narlas, da crise de transição, atinge uma fnso de ascenc&o e os
ryovos soviéticos, na variedade e vigor de suas culturas, estão
criando condições para o nascimento do novos gênios como
Tolstol e Pusliikin, escritores e poetas, filhos do socialismo.
Todo o grande passado literário da humanidade circula cm ml-
lhões do livros entre os homons e as mulheres da poderosa
comunidade socialista. Isto é um exemplo paru todos os povos.
E so pela democracia é quo podem começar a abrir condições
paro o descobrimento desse passado literário o para a criação
do novas literaturas.

Multas vozes reclamemos que não tém nascido muitos ge-
nlos nesta época. No entanto, os gênios que nasceram ainda
estão para ser lidos pela maioria da humanidade. Quo nasçam
os genloe, sim, mas quo sobretudo surja pnra todos os povos do
mundo, os povoa do Brasil, da China, dn índia, por exemplo,
a oportunidade- pura saber o que ó, emlim, literatura.

E eomo os povos lutam pela democracia e pela paz, para
a conquista do seu bem estar o da cultura, estamos certos que
não esti tão distante o dia cm que possam ler Tolslol, Homero,
Dlckens e todos os mestres do romance e da poesia de ontem e
IÍH hojo.

OS ESCRITORES E A CONSTITUINTE
A rospeito do processo do escritor Gilberto Freire, no

Tribunal de Segurança e doa Incidentes ocorrldce em Recife
mais nos convencemos de que para eliminar todas ns causas
doKses lamentaveia fato» é necessário que o povo tenha todo
o amplo direito de ditar leis verdadeiramente democráticas
para assegurar a liberdade de pensamento, da Imprensa, a
Independência da vida Intelectual. E estas leis sô poderão
ser feitas através da Constituinte que voltara uma carta cone-
tltuclonal domocrátlca para a nação. Nenhum escritor brasi-
leiro, honestamente, poderA negar esta simples verdade,

Consideramos que o papel do escritor a favor da demo-
cracla é o da comliallvldnde honesta o firme mas dentro da
serenidade e elevação de principio e de crítica, contribuindo
assim para a ordem e tranqüilidade necessárias á solução da
nossa grave crise política. Por outro lado urge que se eliminem
o» tribunais de excepção, ameaça que paira sobre o pensa-
mento e os prlnciploB, sobre a nossa liberdade não só dos es-
oritore.i como de todo o povo. Tor isto lulnm og comunistas
e todos os demais democratas sinceros, reclamando o convo-
cação da Constltulnle, o finlco caminho para a abolição da
carta de 37 e seus apêndices.

Para combater as leis e as Instituições antl-democratlcns
é preciso lutar, organir.adaniente, com realismo e justeza, não
Individualmente, em escaramuças, mas dentro das massas or-
ganlzotlas do povo. Nossa vida cultural não podo ler oporlu-
iildiules para 11 m desenvolvimento amplo, livro de todas ns
pelas, se não lutar também pela democracia, se não participar
da» lulas do povo nesta etnpa em que o paia reclama a convo-
cação da Assembléia Constituinte.

ALGUNS LIVROS J4
A Livraria José Olímpio lançou ett* wm*n< « '^°nlM

Luiz Delgado sobre Rui Barbosa, "Tentativa a ¦™t~iM*t
e síntese". Caio Prado Júnior ncnbn de publ cur, ( <f>
Braslllenso", "Historia Econômica do Brasi „'v ^
lio Valverde apresentou uma edição comemorai! a «« _f(|(J
reninha", de Joaquim Manuel do Macedo. (|(||,
cuidadosamente pelo escritor Francisco de A«s.i mirtlrsi
trações do Noemla. "Historio* de praclnhas , . uml
correspondente de guerra com a F. E- B. na ',, 

„ ||.
edição de "Leitura". O mesmo autor acaba a* w 

dc glí
vro de contoa "A Lua", editada pela Livraria ¦
Paulo. ..

A EDITORA "HORIZONTE" E O SEU PUNO V.
¦ ... rir<'?'ríirn

A Editora "Horizonte" divulga um excj
do livros para o povo. Sua atividade tem ti
mocrãtlca o sob crescente acolhimento no E'n" ',

próximas odições são : "Organiznr para a
Luiz Carlo3 Prestes, o grande discurso ue 1
maiores documentos políticos de nosso t
de Revolução", de E. Tarlé, o grande Ulof
"Eles morreram pela liberdade — cartas
assassinados pelos nazistas". "Sobre o n
o o matcriallsmo histórico", o extraordlnar.c
escrito paro a "Historia tio Partido Bolcnevlst
"A arte Infantil na União Soviética" de G
etapas na historia dos Estados Unidoi
"Balzac", de V. Gribli, "Cervantes" do •>
lher na União Soviética*.

A serie de folhetos consagrado! ii» r>'r
puiares nacionais Berã mais uma realização
editora. Entre oa numeroso* folhetos,
que estudam a lula dos Alfaiate*, a Sabs
dependência, Palmares, os movimentos -pt

1030 e us lutas do P. C. B, desdt 1
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a*-*a*M&s • aIHi*rt«as d* 34
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•*s**ro d* 1*0». por rxrmplo, j
IV*:* : * mllUar*** que ha* !

0 PROBLEMA
DOS CEGOS
S BRASIL

Eiplnola Volga

/tOÜO .!:.«mu* na último
\j *i.,;:.i. -aite da soíuçilo

íme problema. Um de
ir b-aca-ta na "educação".
Ha a educação do* ceiju» no
8'Uil lofre, mais que o reato
ü taaraçâo nacional, os ma-
KkK* do espirito acadêmico
fctt»ar*do no Brasil pelos ten-
Cfficiu literária* da orienta-
ti» cr* j«ui:*i, e fortemente
cssíaiado pelos requintes de
criaiíade da corte que aqui
«"«tou com D. Joflo VI. como
r..|s* I/wenço Filho era"Iradenclas da Educação Br*-
ttr*'*.

A educação dos cegos «ofreu
I leire mal* eom esse "dou»
tortrjno" d» educaçfto brajllel-
n. pcre.ii* foi veiculada para
ti clrt',atr.ente da França so-
atisor* de 1850, por um bra-
tótiJo ergo - José Alvares de
AkthIo - filho de pais ricos
W o mandaram estudar em
«ti». 114 mats: A prünelra•lan* rio nosso primeiro lnstl
talo de cego» - Adella Slfruad*" que, Illha cega de um mi.*»» do Imperador, multo de-«»trr Influído para a íundaçfto
J^l dessa Instituto, náo podia¦mu de receber uma educa-
w de elite, menina de have-•>• • poslçáo como era, sem
«««Idade de trabalhar paru
«rner. Pa;» maior mal, o pai
-» menina foi o primeiro dl-
htct do instituto, e encarre-
IW-m d* »! instaurar um»
t-uctçAo refinada para cego*,*»J» pande maioria náo pod*¦tor aem trabalhar, como a
fila» dele.

I-tiv-. astlm, desde a se-
Rtnt*. desprovida de sentido
objetivo, Se preparo para a
«st, *> educaçfto dos cegos bra-
•üilrc*. Depois, Benjamln
wnitant, diretor do instituto
K» cerca de 20 anos no lm-
PHto, haveria de acentuar aln-
-¦ mais essa tendência malsi-
j*l», com o seu espirito filo."«Ico, pairando sempre acimafl« coisas terrenas. Apelidava
j* 

«loa com títulos mllitóres,«wvi-os, cm pessoa, ás reu-
We» íbollclonlstas, tlrava-os°* b»nco* líscolarcs para lm-
riovlzA-ior em professores, mas,w. nenhum de seus atos, deumostra de uuuide preocupaçftoae Preparar objetivamente os<*•<>• para trabalhos com qu*P-ovcjEem a subslstenclu.

«sa funesta Influencia ha-"'• de espalhar se por todos«nossos centros de educaçfto''¦ c*B«r, de ver, que eles pro-"™>i !• los daquele estabelo-™CI>!o nascido sob o signo da«8» menti,;, noa Em todas as

Brasil Gtrian
,l'u»q o miVHh FOWLAW.

lossa* Pemieiiinas e escassas
^J: «W «6 hoje, a
«í!?11"'' ' ut««ta domina
^ 

"-«TO i profissional. Mus-
r-voii,'-Urt0 Profissional que a«*»S ll : bnnrimin30 Imprimiu á

rasllelra, pouco ln-
Quando 0 

"!açfto dos ce8ü8'
cegos „ governo abriu a.
naj lT !m't,lR de suas oflcl.
"•¦ónirnn nnos' tlUftse ná0
t(m egos adestrados. C
fscola. c°ntlnuam saindo dasliir>> vender bilhetes
•« casai !ngarlar sncios -,arl*' ¦'"•idade. Justo é««lentar
•tirou 

pjr ,, ,L Kuvenio pro
¦creto-Sçtwti!6,r,,oobro ni .'i'...

n.° 0.000 infeliz-
tu» ani.7 -tt ""-J-ullcado em
•°nea\w;''10' I!m •aco da er-
íe cegrT PÇRo da educação
«» «ntri' 

'f "í vlmos. arraiga-
(U^ ' 5a desde sua. semea-

»t*m U*i*4a •>*»* ij» *-#-),
mrfllu «Ml |*kUI« 4- >I -1.
BM«»W8 ffaeliffill» aj-fint
MIM »Mas tíi. .:cic.-» 4« j»,,^r-.-kmitc.i, d-., gmm tmit* o
ftfMrUino tJIlirlflfflfK^I tii4**m
«I4« tmm tm lrt»èt4*4* wwit.
****** p*la nuMHfe Miw*4fl
Itkarn, ao ii.!.i.i.t» o <*„..,.,.
Btt» ii.<-!.u!.i f ., 4,.m
í»****. em címdK*** 4* i«»Wf •
ak.si.ilM-4 iixitiiit mia nt«-*.
4*4» -í.!» i-. -..*» O ,*í, >,!.:,... tn,
4IT449 cia o t..-: t> » ¦ ¦

ümíi Mu tm Mífflie^Wki
i-¦-. t* pedi* ,i;-.ai.»i |»4ra *
»:***!.!;* Vta tt-l: •.:,, OU |; :
4*u», II*»!* qu* i«mar o iwu
*v, Duent** Awt* Otttt*. H'i»
9* f»«.*í*S*B*1-.* *»-;« M\U» •}*
f*t*l«*il p«.tirfth»í A fcj-.tttit,
em enmt o tw Urtkfiiêl a *po
« {í«a«»s qultótnrittt* 4* r,4*''¦<¦ para et la4of 4o i*»«. i..».
«1*1 d* C»ituflo t>u m»u i-**n«e
ainda, rm Pa»*» «44

Como nam dlvtnc-i. nAo
toMava a i»*«|iin»a . .-.!.,<, da
um i>«--.'«.:• .*. da* nm dtUam*» |»a»JB*H*o mifrittw * »ua
toft* numa i*% Ilha* do delu
4o Tlffte, do lado a-stnitrto.
wide aluum mtlo it «wt-lw-an
h* ie enccninir que o Irtrc atw
«ibuttiitja 4* Du**»» Mm, TI-
trr*m que <• n«* ¦.-.; uma lan»
íha. o por itêfnt* foram cair
nu mao* 4e uni ejotiifatrandu.
¦**-• que era Imo me«mo ttm
antlavam i. :•...:•.:, urea Mcat»
alça" para patur adiante, t
com tk-turança, uma arande
parilit* de nll***a* mrrrado
rlaa. Calota, rom efelio. *c4ife
rira a poü-ta ftu lal, inal cite»
caram A meiarte do c*.m ntio,
e, enquanto te», a outra car.
ta. fonnando um aulrnllro
fofT-.ix io. «portara arm not-ldt-
ic* ao *-u desuno...

Bem documento*, pmcw como¦rontrabandltia*. teriam fatel»
mente eniirtrue* como pvetos
e«mun*. A (tollcla l-tullelra, »-
em fatror dele* nio ae moblli»
hmo a «,ni •!¦¦•« si antl-lasfii-
ta do poro *r<*entlno, alertado
por "Crillca". Sao ••*¦*!•*» co|.
taa que mortram r?«no nio têm
rmtflo o* que dtrem que a Ar»
Kenllna é "eoníra !-»<*••'. A Ar-
eentlna é. acima tlp •- ' • a sua
erande mru*a popular, o aeu |
povo. e o* tt*nvcf. democritl-o*
que aflo. wmpre *e entí*nd-m e
se Cftlniflm apcfar do que Ia*
tem par* aepari lo*.

"N'.o tomo* contrahandUta*
Somos mllltorr* bra-l|etro*. »o-
mos lutadores r«n!l f.**rl*<-,*"
— dlr-iernm a um ou a dois
"chauffeurs" * íol o que bas-
tou. A noticia eh**!*o" tio vea-
pertlno popular, e horas derols
|ft IA eslava com eles. n* prl»•Ao, o «enador socialista Alfre»
do Palácio* para advo*«r-lhe»
perante o presidente Ortl*. e
e*pontaneam»nic. a Ju*t* c*u*
ta. MaL* dois dia*, e JA esta.
vnm livres e com licença para
ficar no pais o tempo que qul»
lessem.

HA mais de um tipo de con*
trabindo nessas fronteiras do
sul, e difícil será exttrpA-lo de
todo enquanto nAo mudarem
as condlçftes econômicas, ainda
sob a poderosa Influencia des-
se inimigo do processo que è o
fcudalltmo- Um deles é o con.
trnbando organizado e que tem
algo da d >'.!.¦ -i dos gangsters.
E' um contrabando que nfto
pertence, de um modo geral,
aos que o realizam, porque os
que dele se beneficiam nfto
aparecem, E nfto aparecem
porque sfto. quase sempre, pes-
soas de poderio. E' o que dft
rios de dinheiro, o de primei-
ra classe. O de segunda Já tem
outras características. E' exer-
cldo tambem de maneira or-
ganlzada, e nele geralmente
tomam parte todos ou a maio-
ria dos que nele estilo lnteres-
sados, sócios com maior ou me-
nor pnrte no negocio difícil. O
terceiro poderia ser classifica-
do como um contrabando "de

«.Mc «Ai* \ d, fc*|*i»** •,.•-,
-.» i* «t**»„ «*** vt*fÊ$tm i.m<
Pm au* iktHtam • *rlgBaj-Mli #*
ti.Huu» **#*• *ajã(hr ia
•Atattir, *-m {*-*-«'** l«i»**#ia, *
*Rtt<*.dò»u tm*mM* (*» aa»
1»»«V* «»1»"

Bra o a»*» Haili **-¦-'-'.- ar»'•.<-» i*««i.'..iHç» 4a n**»«>»»i•¦¦«
no '•<¦-.'..o c-o «t-«* * *t4* h.ikj
ml «.•» tíc.a.».ju'* a^**** ***n
picar 4it*lt*»t iv» UtW4«l •
wit*. vá*,, a im* MaJI-ll m
0*»»U tm tmt.ati*wi* tm» a**oa**fr*a Umi

MWttm tvmt a****vo* ttm
Uja» 4* farni-*!»»^!**.*.. lüt fi**,
**t ui**r*«tu4 tt nrurAa. 4a tsm
o t-rarttt r«rit«»*« fi***t-e-nt »*»
•»** K-ítí», n*»«trt»i« tm i**«**
Hssir* * -*-e-n*t*>**mt*l 4e «TM**»
mtnta inifttftkmp*!» t*m a eJt#*
Í.-..-S A !¦.'.':> <ÍO Ui-'!-» 40
t*vht tmttts **>*"*• a a->ft*i*a
4o »»»*!<» qt** a **'wi'* viniNi
P-k*«r**riitn4a tV*» tf» ti* «!•
nha kfo ttm m ,"t»»t»4nit««li«*
em tri*t* a> Un4o* :»-:--.•-¦«¦:
pira a ttt-tta 4o M» tt** «tn«
i.liift-* 4a lliui» rt*i»'« 4U»
et* *ua Itlim * que qa**ta v*ir
«.*'-» :¦•"•» •!!•¦' tf ' ' 4***
*»«- 5!«»!!tr'lV q-'«lt'»*» fM ***¦•>
4m •;¦»{»--»:••-. # tuna i»:» o
ptt*eu na dl*pat*4a,.,

•
O f**nAmrr**» 4o **--*nt**»»»ivlo

e mat* compteio 4o que te
Imssifia, A iitlinHr* »!»•». o
trande farte %mvst no tul rte
tem ratre* aue •• -rt-tnfuMem
«fom a* prt*r«*lM lr*-*lc*»»*i ve*-
pul^rct 4? lui* |«el» ludep**»'
tlenrla Uma da* fo**»** de tto<
mltuicAo ds* rokH.iM p*t* •*-"¦
|!A,k. > Hi-,".. a r.-*•-M-,i:« rrlrr»
a portu*»!»** ei* o m^**»poII'»
do cicmtrrlo. aihdo ao ttm*.
tamenio de toda a m. ¦.-:.»
de dt-jkrnrattrtirenio '.'.--:-!
Como ctrmrtrlar. na matéria
do* raso*, «enâo t-ttt{*ndo o
mcnr>*-<i!i-> entr***-.*!**», ***n*io
rniretandoie. afinai de ctm<
ta*. ao e-mtrtibsrHto? C por
Isso mesmo tlnh* *l* oue ** re»
trttlr de rnn ertto a**-***.© h*>
roto» t de ewifumllr*-** iam-
bem com a luta reral ronua o
oçir-*.-or e pela tlherdsdt.

Foi o qut **tme» lambem em
Mlns* Oernl» n» ew*«**» d** ml-
r.-r.—*•¦ -!•¦', teb a domina»
çAo da rArte lisboeta, e com o*
dUraantes esperislmente.

Ao concentrsr o rei a mpto»
raçflo total das pedras precio-
sas nas mao* do (t - ¦ que a*
recolhia por intermrdlo de um••contraladoT". o recurto que
encontravam os homens do
Serro Frio para tomar pane
nesse comercio era o contra,
bando, o "falsrar" clandcaMno.
e Isto apesar dos ca?lixos a
que rstavtm expostos: etester»
ro por» a cosia d* AMca ou
para os selvas Inóspitas e dls
(antes, ¦* fo>*em brancos, e
orelhas decepadas, ferro em

DE TEATRO
(CONCL. DA 10? PAG.)

reta e o abade Bourzells, um
teólogo que, embora multo cul-
to, nada ou quase nada enton-
dia das coisas de teatro — da-
riam a última palavra sobre
"Le Cld" e as "Observações so-
bre Le Cld".

De fato, apó3 cinco meses de
exaustivos trabalhes na apre-
clação das duas obras, os Jul-
zcs, atr.da desta vez Influencia-
dos por Rlchelleu, firmaram
um "veretílctum" hablllsslmo,
que, se nfto descontentava o
cardlal, tambem nfio condenava
Comellle...

Mas, se Rlchelleu se batia,
apenas alguns meses atrás, pela
destruição de Cornellle, por que,
Já a essa altura, teria influído
no sentido do uma soluçfio ln-
versa? Nilo estaria ai exempll-
ficada e comprovada a afirma-
tlva de Mmc. Mottevllle, de
que Rlchelleu seria, afinal de
contes, um protetor das letras
e amigo dos Intelectuais?...

Nfto. Ainda nfto foi Isso. E'
que, neste Ínterim, Já se avo-
lumara no público cm geral
uma corrente tão numerosa de
entusiastas pela obra de Cor-
nellle que ridículo e Ineficaz
seia condená-la, A esse propó-
.sito é oportuno evocar os ver-
sos satíricos de Boileau:
"En vuin conlre "Le Cid" un

[ministre se ligue:
Tout Parts pour Chimène a les

tyeux de Rodrigue.
VAcademle cn corps a beau le

Icciisurer,
Le public revolte s'obstine á

IVadmirer..."

O cardlul compreendera per-
feltíimente a situação. Já ago-
ra, n&o adiantaria Insistir tia
malograda campanha, Ademais,
Comellle, num contra-golpe de
mestre, afim talvez de sedar os
nej-vos exaltados do ood«roso

V •*"? f^V tWt irWa InHf h -iPr fçPHefffll
¦aana

1- j..». i* • »*> 4»o*f *a.Bt *f.i.#£rv-a*c. ip-V

a* ««-fc..c» *» a*a m***m * *
mt* ripnn ** »*»-«•» «-* «i*1
<*it 4>«# tsmtwtsf*. fwt*.¦.<-:„ e.Utum fit^m mm*
t{* ** iüí*íi-<.4 !*«'»»->,*.<, oi
fitas* I» «li.W..ir.* tfe» "fti*.
<«-»»¦•*' »tkí.u'* mm tan>
ILtaUtilct, **ttja ****** 4I.
Ki-etiMU» mm a nmt^mt *
m iwaajaj »*-^« ln* tu***» i*a<•**¦!*¦
»t* iMk4>4»*i«M ttisui 4a Rn*
*M «*Uw*. ***** *f#|»i*»l44
i**" a**» f*w«*»'*»i 4» **4*i.*i**
#.ií-.«i-*,,. •:..•»» iii* fiam *A
lm? fV"** («taiiam; tf»*tít4o
A piiicfitetio *!** ***s»*m
|aa*ttn p^Httr4t*té* **•»»• It-
tati*)t * f*****!*» 4* leni* a «»*
{*»»!* A ***'¦'(!«*«;.- «:'J»*Bi **m
4*h1tt. lutando «A t*u tmia.

i ri****** a> Br*.*»-

AH.» « í*- >» ir^-Wk-tM» qu*
o ***^í***í*» ef-ilits*»»***» a*a *
um* eWItttttaifi p-4t» • «m.
pl**. r*i»*« 4* m ***5lt|t»»ts.
na* »*«•?* c*s-*i*5K-í»*i> *k*»i-íA*n|.
ra» 4* ffrmttlm — # 4* awltei*
o* 1*4*» - rem tlmatett me-
4t4*t i«k-:u;»u o listado rt*
letriada «iin» a Ur*»"! • u Uni*
BUil a » 4* -í*-}*-!*-.-.jo 4« 11*3
ampU»ii<*»» ditkiMtHâ»* itntetto,
ira, ttttmtftám. alem 4a 41
mtitüíA*» 4# mt*,****»*** ******
ttwto r nr-n».» • outie* pto
dwm, a «tiirada |i-ras»Mm**n.
i» littf im vtnnm 4e prl»
mflra tvre*%is<t*i* tm i*-w«tm*
rartWa», «**-»*# -*»»# r-ttwturtdaf
de wro P'»a o ouin» t**** r*lf*»

red-tfWtí- »w<-i»t
L-^ali"***» **» o 0*4* f* et * um

h*Hm mats ou mt-tto* ri*****!*
iWo E tut*ri*i tTJitet, nt t.m*
r*ra**tstca. o "dia tio etillo".
qw * liale. ae** i*t»í«**5* Aiitt
ll o *«**#*A**fH **'.*- ar.o. rm
Ja*fti*r*a. no Druil, • em Rio
Ou»no, no Urwral, n* narte
«t» «*A e ru dt IA da !**.!f*<n*nt#
P*s-iie Mstti. A* pitM*-'*?*,»'-. p».
tsrra. da* dus* eksi»** itmH e
lio »-*.:-»* as cfl-tftir.*!!tm.
-fitri*!***-,,*-» ko caminho, o
ptro itniir,'a'« *5**»*>t«eda no
B.**»»ll ra mintim*i*t*-t) qut »f*nl
tâo mali barato», e o bnullrlro
rwnpiando no Uturml o que
IA temprv tal msl* em conia.
t***?» o i*5o. a carne, a banha,
o mararrto, etc,

Msa nio «erá ptlo que de
belo ***•» ***JnIr*tenititaçío nra
JURtr* qut haven-o* dt estlmu*
I4>la wmpre ne*ta b*i*e Que*
i*emo-. tt»m diltida. muito mais*
que o pr-sam-o te faça tentir
de tal minHrn tambem oa
>xma fron'í>ittçi que toda e
qualqutr espécie d* c©n!.-.ib*.n. '
do se torne tm*vs*,|v-| e Imilll
e que a ••¦.... • j„,i»,
naf pobrrrn. na Unha dUiso-
ti* *e converin, acima de tudo.
numa convlvn-lt ainda mais
fraternal e num plano tupe*
rior de melhor entendimento -
político e cultural.

MH
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CREiMB DBNTAL ATLAS

o* é** ....¦..., j., aoMot »n, «> .-*«« *-*e»i*'*t-i»
• ¦¦¦ . * .'.-. «ta CKMI f."»fai auaí

*V**i * !**•«• 4»«t{<.Mt* ATVA1 C*«* *****«t» pi***f, rt*mik»-* aa*

Dr. M* r,ur»,»»« tu*m.
*AI.,*a *-»# UiMk» r-a,**rtk4- • Cf****** «VtkUl AÜM, *>**«*-0*» (M
f», *..... ,.*_a.»fm **,* ** t**** KM4!« ir*..!,»i e (Mm <l«>ifM«.
*.- /,,' f-tn-rr»»» *»,».•!•«-.»« * rm «mv» tttnOml".

o*, r. r-> • ».. -,u
*A«**»- *-i* ***** mmi* * rut-winrlié* * ***** Ali** fará • u»u-
f ¦' *••• I••--*>.*¦»» • *--t«-re.*ui-« I*-,**. **-****• «* -BtiTu-n-»

1>. .>< I.»». r«klr« Ai.-n.
•T»»» *4 PM »-*•» -.- , t. «., !,•.;«-.•.«. ttm» Mlt*-t*?il«»«, ,»»»-
tumi*-* *m mitm tiemie**.

tná. oJJ..O laattttt
•VervSv »««^i»i d» M mmnn. t p\ri* 4fflUl.<»tU AliM*.

ri t *»*-e**J*** 0*a*aa>*a*,

t 4« 1 » »'.> »4-í»í»««i « it fkK-M-lc-kfl* «um**.
Ot. AI*«te «.«-»{»!»•*, Surtir*.

*f. tun* e»,u *u- *»Ic*ik* p»*T*!.,rt>K> h,» On.bilMt*. *if>mu*-
í l - t - :l « .^«'.,.1. . , Jf ••>

O» im* Mi,»* <;u-»»it,v

f-W »»-» Mu. »«"»iifr-.u e rMnufV» íwmuU. • c*»u *AtUj* wu
Ot*tk*kti** • tm, ptlMf. c»r.*> « anut ,* ru»»-»»*

r,.' r»*.* art*»*» *» sa.i.

GARANTA O SORP.ISO
DA SAÚDE

ti l.t*,V*»ll.*.MI|,,*l a I-.1"-— «-••..r l.»,,r,,, i,K | r.-l,,.' -.
pi-ta qulmlm >•... |.„ ¦• ....i. ... > . •¦ i, . ru|»|-,,r>*(An
n* »t..i<i»t..i;.A »»u# *M*mettcle a um ftvwir .ivaral
* tt» KTrtOkt-» | ,..»,||.. |*--U. ,....tn,.t.. «,..... -}•
•iiilliU,}--.

|.r »l •-'. • •alnitlUuil.U liwp* m <i*'. ¦ • e ,...•.'
•• i ..• ....

,rn f:.. . .•. i.„-,»»i« tliatlra o* lerM**-*, a**«*(T**>
nlãda •• «tk-^iMrt-tlmcni,» «i,. qua-que-r mi.T.io

a -ki.» «, ,,»,.-, # ni.. i.f. jul-. a i» t***malle 4>»»*
laria»

n*n I,* '•¦«.i, -.:.- !:• .¦>• •>•¦ ainda qne ¦..•¦!- no r*»*»,
nn •!!¦- r desatciM. Hwa «i—T .. prln nwtr*
'mi. -1 rn tm.l.-k i--Ur\ afriar ¦,.. I.j... r ..!«¦... -i. ¦•
por m»U kl»<llrad*» qur »^l»

*U« !-..;..-¦ o ta** ,1-ut fl. '., Ii-.i U-.I..1 .1. ,.- -r

CREME DENTAL

// w m t -****-**#*•ATLAS
CONSULTE O SEU DDmSTA
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S OUE FOR npfiy o PARTiiifl íàf|MUISTa PARA A ETAPA DA LEGALIDRilí
{CONCLUSÃO DA PAG. 9)

isto, abandonou os estudos, primeiro na Bahia, de
onde é natural, e mais tarde no Rio, onde ingressara
na Escola Militar. Durante alguns ntius dirigiu a
Juventude Comunista, pertencendo á Federação Ver-
melha dos Estudantes. Como enviado do Partido, per-correu vários Estados, atuando em São Paulo, ao lado
de Geny Glicyscr e demorando-se enfermo em Belo
Horizonte, onde sua atividade partidária foi das mais
notáveis. Em 1937 e 38 ajudou levantar a região do
Rio, sendo preso em 39. Em 1943, por ocasião da Con-
íerencia Nacional do PCB, foi eleito para a direção
nacional depois de haver cumprido ano e meio de
prisão. Marinho, Joaquim, Amadeu, Celso, foram ai-
guns de seus nomes na ilegalidade. Foi um dos ba-
luartes contra o liquidacionismo. Agora, seu verda-
deiro nome foi lançado como candidato a deputado
pelo Distrito Federal.

JOÃO AMAZONAS
João Amazonas, que ainda parece nome ilegal, 6

o nome real desse jovem que já se chamou Severino,
Pedroso, Sertão, João Amarantc, Tocantins. Natural
do Pará, ainda residia em Belém quando, em 1935, in-
gressou no Partido Comunista. Encarregado do Tra-
balho Sindical, forjou-se como revolucionário comu-
nista entre os trabalhadores paraenses. Foi preso va-
rias vezes, conseguindo finalmente escapar espeta-
cularmente, subindo e descendo rios, através de todo
o Brasil central e finalmente chegando ao Rio, onde
se ligou novamente ao Partido Comunista. Daqui foi
destacado para trabalhar em Minas, salientando-se
em sua atividade junto aos organismos de massa, le-
vantando a camapanha de ajuda á F.E.B. e ao esfor-
ço de guerra. Foi eleito para o Comitê Nacional e a
Comissão Executiva em Agosto de 1943. E' hoje o
encarregado do trabalho sindical. João Amazonas
tem percorrido vários Estados a serviço do P.C-B,,
demorando-se no Paraná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul. Amazonas figura na lista dos deputados
do Partido Comunista pelo Pará á Câmara Federal.

NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Camlsoia de seda, Cr$ 68,00 — Pegnoirs godé
Cr$ 65,00 — |ogo de lingerie c/ 2 peças, CrS
.05,00 — Busa de seda, CrS 45,00 — Vestido
para praia, CrS 42,00 — |ogo de cama c/ 3 peças,
Cr§ 120,00 — Camisola de cambraia, CrS 32,00
— Calças para senhora, CrS 6,00 — Edredons

desde Cr? 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 103

Filial:
RUA DA ASSEMBLÉIA, 12

ndveraario, resolvera dedicar
sua obra a Mine. de Combalet,
sobrinha multo querida do car-
diul...

Certo, Rlchelleu viu nessa
atitude galante do poeta um
aceno -ara a rendição incon-
dlclonal ao seu rebanho lltcra-
rio, e por isso tambem apres-
sou o epílogo sllente c honroso,
para ambas as partes, do ru-
moroso caso.

De qunlquer maneira, o quo
se deduz de tudo isto é que o
cardlal não foi um protetor dos
letras no sentido real da ex-
pressão, como quis fazer crer
sua contemporânea, a memo-
rlsta francesa Mine. Mottevllle.
Porque não se pode compreen»
der proteção ás letras quando
se os encarcera a sete chaves
nos limites estreitos de uma
censura literária.

AGOSTINHO DE OLIVEIRA
Agostinho Dias de Oliveira é lider dos trabalha-

dores ferroviários, conhecido em todo o País, mas
principalmente em Pernambuco, onde desenvolveu
sua atividade de militante comunista durante sua ju-
ventude. Filho de operário mecânico, contava ape-
nas 14 anos de idade quando foi trabalhar nas ofici-
nas da Usina Santa Rita. Em 1923 trabalhou nas
obras do porto de Cabedelo. Nesse mesmo ano exer-
ceu suas atividades numa fábrica de Rio Tinto. De-
pois, nas obras do porto de Recife, na Fábrica "Pes-
soa de Queiroz" e no Moinho do Recife, como mecani-
co. Transferiu-se mais tarde para a Great Western,
em Pernambuco, como caldeireiro. Entrou para o Par-
tido em Novembro de 1929. Em Pernambuco, organl-
zou a União Geral dos Ferroviários e da Great Wes-
tem, cm 1941. Foi membro da direção da União Geral
dos Trabalhadores de Pernambuco. Organizou o So-
corro Vermelho naquele Estado e participou da Co-
missão Promotora da Conferência Anti-guerreira de
Recife. Foi espancado pela Policia durante um Con-
gresso de trabalhadores, cujas atividades foram sus-
pensas. Em Setembro de 1934 foi lançado como can-
didato a deputado pelo Bloco Operário e Camponês.
Participou do movimento da A.N.L. em 1935, sendo
preso em 1936, em agosto, e posto em liberdade em
junho de 1937. Preso novamente em 10 de novembro
de 1937, foi solto um ano depois e deportado para o
Pará. Nesse Estado, entrou novamente em ligação
com o organismo do Partido e ajudou a reerguê-lo e a
fortalecê-lo. Mais uma vez preso em 1940, depois de
14 meses, conseguiu fugir, indo trabalhar na Com-
panhia Ford, como ajustador mecânico. Aí esteve
desde l.o de setembro de 1941 até 15 de setembro de
1943. Veio então para o Rio, participando da confe-
rencia nacional do Partido, em novembro desse mes-
mo ano, sendo eleito para o Comitê Nacional. Na con-
ferencia deste ano foi escolhido para a Comissão
Executiva.

PEDRO POMAR
Pedro Pomar é outro Jovem e valoroso militante

do Partido Comunista do Brasil, no qual ingressou
depois do movimento aliancista de novembro de 1935.
Cedo destacou-se nas lutas juvenis no seu Estado na-
tal, Pará, ingressando na A.N.L. e passando-se de-
pois paar o Partido Comunista. Foi preso varias ve-
zes, mantendo sempre bem alto seu espírito revolu-
cionario. Abandonou os estudos para dedicar-se uni-
camente ao trabalho partidário, já que as dificulda-
des que a ilegalidade e as perseguições policiais im-
punham ao Partido reduziam os seus quadros. Os
mais ativos, os mais destemerosos eram aproveitados
ao máximo e davam o que lhes era exigido. Preso em
1940, fugiu juntamente com Amazonas e Agostinho,
varando o AraguáTáè orTocarittris.-por todo o interior
do Brasil, chegando finalmente ao Rio em 1941. Aqui,
ajudou a levantar o Partido, trabalhando nas mais di-
ficeis situações. Pedro Pomar foi um dos organizado-
res da Conferência Nacional de 1943, que deu sangue
novo ao Partido Comunista do Brasil e o preparou
para as grandes lutas democráticas que se seguiriam.
Eleito para o Comitê Nacional e para a Comissão Exe-
cutiva, trabalhou no Comitê de Organização até mea-
do de 1944, quando foi destacado para São Paulo, onde
ainda se encontra. Seu nome está ligado ao formida-
vel êxito do Comido de Pacaembú e a recepção a Pa-
letariado paulista. Pedro Pomar é hoje candidato a
blo Neruda, que por ele foi saudado em nome do Pro-
deputado á Câmara Federal pelo Pará.

JORGE HERLEIN

Jorge Herlein entrou para o Partido Comunista
em 1930, no Paraná, de onde é natural. Atuando en-
tre os ferroviários, ferroviário que era, organizou na-
quele Estado a greve que em 1934 rebentou por todo
o País, depois do fechamento da Aliança Nacional Li-
bertadora. Participou do 3.° Congresso dos Ferrovia-
rios, que se realizou no Espírito Santo. Depois do
golpe de Estado de 1937, Jorge Herlain transferiu-se
para São Paulo, multando em Bauru, Lins e outras
cidades da terra bandeirante, juntamente com Do-
mingos Marques. Voltando ao Paraná, foi preso e
condenado a 2 anos de reclusão pelo Tribunal de Se-
gurança. Cumpriu a pena e mais dois dias, só conse-
guindo a liberdade por meio de um habeas-corpus.
Veio para o Rio, ligando-se ao trabalho patriótico da
Liga de Defesa Nacional. Na Conferência do Partido
em 1943 Ingressou no Comitê Nacional, ficando como
encarregado do organismo metropolitano, sendo ciei-
to tambem para a Comissão Executiva. Durante um
longo período, desde 1935 até 1938. quando foi preso,
passara foragido no interior do Paraná, sendo pro-
curado pela policia paranaense, que espalhava retra-
tos seus e oferecia recompensas a quem o detivesse.
Jorge Herlain é hoje um dos mais ativos diritrentes
nacionais do P.C.B.

ARRUDA CÂMARA
Dlógenes de Arruda Câmara é militante do Par-

tido Comunista desde fins de 1934, quando contava
apenas 18 anos de idade. Tornara-se simpatisante
desde os 15 anos, quando ainda em Pernambuco, seu
Estado natal. Indo para a Bahia em 1936, ai ligou-se
definitivmente ao Partido, entregando-se ao trabalho
sindical, onde desenvolveu sua atividade, que concor-
reu grandemente para sustentar o Partido, apesar de

-todas as perseguições policiais. Foi ao contacto dos
trabalhadores sindicalisados que Arruda Camara-se-
forjou como verdadeiro combatente comunista dos
mais ativos do Brasil. Quando estudante, lip;ava-se ao
trabalho no meio operário e no meio estudantil. De-
tido pela policia baiana em 1937, foi logo depois pos-
to em liberdade, para ser novamente preso, durante
oito meses, em 1940. A vigilância policial que o perse-
guiu depois de 1937 não impediu que continuasse lu-
tando politicamente no seio do operariado e entre os
estudantes. A prisão apenas conseguiu reforçar seu
animo revolucionário. Posto em liberdade e intimado
a deixar a Bahia, foi para São Paulo em 1941, onde
tratou de levantar o trabalho patriótico, como Secre-
tario da Comissão Executiva provisória do Partido,
ao lado de Armênio Guedes, Milton Caires, Vanucci e
outros militantes comunistas. Viajou varias vezes a
serviço do Partido para alguns Estados e para países
sul-americanos. Suas responsabilidades como dirigente-
comunista começaram desde cedo: contava apenas 22
anos quando entrou para a direção do Partido, sen-
do encarregado do trabalho sindical do Comitê Es-
tadual. Aos 24 anos tinha responsabilidade de tra-
balho do Comitê Nacional. Na Conferência de 43 foi
eleito membro efetivo do Comitê Nacional e da Comis-
são Executiva, ficando como encarregado nacional de
organização. Seus nomes ilegais, entre outros, foram:
Sidrone (como tal procurado pela policia baiana, queo considerava "chefe" do Partido Comunista no Norte
do Brasil), Nicasso, João Nitão, Paraguassú, Nicolau,
Piancó, Lopes, José, Vitor. Foi este o último nome de
guerra que usou para desuistar a policia-política, quenunca mais conseguiu prendê-lo, desde que deixou a
Bahia em 1941,
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"Onantio minamos o nosso íioèal/io, tis tWásfrias ainda náo

go_at?am fio fonffílo aV fine /io/> mmn*íami*nte ja </••¦/1o-
iam. Os capcfalfSfai </*• «líáo oí/iíii/am-nas com desconfian*

ço. 4s hipotecas from os melrWej negócios fia época. Que
ninguém lhes viesse falar em fábricas, oficinas ou outras ali-
vidades semelhantes. Mas os anos foram rolando. A mimam-
dade, trabalhada por novas forças, viu, nos empreendimen'
tos indastriais. meios podercsts para libertar-se do descon-
farto e da pobreza". Assim falou-nos o sr. Adolfo Bkch
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"Ào Comitê de Oficina en.r.gaiios toda» ai quntófs que «ur*
eem rm terviço. F-.tr tUtrnia de cooprraçün tem •' • '.. t con»
'inuará a dar o» melhorei reiult idot eitamoi certos deide
que • bite de nonat rclaçõci amiitotai seja a confiança".

(Doi industriais Bloch).
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dó Aaeliiio Deícola doa Sanlrn
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Ao arompanhsr im» «o
"la^r. que n*»* traria de
\olla á redação, Adolfo
Medi renovou o pedido
fello, anles. no curso ria vi*
«ila ã *ua empresa:

— "Que a *ua reporia»
Cem Industrial reflita a
realidade tal romo ria è."

|*or uma rinuular coln*
. i.l.nc.i etta» palavra*
loim familiarmenle ao»
MOaOl ouvidot. Relembram
um rpÍM.iii.1 da .ida dr
Marx. Quando teu* rompa-
nhcirot lhe prrgtinlarnm
qual a primeira condição
para te assimilar o manás-
mo, respondeu-lhe» o me*-
tre do "O Capilat"t

irias, contribuindo nn-Minj
para Iniciativas verdade»»
rãmente prrtduüvas.

Os que ensaiaram seus
ptwos no campo industrial,
nestes ítlHmos vinte anos.
podem constatar essa trans*
formação. Quantas criações
progressistas fracassaram,
no passado, por falia de
amparo financeiro'

O caso de Delmiro Gou*
veia, o bravo industrial
alagoano da Fábrica de
Linhas da Pedra, c bom o
drama da própria industria
brasileira. Delmiro Gou*
veia sucumbiu na tocaia
ímperiallsta, asfixiado pelo
cerco econômico. A trseas-

evolução, o rllmo 110 pro»
grcttvo  o que i. ¦ n
fiiier è i........, ;.. inodi*
ín .. I..v .|.rrf. i.... l .-¦

Da arte para i grande
industria

Boris o Adolfo Bloch
compreenderam que o pro»
grasso técnico impeliria a
produção tipográfica de
arte, confinada cm peque»
nas oficinas, para o nivcl
da grande industria. Admi*
nistrar náo significa so*
mente organizar e contro-
lar, mas também prever. E
prever, na Industria, é
prescrutor o futuro. Eles
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A IMPONENTE TACHADA DOS ESTABELECIMCNTOS BLOCH
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Um verdadeiro almoço do confraternização: gráficos, lornaiiatas, oa industriada Bloch
¦ • o técnico Dawson ¦

. — "Ver a realidade tal
como ela é."

Sim, a melhor maneira
de nos enganarmos a nós
mesmos consiste cm não
querermos olhar as coisas
tais como elas são. Pau-
gloss, de Voltnire, passou n
posteridade precisamente
por ter sido o ileformador
por excelência dn renlidn-
de. A natureza, que ele cn-
trevia através dos lentes
côr de rosa de seus óculos,
convidava ao sonho, á fan-
tasia, ao otimismo ilimíta-
do. Eis por que a recomen-
dnção de; Adolfo Bloch res-
soa para itós como velha e
conhecida advertencin. Com
ns anotações colhidas om
seu estabelecimento, ire-
mos ver a verdade crua e
nua da nossa evolução in-
diistrial no setor gráfico.

0 drama da industria
brasileira

' O mérito do* irmãos
Bloch consiste em terem
criado uma empresa mo-
delar, partindo das condi-
ções mais adversas.

— "Quando iniciamos o
nosso trabalho — informa-
nos Adolfo Bloch — as in-
dustrias ainda não goza-
vam do conceito de que
hoje já, merecidamente,
desfrutam. Os capitalistas
de então olhavam-nas com
desconfiança. As hipotecas,
a jur.os escorchantes, eram
os. seus melhores negócios.
Que ninguém lhes viesse
falar cm fábricas, oficinas
riu -outras atividades serne-
Diantes. Mas, os anos fò-
ram rolando. A httmaiiida-
de, trabalhada por novas
forças, viu nos empreendi-
mentos industriais, meios
poderosos para libertar-se
de desconforto e da po-
bre/a. Essa mudança de
mentalidade foi arejando
os círculos bancários. As
hipotecas nAo despertam
tamanho interesse, como
antigamente. Os capitais
começam, afinal, a enca-
minhár-se para as indus-

sez de capitais não permi-, prepararam-se, pois, para
tiu a seus herdeiros resis-.as transformações vindou-
tirem á ofensiva estrangei-
ra e a fábrica, que era mo-
tivo de orgulho para nós,
foi desmantelada n malho
pelos agentes do imperia-
lismo e suas máquinas lr.n-
çadas ás águas do São
Francisco.

ias. Construíram, em esti-
lo moderno, seu vasto es-
tabe 1 ccimento industrial.
Dotaram-no de todos os re-
quisitos indispensáveis á
higiene e ao conforto do
trabalhador — re f e i t orio,
banheiros, lavatorios, ins-

atacar, com audácia, a for-
mnçâo de quadros profis-
sionais, dentro das próprias
oficinas. E leva-nos para
junto de uma poderosa"off set", que está sendo
manejada, no momento, por
um aprendiz, de côr preto,
de 16 anos de idade. Há
quatro meses apenas que
ele trabalha com aquela
impressora.

Ao nosso lado, encontra
se o técnico norte-america
no L. Dawson, que veio a
negócios aos Estabelecimen-
tos Bloch. Como especialis-
ta em assuntos gráficos,
concorda na necessidade
inadiável de intensificar-se
o ensino técnlco-profissio-
nal.

— Aconselharia para isto,
em primeiro lugar — diz
L. Dawson — que os indus-
triais gráficos se unissem
mais estreitamente, acima
de quais quer interesses
particulares de concorren-
cia, afim de resolverem o
problema da aprendiza-
gem. Se isto for feito, for-
neceremos máquinas para
os aprendizes brasileiros.
Todos nós lucraremos. E L.
Dawson acentua, em in-
glcs, um principio que é lei
para a industria dos Esta-
dos Unidos: "lhe best nin-
chine in world is not Rood,
if it is not operated" (a
melhor máquina do mundo
não será boa se não for
bem manejada).

laboratórios farmacêuticos
c até das comrMiçocs elei-
torals. Pode-se medir, por
aqui, o grau de adianta-
mento atingido pela nossa
industria gráfica. Traba-
lhos como estes nada ficam

(cs e distantes. Cita-nos. I
então, o caso de TIME.J;
Em sua redação central,
nos Estados Unidos, foto*
s/afam-se as páginas em
português. Uns vinte e
poucos filmes vêm por via

nfo muito distante, á uni-
dade sindical da nossa cias*
te. Esta ê a nossa rcivindi-
cação mais sentida. Na
maioria dos locais de tra*
balho, estão sendo afixa»
dos cartazes com a palavra
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Entre compoailoree, à frente da linoüpo, aelá o pra»Id«ito do Comil* Democrático

 da Oficina ¦

a dever aos executados noj aérea, num modesto enve-
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Que tremendo crime con-
tra o nosso progresso! Com
vastas extensões territo-
riais a ligar, com áreas
imensas a desbravar, culti

da
Uma das grandes Impressoras "oií-set" em funcionamento

falações sanitárias, gabine- As maravilhas
tes medico e dentário para t(
assistência gratuita aos ott set
seus empregados.

Como João Borsoi Ju-
var e povoar, só as máqui-! nior, eles sabiam que o ope-
nas poderão ser as nossas: fario é a reserva mais pro-

| eolaboradoras mais eucii_es.__iosa.de uma empresa. Dis- pleno funcionamento. Com
-.e mais seguras. Com a suai pensaram-lhe, por isto, os incrível rapidez, verdadei-

Estamos á frente de um
impressionante conjunto de
impressoras "off-sct'' em

| responsabilidade de chefe
tio Governo, o próprio pre-
sidenté da República reuo-
nheceu "que a consolidação
nacional, o crescimento da
nossa população e a sua
melhoria, tanto cm bem es-
tar material eomo cm apèr-
leiçoamcnto moral, depen*
dtm de sabermos fazer da
máquina a nossa aliada.
Se as instituições sociais
não acompanharem, na sua

maiores cuidados. Em se-
guicla, trataram do equipa-
mento mecânico. A' medi-
da que as velhas máquinas
iam sendo substituídas por
outras novas, mais aperfei-
coadas e de maior rendi-
monto, cresciam as exigen-
ciar, de mão de obra espe*
cializada.

Adolfo Bloch debate este
problema com realismo,
provando que é possível

ras obras primas em poli- j
cromia saem impressas em
tiragens que se somarão
por centenas de milhares
de exemplares. Diante de
nós, como num kaleidosco-
pio maravilhoso, há um
desfilo de cores artística-
mente combinadas em ró-
lulos, cartazes, almanaques,
folhetos. São as armas do
arsenal de propaganda das
Eábricas de perfumes, dos

estrangeiro
Adolfo Bloch é um entu-

siasta da "off-set":
— Ela será o futuro da

nossa industria. Nenhum
outro processo é mais eco-
nômico, mais rápido e mais
produtivo.

L. Dawson concorda e
observa que a "off-set" to-
mará extraordinário incre-
mento nestes próximos
anos.
— " Com a Impressão nes-
tas máquinas — continua
Adolfo Bloch — elimina-
mos o sistema dispendioso
e demorado da "clicherie".
Fotografamos o original,
depois de rigorosamente
retocado e, a seguir, repro-
d u z i m o s tantos filmes
quantos sejam necessários
A copia é então feita dire-
tamente em zinco e logo
impressa. Qualquer defeito
de impressão pode rápida
mente ser corrigido.

Eduardo Hlad, apesar do
muito moço, é o chefe da
secção de foto-litografia.
Êm sua companhia, passa-
mos através de um verda-
deiro "atelier" onde hábeis
desenhistas retocam origi-
nais e também filmes. E'
ele quem nos fala:

— Há um ligeiro atraso
que vamos superar agora
com uma Foto Composing
Machihe, que acaba de che-
gar á Alfândega desta ca-
pitai. Antes, tínhamos que
fazer reproduções a mão.
no zinco, de numerosas co
pias de que necessitasse

lope comercial, c a revis-
ta circula no Brasil com
uma pequena diferença da
mesma edição distribuída
na América do Norte. Ai
temos outra maravilha da
"off-set".

Em contacto com o co-
mité de oficina

Depois do almoço, em
que confraternizamos todos
— gráficos, jornalistas, in-
dustriais, auxiliares de es-
critorio e L. Dawson, técni-

vol

de ordcm-Os GRÁFICOS
QUEREM A UNIDADE
SINDICAL.

Aqui estamos em conta-
cto com todos, velhos e no-
tos, membros do Comitê de
Oficina, filiado ao Comitê
Democrático dos Trabalha-
dores Gráficos.

Adolfo Bloch acompanha
com interesse e simpatia as
atividades do organismo
eleito pelos seus emprega-
dos. Ele e seus sócios pres-
tigiam a ação do Comitê
de Oficina

— A ele — esclarece-nos
— entrego todas as quêsco norte-americano

tamos, mais uma vez, ás toes que surgem em servi-

meus auxiliares. Aqui esti
junto a nós. o romposilítf
Gama. Morava cnire Neves
c Porto Velho, em Sio
Gonçalo. Perdia «fnç-.t,
em media, três dias d* or-
viço por semana. Ajudeta
a resolver suas dííieuüás-
des. Arranjei-lhe casa aqui
no Rio c cessaram seta
prejuízos c atribulaçôes,

Por um verdadeiro li»

nanciamento do lar df

trabalhador —

Adolfo Bloch tinha pos
o dedo numa terrível falha
de nossa organização u
Sem pretender lmiscuir»«
em assuntos administrar!»
vos, entende, porem, «>«
pode colaborar com o Go-
verno á procura de
solução justa, que correi»
ponda aos interesses de em»
pregados e empregadore*:

— Acho que podem ser
satisfatoriamente modiíí»^
cadas, cm beneficio da o
letividade, as bases t !••
nanciamento para com
ções de casas para os tra-
balhadores. Ao invés de o
Instituto resolver cada caso
individual, que financias»
em bloco os operários poi
empresa ou por determina»
do ramo industrial, i
por exemplo, compromete»
mo-nos a comprar um ter»
reno cm Jacarepafiuá par»
a construção de casas pari
os nossos empregados, d
de que o Instituto financio
as construções. Surgirão,
assim, verdadeiros parques
proletários, com jard
outras diversões, tornando
a vida mais confortável *
digna de ser vivida
aqueles que são os cot
tores do nosso progi
Aí fica o apelo, lançado
através das colunas
TRIBUNA POPULAR.
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mecânica, o que será um
melhoramento verdadeira-
mente revolucionário para
o nosso meio.

Adolfo Bloch, para real-
car mais ainda o valor des

mos. Com a Foto Compo» | Cc|m _ponas 4 meses de trabalho, o pequeno aprendiz tomrr conta
sins teremos a reprodução l

oficinas. Enquanto são ba-
lidas as fotografias, que
ilustram esta reportagem,
vamos revendo velhos co- .
nhecidos, companheiros coir.l que a base de nossas rela-
que milhamos na UTLJ ções amistosas seja a con-

te processo, dá-nos a noti-j (["nino dos Trabalhadores! fiança. Praticamente, pro-
cia de que as revistas do'cio Livro e do Jornal), o curo agir sempre como se1 tosse membro do Comitê.

ço, Este sistema de coope-
ração tem dado e continua-
rá a dar os melhores resuL
lados, estou certo, desde

futuro poderão ser impres- sindicato único por indus-
sas, em milhões de exem- tria que possuímos e perde-
plares, em centros diferen-i mos. Volveremos, num dia

ajudando a resolver pro
b 1 e mas particulares de

Instituto de
ciais do Bra?'
ção do s
tal, poderia
sou prograrn;
ções esto pi-
cie quo !"''
levante dos
só á inri
mas á nos
lhadora. .-
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